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A Ñ O I i T T , ^ S á b a d o 15 d© agosto d© I S O t . — L a A s u n c i ó n de Nuestra S e ñ o r a y santos A l i p i o y Arnu l fo . 
N U M E K Í I i O á l . 
1 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTi DERO DE L A HABANA. 
ADMINISTRACION 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habiendo renanciado el Sr. D. Martín 
Gutiérrez la agencia del DIARIO DE LA 
MARINA en Corral Falso de Macarljea, con 
esta fecha he nombrado á los Sres. Gutió 
rrez é Ibáñez para el referido cargo, y con 
ellos se entendefán en lo ancosivo loa seño-
res snscriptores á este periódico en dicha 
localidad. 
Habana, 12 de agosto de 1891.—El Ad-
ministrador, Victoriano Otero. 
mas por el Cable 
S E K m i O t J L & T Í C V L á J R 
X>lario de l a M a r i n a . 
A t t D I A B I O 'fia I J L a i A m n / . . 
Hab&n». 
TELEGRAMA DEL JUEVES. 
Madrid, 13 de agosto. 
S. M . l a R e i n a h a firmado los de-
cretos: jubilando á D. Alejandro 
B e r m ú d e z R e i n a , jefa de adminis-
t r a c i ó n en l a i s l a de Cuba; trasla-
dando á l a Audienc ia de M a n i l a a l 
teniente f iscal de l a de Puerto-Prin-
cipe, y para ocupar este cargo, a l 
f i scal de l a de S a n t a C l a r a , y nom-
brando f iscal de l a S a b a n a & don 
M a n u e l V í a s . 
E l Sr. C a s t e l a r s a l u d ó con l a m á s 
franca e f u s i ó n , en S a n S e b a s t i á n , á 
8. M . l a R e i n a Rosante. 
T E L E ! O - R A M A S A 7 E R . 
Madrid, 14 de agosto. 
Se h a celebrado en Santander tina 
numerosa r e u n i ó n con objeto de 
protestar contra e l tratado de co-
mercio con los E s t a d o s - Unidos. 
D e s p u é s de largos d i scursos se 
n o m b r ó u n a c o m i s i ó n para redac-
tar l a protesta contra dicho tratado. 
S a b í a s e de una m a n i f e s t a c i ó n pú-
bl ica encaminada a l m i s m o objeto. 
E n B a r c e l o n a S 3 c e l e b r a r á e l m i é r -
coles la r e u n i ó n preparatoria de la 
m a n i f e s t a c i ó n m a g n a proyectada 
t a m b i é n en contra del tratado de 
comercio con los Estados-XTnidos. 
Londres, 14 de agosto. 
E n l a segunda e d i c i ó n de l a obra 
titulada I n Darlcest Rassla, se inser-
ta una extensa l i s ta de n u e v a » per-
secuciones contra los j u d í o s 
Se manifiesta a d e m á s Q U O la E m -
perat i iz d e c l a r ó u n a vez que les ju-
d í o s le eran hostiles; y que deseaba 
no ver los m á s . F ina lmente , niega 
l a citada obra que el C z s r haya ase-
gurado que los judies hubieran to-
mado pazte en l a s v a r i a s tentativas 
hechas contra s u v ida , por medio 
de la dinamita. 
Londres, 14 de agosto. 
Comunican de Calcut ta que h&n 
sido ahorcados dos de los jefes qne 
figuraron en la r e b e l i ó n de M » n i -
pur. 
landres, 14 do agosto. 
S o g ú n noticias recibidas dePekip , 
los Rspxosentantes do v a r i a s po-
tencias europeas en dicha civu.ád 
h a n dirigido una nueva nota a l go-
bierno del Celeste Imperio con mo-
tivo de loa recientes excesos ceme-
tldoa contra .tos f s t r a p j e r o s resi-
dentes en el p a í s . 
Londres, 14 de agosto. 
E l mercado de a z ú c a r de c a ñ a no 
ha mejorado. 
L a s ventas, en s u mayor p a r t í , 
han sido de cristal izado da l a s l a -
d í a s Occidentales. 
E l refinado cerró firme. 
Londres, 14 de agosto 
E l Standard publica u n telegrama 
de Shanghai diciendo que los pases 
dados por las Legac iones extranje-
ras en P e k í n acera del Gobierno chi-
no, con met í iro de los excasos come-
tidos contra los extranjeros, no h s n 
producido e l resultado satisfactorio 
que se esperaba, continuando muy 
tirantes las relaciones entre el Ce-
lóate Imperio y las potencias euro-
peas. 
S i n embargo, l a L e g a c i ó n de C h i 
n a en P a r í s niega los anteriores a 
sertos. 
Londres, 14 de agosto. 
C o n t i n ú a subiendo el precio del 
centeno en toda Europa . 
Par ís , 14 de agosto. 
Dice la Oaceta de Colonia que sabii 
de buena tinta que el Emperador 
Gui l lermo se encontraba apoyado 
contra la puerta d é l a c á m a r a , cuan-
do a l volverse de repente, r e s b a l ó y 
se d i s l o c ó la rodil la derecha, res is -
tiendo la dolorosa o p e r a c i ó n de 
volverle á colocar el hueso en su 
verdadero lugar, s in qu3,'demostra-
ra el menor signo de apocamiento. 
Agrega el citado p e r i ó d i c o que y a 
e l Emperador puede mantenerse de 
pie, y a ú n caminar s in dificultad. 
San Petcrsburgo, 14 de agosto. 
L a po l i c ía de Moscow ha recibido 
ó r d e n e s secretas que darán por re-
sultado la e x p u l s i ó n de todos los ju-
d í o s eu el plazo de dos meses . 
Londres, 14 de agosto. 
Comunican de Calcutta que re-
cientes l luv ias h a n venido á miti-
gar l a m i s e r i a que se experimenta 
« n muchos distritos. 
Par ís , 14 de agosto. 
H a sido sofocado e l incendio en 
los bosques de los alrededores de 
T o l ó n . Son enormes los d a ñ o s s u 
f ridos con este motivo. 
Nueva York, 14 áe agosto. 
S e g ú n la s ú l t i m a s noticias, el pro 
greso de la remolacha es lento, de 
bldo á la c o n t i n u a c i ó n del tiempo 
h ú m e d o y fr ío . E s t a s c ircunstancias 
h a n retrasado e l desarrollo del tu 
bérculo , part icularmente en los dis 
tritos bajos, y s i b ien la s hojas pro 
sentan gran l o z a n í a , es dudoso, 
aunque el mes de septiembre se 
presente favorable, que se aumente 
e l rendimiento de los campos y por 
consiguiente, que sea mayor la pro 
d u c c i ó n . 
L a s pruebas rea l i zadas demues 
tran que la remolacha presenta ac 
tualmente las m i s m a s condiciones 
que por esta é p o c a presentaba en 
1 8 S 8 , cuyo resultado final f u é 2 0 
por I C O menor que el que se obtu-
vo en el a ñ o 1890 . 
Nueva York, l i de agosto. 
H a llegado á este puerto, proce 
dente del de l a H a b a n a , el vapor 
Ciudad Condal. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 14 de agosto. 
Se h a acogido á l a a m n i s t í a el Sr. 
Foncuberta, jsfo de l a s u b l e v a c i ó n 
de la Seo de TJrgel. 
Ayer, en S a n S e b a s t i á n , en e l fron-
tón d«l J a i - A l a i (juego de pelota) 
cruzáronse s iete m i l pesos de a-
puestae. 
Berlín, 14 de agosto. 
E l Emperador G u i l l e r m o goza en 
general Ce excelente sa lud . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva-YorJc, agesto 13, d las 
5 i de la tarde. 
Onzas españolas, á $15.70. 
Centenos, A $4.83. 
Descneutopapel comercial, 00 di?., 5£ ft 7 i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 di?, (banqueros), 
& $4.84. 
Idem sobre París , 60 di?, (banqueros), & 5 
francos 25 i ctd. 
Idem sobre Hamburgo, 60 di?, (banqueros), 
Bonos registrados de los Estados*Unidos, 4 
por 100, & 1174, ex>euptfn. 
Centrífugas n . 10, pol. 96, á 3 7 [16. 
Regular & buen refino, de 3 á S i , 
Azúcar de miel, de 2 9[16 d 2 l l i l 6 . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominales. 
Cl mercado firmo. 
VENDIOOS: 3,000 sacos de asdear. 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, á 6.85. 
Harina patent Minnesota $5.50. 
Landres, agosto 13, 
Aztícor de remolacha, & 13i6i. 
ájEficar centrífuga, pol. 96, á 14i6. 
Idem regular refino, fi 13i3. 
Consolidados, á 96^, ex . interés. 
Cuatro por 100 español, d 71£, ex-interés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2} por 100. 
P a r í » , agosto 13. 
«enta, 8 por 100, á 89 frs. 20 cts,, ex-In-
terés. 
(Queda prohibida la reproduccí&n 
ds los telegramas que anteceden, con 
arreglo a l ar t ícu lo 31 de la L e u 
M E R O A . O O D E A Z U C A R E S . 
Agosto 14 de 1891. 
Al cerrar el mercado azucarero el perío-
do de la presento semana no ha ocurrido 
en el mismo variación notable respecto de 
nuestros últimoa aviaos, manteniéndose 
compradores y vendodorea á la eepectativa 
del movimiento que adquiera nuestro prin-
cipal centro consumidor. 
Lae notlciaa que de eate noa llegan aún 
no doterminan actividad por parte de los 
rofinadorea amoricanos, pero ee insiste en 
quo la demanda puede resolverse en breve, 
comunicando á nuestro mercado el acti vo 
movimiento de que hoy carece. 
Las operaciones efectuadas han sido como 
sigue, señalando sus precios una peqnña 
declinación. 
CKNTKÍFOaAS D E G U A R A P O . 
Ingenio "Cañao." 
3000 sacos número 10, polai izncion ÜC, 
á ütSO. 
Ingenio "Santa Gertrudis." 
3029 sacos número 11, polarización 95i, 
á 6(30 
COTIZACIONES 
O L S C t l O D E C O R B E D O R S B . 
l i p g D . & Par ero 
esp., según plata, 
fecha y cantidad. - 1 
TMCHíA-TtCitlCA 
V L K M A W I i . . 
j 192 & 20i p.g P. , oro 
' i eapaünl, á 60 div. 
I 
I 5J á Q p.S oro es-
*"j pafiol, á a div. 
4} á 5 p . S P. , oro 
eopañol, á 60 djv. . . . j 
expafiol 8 div. 
D K S C Ü E N T O 
T I L 
M E R O A N - S á l O p . g P. , anual 
á 3 y 6 meses. 
> Sin operación»» 
4 z t t c ¿ u B a ÍMOBOAIK»* 
iJlHnúo. kr*n«« do Oeroine •: l 
küHeaux. bajo 4 regular... 
ídem, Idem. Idem, Idem, bue-
no á cnpcHor 
[dem, ídem, Ídem, Id., florete. 
GoíMS'iho. inferior á reji-Blar. 
número 8 (19. (T. t í . ) , . . . . 
Idem, 'mene i juperior. oú-
iiuvi. 10 ¿ I I , i o e m . . . . . . . . 
Quedrudo, inferior á regular, 
aiímerQ 12 á 14, Idem 
Waui Imeno, n? If» 6 16, id . . . 
tdam Buperior, nV 17 á 1 ,̂ id. 
Idam. florete, n0 19 íi 30. Id.. 1 
OEiNTKIVUOiie DQ OU^BAPO. 
RHCOR; Nominal, 
liocoyet: Nu hay. 




S e ñ o r e a C o r r e d e r o » de somana. 
LMC O'AMBIOS.—D. Guillermo UoDnet, auxiliar 
de corredor. 
U B F t t n T O S . — O . Ruperto Iturriagagoitia y D. 
FMQCÍICO Marill y Bou. 
aíi oopía.— llábana, 11 do agosto de ÍSHI.—31 WBT 
dioo PrMidenteip'orln". Jot^ i f ' de ifontaJni-i 
Cotizaciones de la Bolsa Gñcial 
tí día 14 de agosto de 1891. 
O H O ) Abritfal 239|por lOOy 
D E L C cierra de 2891 & 239* 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S Por ltí0* 
NOTICIAS BE VALORES. 
O R O ) Abritf á 239i por 100 y 
DKL C cierra de 2391 & 2S9i 
O Ü Ñ O E S P A Ñ O L . S l,4>r !' ,90• 
F O N D O S P Ü B L I U O S . 
Obllgnoione* Hipotecarias d«l 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la lela de 
ü u b a . . . . 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la l i l a de Cnba 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de R e g i a . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . . . . . . . . 
CjmpaBía Unida de los Ferroca-
rriles de C a i b a r i é n . . . . . . . . . 
CjmpaBía de Caminos de Hierro 
de Matancas fi Sabanilla.. . . . 
Compa&ía de Caminos de Hierro 
de Sagna la G r a n d e . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cicníuegos á Vi l lac lara . . . . . . 
Compañía dal Ferrocarril Urbano 
Compañíadel Ferrocarril del Oeste 
Cmopaüía Cabana de Alambrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Amo-
-ioana Consolidada 
Compañía Española ¿e Alambra 
do de Gas de M a t a n z a s . . . . . . . 
Re&noría de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes do H a -
condados..... 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del S u r . . . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
O b l i g a clones Hipotecarias de 
Cianfaegoa y VUlacIara.. 
CompaBía eléctrica de Matanza» 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2» Emisión) 
CompaBía Lonja do V í v e r e s . . . . . . 
Compiadeies. taái. 
P o •o 
58 á (59 V 





80J á 80J V 
100 á 101 V 
89Í á 91 V 
102i á 104i V 







65 4 66 V 
Nominal. 
30 6 60 
36 á 49 V 
«0 á 80 V 
Nominal. V 
108 á 114 V 
sin á 110 





Habana, 14 de agosto de 1891. 
DI OHGIfl. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
2Túm. 2 0 0 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
E n cuanto se reciba & bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros corresp on-
dientes. 
MAR DE LAS ANTILLAS. 
Isla de Cuba. 
1.203. SEÑALES DE MAL TIKMPO EN E L PDERTO 
DB LA HAHANA. Ka la ópooa de los huracanes se l u -
cen en el puerto'le la Habana las siguientes se filies 
Jo mal tiempo. 
INUH'AriONlíS 
Hay indicios do ^ 
mal tiempo ( 
( 
Aumentan los i i i - l 
dicios | 
l 









y azul por mi-
tad horizontal. 
Bola negra 
Bola negra sobre 
gallardete rojo. 
Bola negra sobre 
bandera ama-
y azul por mi-
tad horizontal. 
DE KOCIIE. 
2 á 3 p g P, oro 
F O N D O S P U B L I C O S 
Kenta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idom, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro do la Isla de 
Cuba 
Bones del Tesoro de Puer-
to-liico 
Bonos del Ayuntamiento. 41 á 42 pg D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba Par á 1 pg D . oro 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Begla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos déla Habana 
y Almacenes de liegla. 19 á 20 p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Q a b a o a 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
(Juba , 
Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera CompaBía de 
Vapores de la B a h í a . . . 
CompaBía de Almacenes 
de Hacendados,. . . . . . . i 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana i 
CompaBía EspaBola de 
Alumbrado ue Gas 
CompaBía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
CompaBía EspaBola de 
Alumbrado do Gas do 
Matanzas Nominal 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
CompaBía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro par á 1 pg P. oro 
CompaBía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 17 á 18 pg D, oro 
CompaBía de Caminas de 
Hierro do Caibarién á 
Sancti-Spíritus 9 á 10 p g D . oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urban» 
Ferrocarril del Cobre. . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantáuamo.. . . 
Id«m de San Cayetano á 
Vinales 
Refinería de Cárdenas 49 á 60 pg D . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Ked 
Telefónica de la Haba-
na 1 á 2 p g P . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 interói anual. . 
Tipo de 
las 
ú l t imas 
P g D 
2 á 3 p g P. oro 
9 á 10 p g I ) , oro 




Un farol rojo. 
•) Un farol rojo 
• superior. 
¡ Un farol blan-
) co inferior. 
Ninguna. 
1 Farol blanco 
; superior, 
í Farol rojo in-
j ferior. j 
¡- Farol blanco. 
J 
Est'.s señales su izarán en el asta de la Capitanía 
del puerto ó en otra quo sea perfectamente visible 
desde el puerto, y distarán entre sí los faroles de una 
señal Im, Unicamente las señales de di* las repite el 
castillo Jel Morro. 
Plano 218 A do la sección X I , y Derrotero de las 
islas Astillas publicado en 1890, pág. 695. 
MAR DEL NORTE. 
Holanda. 
1,204. TRASLACIÓN DE UNA BOYA EN K L P L A A T -
OAT. PROFUNDIDAD EN E L N N E GAT (PRIEHCIIE 
SEEOAT). (A, a, AT,. núm. 195|1,134. P a r í s 78»0.) 
L a IMJM de cabeza, pkná , ne¡;ri, miia. 4 a dol Plaat-
gat, se ha trasladado á unos ]60m al .V. : X f. por 
13m de agua. 
Situación: 639 30' 14" N. y 12? 16' 40" E . 
L a profundidad del N N E . Gatsobre el veril de las 
boyas legras, on la eBíilación de la boya de cabeza 
pi^ua í l - r c a i.ús:. 2, Jmiñrainuido en 2fn,6. 
Carta núm. i i de la sección I I . 
i 205 FONDEO DK UNA u o r x EN EL HALS (SK-
EGAT DE BKODWERSIIAVEN). (A . a. N . , núm. 195Z 
],13r> P a r í s lit90). Se ha fondeado en 5m,5 de agua 
una boya de cabeza plana blancn, número 5 a por los 
61" 43' 28 N. y los 10? 14' 16" E 
Cartas núms. 44 y 802 de la sección I I . 
M A R B A L T I C O . 
Snécia. 
'.206. L u z SUPLEMENTARIA DE STORJUNGFRUN 
(GOLFO DE BOTHNIA(. A . a. N , núm. 19421.128. 
Paí'/ í 11'90.) L a nueva luz suplementaria ¿ftorg/'tm-
f r u n {véase ti Avino núm. 71(104 de 1893), se ha 
encendido el 10 de noviembre do 1890. E l aparato de 
40 orden se ha instalado «m la parto inforiorael faro y 
la luz es Jija rcjuttu un sector de 329 que cubre el 
Sloryrutid, y está comprendido entre las demoras al 
faro riel N, 649 W. al 8 8t9 W . Esta luz está desti-
nada á guiar, por la noche, á los buques que vienen á 
buscar prácticos á Sloryjunfrun. Altara de la luz 
solire el nivel del mar, íum,7. Alcance, 9 millas. 
CuHderno de faros nlíra. 84 A de ISS»?, pái?. 190, y 
carta túm. 618 de la sección I . 
Rusia. 
1 207. PIEDRA AL N W. DEL FARO FLOTANTE DE 
SNIPAN (KVARKEN) (GOLFO DE BOTHNIA) (A . a 
N . número lH4il,199 Par í s 1890 ) A 7,3 millas al 
N. 679 W . del faro Valsorarne y al S. 99 £ del faro 
de Gadden se 0a reconocido un banco de piedra, 'ie • 
nominado Finskargrund, cubierto con 6n),7 de agua. 
Este banco de 9om de largo del E , al W . y de 75m de 
ancho se ha v a l i d o con una percha blanca con glo-
bo, situada por 9m de agua en la pr.rte NW. del 
banco. 
Situación del banco: 639 28' 35" N. y S79 00' 01" E . 
Carta número 648 de la sección I . 
1 208. PIEDRA EN E L GLOPPET (GOLFO DE BOTH 
NIA). ÍÍ4. a. A' nómero 194il.l30, P d r í s 1890). Se 
h'i encontrado á '2,33 millas al N, 529 Ñ. del centro 
do la isla Gosgrund nu banco de pu-dra con 7m,6 de 
agua denominado Joharsgrund; este i anco do IlOm 
de largo de N á S. y de f>5m de ancho, se h > marca-
do por medio de una valiza ñútante, formada por una 
percha blanca con bandera blanca, situada por 9m de 
agua en el lado N, del banco, á unos 6lm del menor 
fondo. 
Situación del banco: 639 6' 35" N. y 279 21' 44" E . 
Carta núm. 648 de la sección I . 
O C E A N O A T L Á N T I C O D E L N O R T E . 
Estados Unfdíis 
1.209. BOTA DE SILBATO QUE MARCA DOS DU-
QUES PERDIDOS AL W . DEL FARO DE BARNEGAT 
(NUEVA JERSEY). ( A . a. N . número 194^.131. 
Paris 1890;, E ' i 2Im de agua y 6 0,5 de cable al 
E N E del casco del vapor náufrago Vizcayi . sui.jer-
gido frenta á Barnegat á 7,5 millas al N 7$° E . dsl 
faro de Barnegat, se ha fondeado una boya de silbato, 
p'ntada ce negro y marcada con ja pa abra Wreck1 
en grandes letras blancas 
L a popa del brik-barca üorne lms ITargraves, su-
mergido hl NW, del Vizcaya, se halla á 1,5 cable al 
S, Su'' E de la boya de silbato. 
Ambos buques conservan arbolados EOS palos. 
Qárta núm 587 de la sección I X , 
Madrid. 29 de noviembre de 1890.—El Jefe, Pelayo 
Alcalá Galiana. 
I N T K R V E N C I O N G E N E R A L D E L E S T A D O . 
Sección de Cuentas.—Negociado de Reparos. 
E l Exorno. Sr. Ministro Jffo de la Sección S? de la 
Sala de las islas de Cuba y Puerto Rico del Tribaual 
de Cueutis del Reina con fecha 23 de junio último me 
dice lo qa í sigue: 
Remito á V. 8. copia de la providencia do esta Sa-a 
dictada con feoha 12 del corrionte en la cuenta de 
Tesoro de Lo'erUs de la Admiuútracióa de esa Isla, 
correspomliente al mi?s de enero de 1873, rendida por 
D Adolfo Gassot y Artime, en concepto de Aumi-
nistrador que filó,y no habiéndose presentado sus he-
rederos en la Secretaría Geoeral de este Tribunal, ni 
su esa Intervención General de su digno cargo á re-
coger los pliegos formulados en dicha providencia, 
han sido declarados en rebeldía y como estas decía-
racicnis hau de publicarse eu los periódicos oücia'es 
da la provincia de donde procede la cuenta ó el ex-
pediente que (Ja motivo, ya en la Penínn'a .ya en U l -
tramar, spgún lo preceptúa el art 117, en su reiació» 
con e lUO del Reglamento orgánico y el 179 del Re-
glamento interior do esto Tribunal, lo participo á V. 
S para que se sirva dar las órdenes oportunas á ñn 
de quo llegue á conocimiento de los interesados on la 
forma reglanientaria á que se contrae la providencia 
que á dicho efecto se acompaBa, cuidando ese Centro 
de remitir á este Tribunal ejemplares de los periódicos 
oflcialrs en que so hubiese hecho la publicación c on 
objeto de unirlos al expediento de la cuenta respec-
tiva. 
L a providencia quo so cita en la preinserta comu-
nicación dice así: 
T R I B U N A L D E C U E N T A S D K L R E I N O , 
SALA DE LAS ISLAS DB CUBA T PUERTO RICO. 
Sección 3» 
Dada ouer.ta «n Sala por el infrascrilo Secretario y 
oido m roce el Excmo Sr. Miui«tio ponente,se acor-
dó la providm'da que sigue:—Tribir al de ''nentis 
del Ueino.—SdadeCuba y Puerto Rico.—Madrid, 
12 de junio de 1891—Sres Muro—Arias—Diz Ro-
mero,—Visto que los herederos de D. Adolfo Gasset 
y Artime, Administrador que fué de la Administra-
ción Centual de Loterías de la Isla de Cuba,no se han 
presentado ni en la Secretaría General de este Tribu-
nal ni en la Intervención General del Estado en la 
expresada Isla á recoher el pliego de reparos formu-
lados en la cuenta del Tesoro de la citada Dependen-
cia correspondiente al mes de enero de 1873, Presu-
puesto de 1872-73, á pesar de los llamamientos hechos 
en las Oacctas de Müdrid y de aquella Isla, Seda por 
contestado el plieeo de reparos en lo concernientes Á 
los herederos de D . Adolfo Gasset y Artime, decla-
rándoles en rebeldía,—Háganse las notificaciones su-
cesivas en los estrados del Tribunal, y publíquese es-
ta declaración on la forma que dispone el artículo 117 
del Reglamento orgánico,pasando además copia de la 
misma á la Secr< taría General para los efectos qn e 
determina el párrafo segundo del artículo 179 del R e -
glura. r.to interior, vorifleado lo cual ee procederá por 
la Sección á lo que haya lugar,—Así lo acorditron los 
Sres. del mareen y rubrica el Excmo. Sr. Ministro 
Decano de que certifico.—José de Goicoechea — E l 
Secretario,—Hay una rúbrica—Es copia.—El Mi -
nistro Decano —Muro.—Ha' una rúbrica. 
Lo que se pubücu para general conocimiento. 
Habana, 6 do agosto de 1891—El Interventor Ge-
neral, Manuel Alvares Ossorio, 8-18 
OOMAND/ NOIA « E N K R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
T G O B I B R N O I K I L I T A K D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado rebajado del Batallón Cazadores de 
Isabel I I , Ildefonso Nonell Balaguer, que se hallaba 
trabajando en esta ciudad, calle de Jesús Peregrino 
número 47, se servirá presentarse en el Gobierno Mi-
litar de la Plaza; y de no verificarlo, se procederá á 
la formación de causa por haberse ausentado del pun 
to del rebajo, sin la competente autorización. 
Habana, 11 de agosto de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 3-13 
E l paisano D . Miguel García Suárez, vecino que 
fué del barrio de Menserrate de esta ciudad y cuyo 
domicilio hoy so ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y 
hora hábil, con el fin de enterarle de un asunto que le 
Habana. 8 de agosto de 1891.—El Comandante Se 
cretario, Mariano Martí. 3-12 
E l sargento primero retirado D . Ensebio Revilla 
Cea, vecino de esta ciudad y cuyo domicilio se ignora, 
se servirá presentarse en el Gobierno Militar de la 
Plaza, para hacerle entrega de un docmmento que le 
Habana, 8 de agosto de 1891.—El Comandante Se 
cretario, Mariano Marti . 3-12 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A 
Secretaria. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á pú 
blica subasta el arrendamiento del derecho de intre-
ducción de tareas do cigarros en la Real Cárcel para 
su elaboración por los presos de la misma, el Sr. A l -
calde Municipal se ha servido señalar el día 24 del 
corriente mes, á las dos de la tarde, bajo la presiden-
cia de S- S., con estricta sujeción al pliego de condi 
cienes que se inserta en la Qaceta Oficial y Bolet ín 
de la provincia. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, 11 de agosto do U S l . — A g u s t í n G v a 
«ardo. 3-13 
Orden de la Fiaza del 14 de agosto. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 15, 
Jefe de día: E l Comandante dol 69 batallón de C a -
tadores Voluntarios, D. Santiago Pardo. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: Sexto batallón de Ca-
zadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingouioros. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejóroit». 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante do Guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza D . Antonio Ferrando, 
Imaginaria en ídem: E l 29 de la misma, D, Cesáreo 
Rapado. , 
Médico para los Baños: £1 del Cuerpo de Orden 
Público, D, Víctor Zugasti. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio Lópes de 
B a r o. 
TEIBONi i l S . 
Ayudant ía de Marina y Capitanía del Puerto de 
Sagua la Grande.—D. JOSÉ ROMERO r G UE 
RRERO, teniente de navio de primera clase y 
Ayudante de Narína del Puerto de Sagua, y Fis 
cal comisionado para formar expediente por ex-
travio de los documentos dol inscripto de mar del 
Trozo de Cárdenas, Ignacio Melián y Navarro. 
Por este edicto, cito pura su presentación en esta 
Fiscalía, á la persona que habiéndose encontrado los 
docamentos de que se ha hecho mérito, y los cuales 
poséan sin justo título, pava que en el término de ocho 
días, contados desde la publicación del presente, los 
devuelvan en esta Ayudantía de Marina; pasados los 
cuales, perán nulos y de ningún valor los referidos 
documentos. 
Y para su publicación en el DIABIO DE LA MARINA 
expido cl presento en la Isabela de Sagua, á once de 
agosto do mil ochocientos noventa y uno.—José Bo 
mero 3-15 
DON MANUEL BAUSA T RUIZ DE APODACA, Alférez 
do navio de la Amada, de la dotación del cru-
cero "Sánchez Barcaíztegui" y Fiscal nombrado 
por el Sr. Mayor General del Apostadero. 
Habiéndose ausentado de este buque el dia veinte 
de julio el marinero.de segunda clase Domingo Uran-
go, á quien instruyo sumaria por el delito de primera 
deserción; USUEdo de las facultades que conceden las 
Reales Ordenauzas do S. M., por este segundo edicto 
cito, llamo y emplazo al referido marinero, para quo 
en el término de veinto dias, á contar desde la publi-
cación de este: se presente en esta Fiscalía á dar sus 
descargos; en la inteligeocia que de no verificarlo así, 
se le seguirá la causa y juzgará en rebeldía. 
A bordo. Habana, 10 de agosto de 1891.—Manuel 
B a u s á . 3-13 
V A P O R E S D E T R A V E S Í A . 
Agto. 15 Mascette: Ttmpa y Cayo Hueso. 
. 15 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
15 Habana: Nueva-York. 
, 15 Saint Germain: Veracruz, 
, 17 Saratoga: Nueva York. 
, 18 México: Nueva York. 
. 19 Reina M? Cristina: Veracruz y escala*. 
, 19 Orlzaba: Nueva-York. 
22 Martín Suenz: Barcelona y escalas. 
. 23 M, L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
, 23 Gracia: Liverpool y escalas. 
21 City of Alexandria: Nueva-York. 
21» Ciudad Condal: Nueva York. 
25 Buenos Aires: Cádiz y escalas, 
27 Havre: Ambores y escalas. 
29 Baidomero Iglesias: Colón y escalas. 
29 Madrilefio Liverpool y escalas. 
30 Persian Prince: Londres y escalas. 
., 31 Francisca: Liverpool y escalas, 
Sbre. 2 Alava: Liverpool y escalas. 
4 Julia: Puerto-Rico y escala», 
SALDRAN. 
Agto. 15 Masootte: Tampay Cayo-Hueso, 
. . 16 Saint Glermain: St. Nazaire y escala*. 
16 Habana Veracruz v escalas. 
.„ 20 Méjico: Nueva-York. 
. . 20 Reina M* Cristina: Santander. 
„ '<n Manwpilit:» v x«ria: Pner to -Rioo y etca'M. 
. . 22 Saratoga N u e v o - Y o r k . 
. . 2^ Havre: Veracruz y escalas. 
m 30 t¿ Vlfl»»*rdé: Puerto-Rico y osoala». 
Sbre. 10 Julia: Pto. Rico y escalas. 
P«1ÍS.AS» corridas e l d ía 
de agosto. 
Arúcar sacos... 
MleH purga, bocoyes...., 
'¿'aba.;. , tercios.... 
Tabac « t o r c i d o s . . . . . . . . . . . 
Cajeti as c igarros . . . . . . . . . . 
Picad m, kilos 
Cera .narilla, kilos 
Ron, ascos 











£ z t r a ^o de la carga de b u q u e » 
despachados. 
Taba i , teroioc 2.027 
Tabal na torsidos. 349.750 
Cajei ¡las cigarros 12.000 
Picaciira, kilos 5 
Miel de purga, bocoyes 389 
Metulioo $ 125.000 
LONJA DE VIVEHES. 
Ventaa efectuadas el día 14 <Z« agosto 
Oádin: 
1000 sacos arroz semilla corriente 7 í rs. ar, 
400 id. id. id. id 7 i rs. ar. 
1000 id. id. id. id 7J rs. ar. 
Bnriqve: 
200 sacos arroz semilla corriente 8 rs. ar. 
1200 cajas fideos Vega $3.5 las 4 c 
100 saco» frijoles corrientes Rdo. 
Gallego: 
30 barrites sardinas 14rs. uno. 
CrísUíbal Colón: 
200 sacos harina Colosal $ l l i saco. 
200 id. id. Glúten $10J saco. 
50 id. cafó Hacienda Rdo. 
50 id. arroz Valencia lOJ rs. ar. 
P í o ÚX: 
50 cajas latas de 23 libras acrite,.. 
Fort William: 
300 barriles \ botellas cerveza P . P 
300 id. i tarros id. id. 
Ahmxcén: 
f.lO sacos garbanzos de 1?, Saúco, es-
peciales 26 rs. ar. 
6 sacos garbanzos n? 14, S a ú c o . . . . 19 rs. ar. 
21 id, id. n9 8, id. . . . . 13 rs, ar. 
C0(3 manteca chicharrón, Bellota.. . . $13} qtl. 
25} rs. ar, 
$142 bl. nto. 
$14i bl. nto. 
fines \ la caro. 
P A R A O - I B A S A , 
polaora goleta H A B A N A , patrón Estrella. Admite 
carga y pasajeros por el muelle de Paula. De más 
pormenores su patrón á bordo. 
10251 6a-10 6d- l l 
P a r a C A N A S T A S s a l d r á el 31 del 
corriente m e s l a barca 
Fama de Canarias 
su capitán D . Miguel González Sarmiente: admite 
pasajeros y carga á flete y de su ajuste informará su 
capitán abordo y en O'Reilly 4, sus consignatarios, 
Martínez, Méndez y Cp. 10141 20-8Agto 
P L A N T S T E A M S H I P I i I N E 
A N e w - T o r k en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Ur o de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala es Cavo-Hueso y Tamo», donde se toman los 
trenca, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Char-
Ieston,KishmoBa, Washington, Fiíadelfia y Baltimore, 
Be vifnde billetes para Nueva Orleans, St, Louis, Chi -
cago 7 tedas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
joios líneas de vapores que salea de Nueva York. 
Billutes de ida y vnelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 19 de mayo,la cuarentena en la F l o -
rida, será indispensable, para la adquisición del pa-
saje, obíenernn certificado de aclimatación que, como 
de coetumbre, expide el Dr. D, M, Burgess, Obis 
po n. 21. 
L»jB personas que deseen despedir á bordo á los se-
ñores pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
deapués de las once de la mañana. 
Para más pormonore», dirigirse á sus consignata-
rL f . A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35, 
<f D n^shagen, 261 Broadway, Nueva York.—C 
Kajió, Agente GenerrJ Viajero. 
». W. e'Hifíerald. NviiarltAndÁnie —Puerto T»IBI»« 
^ • • o . V f l iRrt-l .11 
V&iforus-correos Alemanes 
D B L A 
C O M P A Ñ I A 
H a m b a r g n e s a - A m e r i c a n a . 
P A S A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos el día 30 de agosto el 
rapor-correa alemk.n 
H U N Q A R I A 
c a p i t á n Woerpe l . 
Admite carga á flote y pasajeros de proa y nnoe 
euantus pasajeros de 1* cámara. 
Precios de pasaje. 
£'n 1? cámara . E n p r o a . 
Para VEHACBUZ... . $25 oro, $12 oro. 
„ TAMPIOO ,,35 „ „ 17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se reeibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , oon escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST, T H O M A S , 
saldrá sobre el dia 15 de setiembre el nuevo vapor-co-
rreo alemán 
H U N Q A R I A 
c a p i t á n Woerpel . 
Admite carga para loa citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para uu gran 
número do puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos deprime-
la eámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
ADVEETENCIá IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre quo se les ofrezca carga suficiente 
f iara ameritar la escala. Dicha carga se admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro panto oon trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga so recibe por ei muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se reoiba en la Administra-
ción de Correos, 
Sociedad Genera l de Seguros contra incendios á pr ima fija. 
Con sucursales y Agencias en todas las provincias y pueblo» importantes de b isla de Cuba. Leealmentft 
constituida por escritura pública otorgada ante el Notario del Ilustre Colegio de esta ciudad D . Andrés M a -
zón y Rivero y cooperada por la Lonja de Víveres. 
Capital: $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D i r e c c i ó n general: S a n Ignacio 9} , altos. 
78-20JE 
m m i cosTEis. 
Pora más pormenores dirigirse á j o s consignatario», 
eslía de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
" n, 805 156-10 M y 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 13: 
De Liverpool y escalas, en 24 días, vap. esp. Federi-
co, cap. Foruria, trip, 37, tons. 1,459, con carga á 
Deulofeu, hijo y C'omp. 
Cía 14: 
D e Sagní1, en 12 horas, vap. amer, Niágara, capitán 
Borley, trip. 60, tons. 1,667, con carga, á Hidalgo 
y Comp. 
Veracruz, PII 5 días, vapor alemán Holsatia, ca-
pitán Krick, trip. 44, tons. 1,397, con carga de 
tránsitó, á Martin, Falk y Comp. 
Püerto-Rico y escalas, en 11 días, vapor español 
Manuelita y María, cap. Vaca, trip, 42, tons. 737, 
con carga & los Sobriues de Herrera. 
S A L I D A S . 
Día 14; 
Para Nueva York, vapor amorioano Niágara, capitán 
Burley. 
WORES-CíMEflS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO m i Y COMP. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n Deschamps. 
Saldrá para Progreso, Campeche, Fren tera y Ve-
racruz, el 16 de agosto á las 2 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje, 
lias pólizas de carga se firmarán por los consigaa-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 14. 
De más pormenores impontiráu suo consignatarios, 
M Calvo y Cump,. Oliólos número 28. 
I 27 312 K l 
M O T Í t a l e n t o Ae &tk)«¿.]er&<ff. 
E V r B A R O N . 
De P U E R T O - R I C O y escalas, en el vap. español 
Manuelita y María: 
Sres. L». Tomas F . H a l l - A g u s t í n S. Garr ido -
Rafael Vicenso. 
« A L I K R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. City of 
Washington: 
•áres. D. Baro i V, Selderreck y sobrino—Elena 
Broun—Chartra Clemens—D, Vvr. Pratt y señora. 
Para N U E V A Y O K l t en el vap, amer. N i á g a r a : 
Sres. D. Domingo Herrera—María F , Ayala—Clis-
todulos Thisinele?—Félix Vander—VVilliam Hale—F. 
Smit—Catalina Aróstegui—J. Alfredo Déetjen, 
£?nfcr^J.«i« do cabotaje. 
Día 14 
De Guanea, vapor Guadiana, cap. Yerus: can 769 ter-
cios de tabaco 
Arroyos, gol. Lince, pat. Molí: con 500 sacos de 
carbón, 
Nuevitas, gol. Kuiilia, pat. Lazo: con 60 toros y 
efectos. 
DenpacUadots de cabotaje. 
Oía 14 
Para Nuevitas, gol. 3 Hermanas, pat, Bernaza. 
— M u l a t a , gol. Tres Hermanas, pat. Frasquet. 
Cabañas. gol. Cóndor, pat. Rigo 
Cárdenas, gol Angelita, pat Cuevás. 
Buq.UQH' cor. reg is t ro abier ta . 
Para Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Burley, 
por Hidalgo v Comp 
Delaware. (B. W.) bci. amer. Ilavana, capitán 
Rice, por J . Rafecas y Comp 
Hamburgo y CBcalas,- vía Santa Cruz del Sur, va-
por alamán Hoisatia, cap, Krick, por Martín, 
Falk y Comp. 
Delawaro, (B. W ) gol am. Luis V . Plané, ca-
pitán Willey. por Hidalgo y Comp. 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Saint 
Gernjain, cap De IvfsaWe", por Bridat, Mont'-
ros y Cump. 
Vigo y Barcelona, bca. esp. Alejandro Bosch, 
cap, Pnjol, por -T, Balcells y Comp 
—Barce lona , berg esp. María, cap, (Jarran, por J . 
BalceUs y Comp. 
E l vapor-correo 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n Gorcrdo. 
Saldrá para Santander el 20 de agosto á las 5 de 
la tarde llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dicho puerto. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y oon conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Reoibo carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Cp,, Ofldos número 28. 
I S í S12-E1 
LINEA DE¥EW-Y0RK 
en c o m b i n a c i ó n con loa viaje* á 
Europa , V e r a c r u a y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 mensuales , saliendo 
los vaporea de este puerto los d í a s 
3, l O , 2 0 y 3 0 y del de N e w - T o r k , 
los d í a s l ü , 13, 2 0 y 30 , de cada 
B l vapor-correo 
Yapores-correos Fra&eeaes. 
B a j o contrato postal con e l 
Gobierno í r a n c é s . 
ESPAÑA. 
S. N A Z A I H E . FRANCIA 
S a l d r á para dicho puerto directa-
mente sobre el día 16 de agosto á 
las 9 de la m a ñ a n a el vapor-correo 
f r a n c á s ST. GERMAIN 
c a p i t á n Ducrot. 
Admite carga para Santander y 
toda Europa , Rio Janeiro, Buenos 
A i r e s y Montevideo con conoci-
mientos directos. L o s conocimien-
tos do carga para Rio Jane iro , 
Montevideo y Buenos Aire s , debe-
rán especificar el peso bruto en ki -
los y el valor en la factura. 
L a carga se rec ib irá únicamente el 
14 de agosto en el muel le de C a b a -
l ler ía y los conocimientos d e b e r á n 
entregarse e l dia anterior en la casa 
consignataria con e s p e c i f i c a c i ó n del 
Seso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s nltos de tabaco, picadura, etc., de-
b e r á n enviarse amarrados y sella-
dos, s in cuyo requisito l a C o m p a ñ í a 
no se h a r á responsable á l a s faltas. 
17o se admi t i rá n i n g ú n bulto des» 
p u ó s del d ía s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado «rato que tienen acredi-
tado. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
sus consignatarios. Amargura 6. 
B B I i D A T . MOTTT 'ROS y C». 
10225 a9 7 d9-7 
J l l l U I I 
P a r a Nueva-Orloans directamente. 
K l vaporveorreo amerioane 
ARAJVSAS, 
c a p i t á n Staples. 
Saldrá de este puerto sobre el jueves 13 de agos-
to á las 12 del dia. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos j 
Sara San Francisco de Califoniia y se venden boletas irectos para Hong Kong (China.) 
Para m&s informes dirigirse á sus oonslguatarlos, 
L A W T O N irNOH,. Meroadere. 85 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S M LAS A Í Í T I L U S í T R A S P O R T Í S M I L I T A R E S 
BE SOBRINOS DE HERBEBA. 
VAPOR "MORTERA" 
c a p i t á n D. J o a é V í n o l a s . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 15 de agosto 




Sagua de T á n a m o , 
Baracoa , 
O u a n t á n a m o , 
Cuba . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D . Francisco Pía y Plcabla. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Táñame,—Sres. C, Panadero y Cp, 
Baracoa: Sres. M e n é s y Cp. 
Gnautánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 28. 
Plaza de Luz. 131 312-K1 
VAPOR " M A M B Í Í T A Y HARIA," 
c a p i t á n D. J o s é M a r í a V a c a . 
Saldrá do eate puerto el dia 20 de agosto á las cinoo 







M a y a s i í e s i , 
.aguadilla y 
Puerto-Rico. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrígaos y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monéa y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schnlze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valla, Koppisoh j Cp, 
Puorto-Rioa: Sr. D . Ludwig Duplace, 
Se despacha por BUS armadores, San Pedro número 
26, plaza de Lus . 131 312-E1 
Vapor CLARA 
C A P I T A N B I L B A O . 
P A R A S A G Ü A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
do Luz y llegará á Sagua los martes y á Caibarión los 
mlércclts por {a mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á las 8 de la mafiana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condioiones qne reúne dicho buque para el tras-
porto do ganado. 
O T B A , — E n combinacldn con el ferrocarril de la 
Chinchilla.—Se despachan conocimientos para los 
Quemados de Güines. 
O T R A . — E l vapor A D E L A suspende sus viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin-
chilla cobrando 28 centavos además del déte del vapor. 
L. EÜIZ & C • 
8 , O ' B E E L L Y 8 , 
ESQUINA A SEERCADERES» 
HACEN FAGOS POB E L CABLH 
F a c i l i t a n cartas de crédito. 
Giran letras sobro Londres, New-York, New-Or« 
Mállco, Vcra'erm, San Juan de PBort£&^l tLy8Bs 
ESPAÑA 
Sobre todas las capUalos y Ysneblos-10'.». n . w . A * 
Mallorca, Ibisa, M a U T á n \ a Crná ^SS* ^ 
Y B N E S T A I S L A 
C a l W r i ^ 
Sanoti-SníritM? d« ^ 
F T O B A D A E N E L A Ñ O 1839. 
d@ B i e r r a y Gt-ómes* 
«̂"jlVV? oal'f tmre la* d» B a r a i i B a 
V S a n Pedro.al lado del ca fé de L a Marina. 
el m uelle de Caballería por disposición ó intervención 
rtel Sr, Cónsul General de los Estadosünidos los efec-
tos salvados procedentes del naufragio del vapor ame-
ricano J u l i a , cuya relación se encuentra de mani-
fiesto en el escritorio de los Sres. C . Torre y Como 
Mercaderes 16, y en esta venduta.—Habana, 14 dé 





E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
Los señores accionistas se servirán pasar desde lue-
go, á la Contaduría de mi cargo, á percibir un divi-
dendo de dos por ciento en billetes del Banco Español 
de la Habana, que ha acordado repartir la Junta D i -
rectiva, en sesión de ayer. 




E J I C O 
Buques que se h a n despachado. 
Para Nueva-York, vap. amer, City of Washington, 
cap. Hoffoiann, por Hida'.go y Comp : con ^(WZ 
tercios tabacn; 28^,250 tabacos; 6,000 csjetillas 
citcarros; $125 OOi) en metálico y efectos. 
-—r-Nueva-0r'eans, vap. amer. Araosas, cap, Sta-
ples, por Lawton y Hnos.: con 5 tercios tabaco; 
61,ROO tabacos; 6,000 eajetillaa cigarros; 5 kilos 
picadura y efeetos. 
Saint Pioiro, vía Cárdenas, goleta amer, Lena 
Pickot), cap, Roop, por Bridat, Mont'ros y Cp.: 
con 389 bocoyes miel de purgas. 
Suqueo quo baxx ab ier to registro 
ayer-
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascette, ca-
pitán Hanlon,"por Lawton y Hnas. 
Mentevideo, beTg. osp. Reus, cap. Aisina, por 
Pedro Pagés. 
Progreso v Veracruz, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Deschamps, por M. Calvo y Comp. 
c a p i t á n Alemany . 
Saldr v para Nueva York el jueves 20 de agosto de 
1891, á as 4 de la tarde. 
Artmi e carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
.ito que esta antigua Compañía tiene acredita 
i i oiis diferentes líneas. 
lién recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, A msterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Cabal1 «ría. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra 
oión de Correes. 
NOTA.—Esta CompaEía tiene abierta una póliza 
flota a. a, así para e m linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
tao se embarquen en sus vapores. 
A V I S O . 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tiftca'io sanitario en la oficina del Dr. Burgess, Obis-
po 21, altos. 
Habana, 12 de agosto de 1891.—M. Calvo y Com-
pañía. Oficio»!?«. I U s i i - i K 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA,—Esta Compaflfa tiene abierta una póliza 
dotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que ce embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 do noviembre de 1890 ~ M , Calvo v 
Cp., Oficiof 28. ' 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el dia áltl-
mo de cada mes: 
Nuevitas e l . . . . . . . 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba 5 
Ponee 8 
. . Mayagiiez 9 
R E T O R N O 
L L E G A D A 








SEW-íf lRK & CURA. 
MAÍL STEAM SÜP COMPMÍ 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
Los líennosos vapores de esta Compafiía 
saldriiu como si^ne: 
De N u e v a - T c r k los m i é r c o l e s á las 
tres de la tarde y les s á b a d o s 
á la una de la tardo. 
Y U C A T A N . , Agto. 19 
N I A G A R A . . 5 
r ü M Ü R I . . o 8 
S A R A T O G A = . . . „ 12 
D R I Z A B A 15 
C I T Y C P A L E X A N D R I A „ 19 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 22 
N I A G A R A . ,. 26 
V U C A T A N 29 
De la H a b a n a los jueves y los 
s á b a d o s á las 4 de la tarde. 
Y Ü M U H I . . . Julio 30 
S A R A T O G A . . . . Agto. 19 
O R I N A B A - . . 6 
C I T Y O F A L B X A N D R I A 8 
C I T Y C P W A S H I N G T O N 18 
N I A G A R A „ 14 
S A R A T O G A ,.u.r, , 22 
Y O M U R I 27 
C I T Y O P A L E X A N D E I A 29 
Estos hermosos vaporea tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidaaes para pasajeros en sus espacióse* cámaras. 
Tambión se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pailolea y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería basta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremon, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Airee y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Jauoiro 7'i centavos pió cúbico con oonocimieatos di-
reotos, 
I > correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administraoión General de Correos. 
Lineo, entre N u e v a 'Sroxk y Cienfue 
gos, con escala en N a s s a u y S a n 
tiago de Cuba ida y vuelta. 
| ¡ y Los hermosos vapores de hierro 
s X u r T i A a o 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiento: 
De N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S Agto. 18 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a Sagua y C a i b a r i ó n . 
S A L I D A : 
Saldrá ios miórcoles de esda semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Lus y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N les viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 
H A B A N A , los domingos por la mafiana. 
Tar i fa de fletes en ero. 
A S A G U A : 
Víveres y f e r r e t e r í i . , . . $0-40 
Mercancías. 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías ídem ídem 0 65 
NOTA,—Estando en combinación con el ferrooarrll 
de Chinchilla, se despachan conocimientos direotoi 
para los Quemados de Güines. 
Se descachan á bordo, é Informes Cvba número I . 
1101 i A 
GIROS DE Í I T M S . 
1 A 
108, A G r t J I A . K , 108 
E S Q U I N A A A M A R G t T T R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
Fac i l i t an cartas de créd i to y giran 
letras á corta y larga v is ta 
sobre Mueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolei, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lll le . Nantes, Saint 
Quintín, Dieppo, Tolouse, Venocia, Florencia, P a -
lomo, Tnrfn, Meslna, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pnublos de 
E S P A Ñ A Ift T 8 T , A R O A JíAfClAH 
C 1114 1B6-1A 
Compañía del ferrocarrii y almacenes 
de depósito de Síintiago de Cuba. 
S E C R E T A R I A . 
Solicitado por el Sr. D , Santiago Znasnávar dupli-
cado de los 104 títulos de acciones de esta Compañía, 
números 5,978, 7,677 al 7691. 8,019 al 8,041, 8,087 al 
8,096 y 8,122 al 8,176, por habérsele extraviado lo» 
originalss, la Junta Directiva ha acordado se publi-
que en la capital para que las personas que se crean 
con derecho á esos títulos hagan sus reclamaciones 
por ante el representante de la Compañía en la H a -
bana, calle del Baratillo número 6, en el plazo de 15 
días á contar desde la primera publicacióa de este 
anuncio, en el concepto de que transcurrido sin opo-
sición dicho plazo, se procederá á la entrega de los 
duplicados oon declaratoria desdo luego de nulidad de 
los títulos extraviados, 
Santiago de Cjba , julio 24 de 1891.—El Secretario 
Alberto Giramiy. 10307 4-12 
"EMPRESA DE FOMENTO 
Y 
Navegación del Snr. 
Habiéndose acordado por la Junta Directiva de 
esta Empresa el reparto de un dividendo de cinco por 
ciento á cuenta de las utilidades del corriente afio, se 
avisa por este medio á los señores accionistas, que 
podrán percibir lo que les corresponda por este con-
cepto desde el dia 10 del corriente en adelante, en las 
oficinas de la Empresa, Oficios n. 28. 
Habana, agosto 5 de 1891.—El Secretador-Conta-
dor. C 1133 15-7Ato 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
Según lo acordado por el Consejo de Gobierno de 
este Banco, en su sesión de 20 do julio último, eu el 
día de boy se han emitido: 
10.000 billetes de la serle E . 5?, de á $10, números 
1 á 10.000, por $100,600, 
Dichos billetes llevan la fecha de 20 do julio de 1891, 
la firma en estampilla de " E l Gobernador, P. S , 
Baro ," y manuscrita la de los Sres. Consejeros y C a -
jero, en la forma siguiente: 
Del 1 al 1,000, por G. Tnñón y Mier, 
Del 1,001 al 3,000, por Quesada y Mier. 
Del 8,001 al 4,000, por Pérez v Mier. 
Del 4,001 al 5,000, por G . TuDón y Mier. 
Del 5,001 al 6,000, por Quesada y Mier. 
Del 6,001 al 7,000, por Rafecas y Mier. 
Del 7,00» al 8.000, por Quesada y Mier. 
Dol 8.001 al 9,00% por Rafecas y Mier. 
Del 9,001 al 10,000, por Pérez y Mier. 
L o que se anuncia para general conocimiento. 
Habana. 8 de agosto de 1891.—El Gobernador, P. 
S., José R a m ó n de Baro. 
í 86 K - U 
S A N T I A G O 
De Cienfuegos. 
S A N T I A G O Agto. Vi 
36 
S A L I D A , 
De Puerto Rico e l , . 16 
Mayagiiez 16 
. . Ponce 17 
. . P. Príncipe 19 
Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A , 
A Mayagiiez el 15 




. . P, Príncipe 
. . Santiago de Cuba 
. . Gibara 
. . Nuevitas 22 
. . Habana.,. 34 
N O T A S . 
E n aa visaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expreoados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el SO. 
E n su viaje de represo, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasaj?ros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E u la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corulla, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp, 
183 l » 
C I E N F U E G O S 
De S a n tiago de Cuba. 
C I K N P U B G O S Agto. IV 
S A N T I A G O . . 15 
C I E N F U E G O S . . 27 
|3P*Pasajs por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletns, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía n&raero 26. 
De más pormenores impondrán sus consignatario!, 
Obrapía 1Ü5, H I D A L G O y C P . 
. i W T B O . , . 
Precio de pacaje entre Nueva Y o r k 
y la Habana, por los vaporen 
City of Alexandria, Saratoga y NiAgara. 
i " S1» 
Habana á Nueva Y o r k . . . $34 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro espafiol. 
15 oro americano. 
Yunuirl re» i ucHuuu v i iiem» 
y City of Washiagtou. 
Habana á Nueva Y o r k . . $45 $22-50 «ro espafiol. 
Nueva York á la Habana 40 20-. . oro americano. 
Además se dan pasajes do ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro espafiol y de Nusva York á la Habano, $75 
oro americano. 
n n. 951 S13-J1 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los sefiores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21. altos.—Hidalge y Cp. 
C951 19-xlB 
H I D A I i G O Y O O M P . 
2 6 , O B H A P 1 A 2 3 . 
Haoeu pagos por el oable, giran letras á corta j lar* 
Ía vista, y dan cartas de crédito «obre New-York, 'hiiadehihia; New-Orleaua, San Francisco, Londres, 
Paris, Madnd, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, tM 
Homo sobre todos 1»« oaeb'ni' rtc ^pafis • sus nrov)» 
olas. C n. 953 156-1J1 
S. PIÑON 7 COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
M A C E N PAGtOS P O B C A B L E 
GIBAN L E T K A 8 
A O O B T A Y A J L A K G A V I S T A ^ 
sobre Londres, París, Berlín, Nuevo-York, y demás 
plaza» importantes de Frauola, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
irovlnola y pntblos nltlco* T ^rwiidns de Espafia, Islas 
^ale«irea y CAUJKI'W 
á J. BALCELLS f i 
GIRO DE LETRAÍ?. 
O U B A NTTM. 43» 
O. n. «¡Mt 
O B H ftPIA 
J . l íLBorje syCr 
B A N Q U E R O » 
2P O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M Í 3 R C A D E H B S . 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C K B D I T O 
giran letras & corta y larga vista 
S O B R K N B W - T O K K , B O R T O N C H I C A G O , BAR 
FWANOTHCO, NUEVA-ORÍ .UANS, VERACK-ÜS. 
MK.SIOíK 8AN J I J A N D E ITÜ'.R'rO-RíCO, PODU 
C E , M A Y A O U E Z . L O N D R E H , P A R I S . B C R -
l>EOS C Y O N , B A Y O N E . I l A M B U R C i O . B H E -
M E O, B E R M N , V I E N A . AMW'I'ERBAN. R U I } . 
R E L j t a . R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G E N O V A , 
B T C , E T C . , A S I COMO S O B R B T O B A N í A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D B 
E S P A Ñ A É I S L A S O A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S . F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A 0 L A 8 B DB V A L O R E S P ü B U -
01116 I H - U 
BANCO B E L COMEBCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Begla. 
Ferrocarriles. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Con motivo de las fiestas quo se celebrarán en la 
villa de Guanabacoa el día 15 del corriente, en honor 
de sa patrona Ntra Soñera de la Asunción, esta Com-
pañía establecerá CPO cía doble servicio de trenes y 
vapores, como en años anteriores, que saldrán cada 
20 minntos de las estaciones extremas déla Habana y 
Ouanabaeoa basta las doce de la noche, y desde esa 
hora hasta el amanecar del siguiente día. cada 40 mi-
nutos, reservándose la Compañía el doreoho de supri-
mir, después las doce de la nooho, todos aquellos tre-
nes en que no haya pasaje. 
E n las horas de mucho pasaje no sorá posible ad-
mitir carruajes ni caballos. 
Habana, 7 de agocto de 1891.—El Administrador 
Goneral. Francisco Paradela C1144 6-9 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo do la Jauta Directiva v en cumpli-
miento del artículo 10 del Kegl ara puto, se cita á tuil. s 
los señores accionistas para la junta general ordinuru 
que ha de efectuarse el lunes VI del comente mes de 
agosto, en el local de esta Empret>a, calle de Merca-
deres número 'J8, altos, á la una de la tarde, en la qn» 
se dará lectura al Informe presentado por la comisión 
glosadora de cuentas nombrada en la sesión de 24 de 
abril áltlmo: y se advierte á los soñares accionistas 
que se celebrara dicha junta cualquiera que sea el 
número de los concurrentes, toda vfz que no es más 
que continuación de la de 21 de abril, qne fué convo-
cada bsj o esa condición.—Habana, agosto 6 de 1891. 
— K l Secretario interino, Manuel Francisco L á m a r . 
C 680 15-7Agto 
E M P R E S A U N I D A 
DB 
C A R D E N A S Y J U C A R O . 
L a Directiva ha acordado en sesión de hoy, que se 
distribuya un dividendo de 3 por 100 oro, por resto de 
las utilidades líquidas del año social, terminado eu 80 
de junio último; pndiendo los señores accionistas 
ocurrir por sus respectivas cuotas desde el 18 del en-
trante agosto, á la Tesorería de la Empresa, Baradlla 
número S, de once á dos, ó á la Administración en 
Cárdenas, dándole préviamente aviso. 
Habana, 80 de julio de 1891,—El Secretario, ftui-
llermo Fernández de Castro. 
C 1074 16-81.11 
Amos. 
C A P E L L A N I A S . 
O B L A T A S . , 
Elevado á la superioridad en consulta el. oxped ent -.> 
irmtruido por la AdnvniHtrución Principal de Hacien-
da, con motivo de la denuncia hecha por su Investi-
gador de Bienes, referente al derecho quo pueda tener 
el Estado sobre las pensiones do oblatas de capellH-
níns. E l Excmo. Sr. Gobernador General, en su ca-
cter de Vice-Real Patrono de las Iglesias de esta 
Isla, se ha servido resolver: que las oblatas de las c*-
jellanías, no corresponden al'Tesoro público, por ha -
larse destinadas por sus fundadores—cuya volucturt 
es la ley de la fundación que debe estrictamente cu-u 
plirse,—á los gastos de fábrica qne ocasionen las m u -
mas que «on cargo de dichas capellanías, correspon-
diendo por tanto sn percepción al Receptor de la 
Diócesis, como viene verificándose. 
L o que hsgo presente á los Sres. Capellanes, para 
sn conoeimiento y á fin de que se sirvan abonar las 
lensiones de las oblatas que son de sn cargo, en )a 
ieceptoría del ramo, quo está situada en los altos de 
la Parroquia del Menserrate. 
E l Receptor, D r . Anacleto Redondo. 
10432 8-14 
U C E O ARTISTICO Y L I T E R A R I O 
D E GUANABACOA. 
L a Directiva de este Liceo ha acordado celebrar 
des bailes en loa días 16 y 23 del corriente mes de 
agosto. 
Guanabacoa, agosto J2 de 1891.—£1 Secretario, 
Amonio tiocarrá?, IWW 4-is 
SABADO 15 DE AGOSTO ÜB 18»! . 
Iteetiflcaciones y ratificaciones. 
Careceriamos del espacio anficiente para 
insertar los numerosos materiales que juz-
gamos interesan á los lectores del DIABIO, 
y cuya pnblicacación frecuentemente se 
demora, por resultar estrechas las co-
lumnas del periódico; si hubiéramos de 
contestar detenidamente á todas y cada 
una de las observaciones que se nos hacen: 
y sobre todo, si intentáramos rectificar los 
conceptos que se nos atribuyen, por medio 
de la reproducción de los que emitimos. Se-
ria además tarea tan larga y tan enojosa 
para aquellos que habitualmente nos leen, 
que á ella renunciamos de buen grado; 
porque entendemos que no es justo servir 
á nuestros suscriptores una doble, triple ó 
cuádruple edición de artículos que como 
nuestros, pensamos no merecen tanto ho-
nor. 
En efecto, cada tarde se nos dice por La 
Lucha: en tal fecha dijo tal cosa el DIARIO 
y hoy dice tal otra. T de lo que dijimos en 
tal fecha copia aquel ó el otro párrafo que 
le acomoda; y de lo que decimos hoy este 
6 ol otro párrafo. De manera que la res-
puesta habría de ser la reproducción de lo 
quo entonces escribimos, y de lo que escri-
bimos ahora. 
Nos vemos, pues, en la necesidad de sin-
tetizar lo que fué nuestro criterio entonces 
y lo que es ahora para que se vea, así en 
conjunto, que no exista discrepancia. 
Y ante todo, apelamos al buen sentido 
de nuestros lectores, para quo nos digan si 
hemos presentado la situación del país con 
los más risueños colores. No: lo que hemos 
hecho y seguiremos haciendo es oponernos 
á que cobre bríos y se extienda la pesimista 
opinión que nos declara poco menos que 
arruinados y muertos. No hemos recargado 
las tintas risueñas del cuadro; pero comba 
timos con razones y con datos á los que 
pretenden pintarlo todo con demasiado ne-
gros colores. 
Nosotros ratificamos aquellas nuestras 
declaraciones de que "el país que pudo so-
portar, en otras épocas, cargas iguales ó 
aproximadas á las que hoy pesan sobre él, 
hoy no puede sufrirlas sin detrimento de BU 
adelanto y de su progreso. 
Pero, al propio tiempo, rectificamos el 
concepto que se nos atribuye gratuitamen-
te de servir de punto de apoyo al Grobierno 
en sus planes de tributación. NI creemos 
valer tanto que en nuestras opiniones des-
canse, como en punto de apoyo, el Gobier-
no para desenvolver sus planee; ni conoce-
mos tampoco esos planes, elemento indis 
pensable para saber si podemos ó no mos-
irarnos satisfechos de ellos. 
Ratificamos nuestros artículos publicados 
en el mes de junio, en los cuales entende-
mos que no predominaba la nota pesimista, 
sino que hacíamos franca, leal y verdadera 
exposición de los hechos. Keotificamos el 
equivocado concepto que se nos atribuye, 
de que nuestros artículos do estos últimoc 
días estén inspirados en el mayor optimis-
mo: también nos hemos colocado hoy, como 
nos habíamos colocado antes, en lo justo, 
en lo exacto, en lo verdadero. Lo que aho-
ra, como entonces, combatimos, es toda 
clase de exageraciones; porque la exagera 
ción de-la misma verdad es ya, siquiera, la 
mitad del error. No hay para qué incurrir 
en errores: basta con la verdad. 
Parece haber sido piedra de escándalo 
nuestro artículo Conste (número del DIA-
BIO, correspondiente al sábado anterior), y 
es lo cierto que la^ declaraciones en él con 
tenidas no han debido escandalizar á nadie. 
En ellas se consigna que "fuimos y somos 
partidarios de que se rebajen los gastos 
públicos de esta Isla en la medida de lo 
posible, llegando hasta solicitar el auxilio de 
la Madre Patria, en el caso de que la cuan-
tía de nuestros ingresos no alcanzare á cu 
brir los gastos necesarios de esta Isla." Esto 
declarábamos el 7 de agosto, después de laí 
largas controversias, en que no fuimos los 
más tibios en combatirlo, á que dió lugar el 
fracasado proyecto de presupuestos del se-
ñorFabié. Pues en junio y en mayo, nos 
expresábamos en igual sentido. De manera 
que, cuando una cifra mayor de gastos, la 
de veinte y siete millones de pesos, se nos 
presentaba como una amenaza, considerá-
bamos esa carga superior á nuestras fuer-
zas, y cuando la amenaza se redujo á can-
tidad inferior, hemos seguido pidiendo la 
disminución de los g astos. ¿En dónde se 
encuentra el supuesto apoyo á los planes 
de tributación que excedan de la posibili-
dad de nuestros recursos? 
Paro el escándalo acaso nació de que di 
járamos que no puede pretenderse que ca 
da cual deje do contribuir, en la prosperi 
dad debida, á levantar las cargas públi 
cas. Pues ese concepto no es nuestro; es 
preceptivo en la ley constitucional, la cual 
dice así, en su artículo 3?: "todo español 
está obligado á contribuir, en proporción 
de sus haberes, para los gastos del Estado 
de la Provincia y del Municipio." Nq^cree 
mos que haya motivo para que nadie sa 
muestre escandalizado por el recuerdo del 
deber establecido por la ley fundamental 
del Estado. 
No concluiremos sin dedicar algunas lí-
neas á la soñada contradicción en que se 
F O I Í I Í E T Ü Í . 
UN CASAMIENTO EXTIIAÍÍO 
(LA BELLE TEJÍEBREUSE) 
JTOVEIA. ESCRITA KN FRANGÍS 
POB 
JXJLES M A R ? . 
(Esta obra, pnblioada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla de venta en la Galería L i -
teraria, de la Sra, Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55 ) 
(CCOTTNÚA). 
Y le obligó á seguirle, cogiéndole con un 
ademán nervioso; el desgraciado hallábase 
ea estado imposible de describir. 
¿Qué iba á averiguar? 
¿Qué podía decirle Glcu-Olouf 
Su vida dependía de las palabras de a-
quel músi co callejero, de aquel mendigo, y 
ai mismo tiempo que le llevaba hacia la 
casa, cuya blanca fachada aparecía entre 
los arboles, en el fondo del jardín examiná-
balo á hurtadillas Intentando leer en su fi-
sonomía y penetrar hasta el fondo do su 
corazón diciéndose: 
—¡Es un hombre honrado y tendrá com-
pasión de mi! 
Comprendió GfoM-CWoM que le observa-
ban y volvió á otro lado la cabeza; hallá-
base, empero, más tranquilo, porque en 
hora y media tuvo tiempo de recobrar su 
sangre fría. 
Entraron en casa, atravesaron el vestí-
bulo y Beaufort empujó una puerta que da-
ba acceso á nn saloncito japonés. 
No quiso Olou-Glou entrar, deslumbrado 
fantasea hemos incurrido en nuestros re-
cientes artículos con las opiniones y el cr i -
terio de la Junta Directiva de nuestro par-
tido. Para demostrarla, se copia el tele-
grama dirigido por el Sr. Marqués de Bal-
boa al Sr. Conde de Galarza. Traernos á 
la memoria ese documento es inútil, curn-
do precisamente el DIARIO fué acaso el 
único periódico que le consagró largo y 
detenido estudio, en el que se hizo justicia 
á los elevados y nobles móviles que le ins-
piraron. 
Pues bien, en ese documento, la Junta 
Directiva, como no podía menos, manifes-
taba BU deseo de "facilitar medios de go-
bierno que sean posibles, no destruyan la 
riqueza, ni den pretexto á cuestiones de 
todo orden." En ello también nos ratifi-
camos. 
Deficiencia lamentable. 
Nunca hemos sido, por desgracia, los es-
pañoles, afectos á los estudios y trabajos 
estadísticos, que tan solícita atención y 
concienzudo empeño merecen á los gobier-
nos y á los publicistas en otros países. 
Cierto que en el año de 1856 pareció des 
portar el gobierno nacional de esa in -
diferencia, creando una oficina central per-
manente de estadística que, después de di-
versas vicisitudes, ha llegado á regularizar-
se un tanto en nuestro Instituto Geográfico 
y Estadístico al que somos deudores de 
trabajos muy apreclablos, algunos de estos 
citados con merecido encomio por econo-
mistas extranjeros; con todo, según o.bser 
va el señor Martínez Alcubilla en su Dic-
cionario de la Administración Española 
(cuarta edición, 1886) debería darse á los 
referidos trabajos, para quo fuesen más 
provechosos, mayor impulso, contando co-
mo cuenta el Instituto Geográfico y Esta-
distico con un personal tan ilustrado. 
Pero si tan necesitada da impulso (por-
que, en puridad, no cabe tacharla de desa-
tendida) se halla la estadística en la Madre 
patria, preciso es reconocer que en esta 
Isla de Cuba carece de la buena organiza-
ción que imprescindiblemente ha menester 
y en cuya virtud ea en vano que acudamos, 
ui el gobierno ni loa administrados, á las 
oficinas de nuestra Sección de Estadística 
en busca de datos exactos y fehacientes so-
bre ninguna de las manifes daciones do nues-
tra vida administrativa, económica y social. 
Por doloroso que nos sea el estampar ta-
maña afirmación, no nos es dablo sustraer-
nos á la necesidad del deber que, de consu-
no, noa imponen nuestro carácter en la 
imprenta perióaiea de esta Isla y nuestra 
misma condición de españoles celosos del 
prestigio nacional en Cuba y anhelantes da 
que aquí se acendre y engrandezca nuestro 
organismo administrativo en todas sus ma-
nifestaciones y en todos sus alcances. 
No es hora ni éste, lugar oportuno de es-
cribir generalidades harto sabidas y ampli-
ficadas acerca de la importancia que ha lle-
gado modernamente á tener la estadística 
de una nación ó de un país en su economía, 
en su gobierno y administración, en su ré-
gimen representativo, que es régimen do 
publicidad, y en cnanto constituye un fac-
tor ó un exponente, como ahora se dice, do 
su civilización y su existencia. Mas sin in 
siatir en esa ya averiguada importancia de 
los trabajos estadísticos fundamentales, que 
permiten apreciar en síntesis más ó menos 
amplias y comprensivas, la condición polí-
tica, económica y moral de nn pueblo ex-
presada en el intenso y sobrio lenguaje de 
loa guarismos y en la elocuente distribu 
ción de las claslfleacioneu, hemos, no obs-
tante, de llamar reopotaosamente la aten-
ción de nuestro ilustrado Gobierno sobre la 
deficiencia, por todo extremo lamentable, 
quo &e advierte, desde tiempo lejano, en los 
estudios y trabajos estadísticos oficiales 
hechos en esta Ant i l la . 
Distamos mucho, al expresarnos del mo-
do que acabamos de hacerlo, do referirnos, 
ni perla más indirecta forma, á las dignas 
personas á quienes se ha cometido la direc-
ción y funcionamiento de nuestra oficina do 
estadística, porque sobre ser procedimiento 
inalterable en nosotros el guardar toda 
suerte de atenciones á los individuos, cu al-
quiera que sea la clase social á que perte-
nezcan, entendemos que acaso en distinto 
linaje de consideraciones, en muy otra es-
fera, deba buscarse el mal á que nos refe-
rimos y en ella deba asimismo aplicársele 
el urgente y eficaz remedio. 
Siempre han sido necesarios el trabajo, la 
fe y el anuncio de la estadística, pues sin 
estos sólidos cimientos no puede edificarse 
bien ni la obra del poder legislativo por lo 
que atañe á la ley fundamental de los Pre 
supuestos, ni la obra seria y provechosa de 
la crítica cuyo ministerio, en todos los ór 
denes de la vida pública, es, en nuestro 
tiempo de libre análieis, como deber del 
pensamiento, como una ley de existencia 
y hasta como beneficio y tributo, conj un 
tamente, de ios ciudadanos á los poderes 
nacionales. T si en toda época ea noceaa 
ría, porque es esencialíeima, la estadística 
momentos hay como los actuales en Cuba 
en que es de todo punto imprescindible. 
Los tratados de reciprocidad mercantil 
celebrados con los Estados Ohidos por la 
Madre patria paralas islas de Cuba y Puer 
to Rico y la Ley de Relaciones Mercantiles 
con la Península al producir una consi 
derablo baja en nuestra renta de Aduanas 
las mil preciosas chucherías que le rodea 
ban, asuetado al ver que los clavos de sus 
zapatos se enganchaban en la alfombra que 
arrastraba á su paso haciéndole tropezar, 
púsoso muy encarnado: 
—Dispensadme,—dijo,—con los clavos.. 
No quiso sentarse y fué necesario que 
Beaufort le obligase á hacerlo después de 
cerrar la puerta. 
Estaban solos; tosió Glou-Gloa porque 
iba á empezar su suplicio. 
-No es la primera vez,—dijo Beaufort 
con una emoción que en vano quiso domi-
nar,—que nos vemos, y creo que no tengo 
necesidad de recordaros, porque me parece 
que os acordáis. Fué hace veinticinco años 
en la quinta de Benavant, algunos días 
después de celebrarse mi casamiento con 
Marcelina de Montescourt. 
—¡Ah! Si, señor, lo recuerdo perfecta-
mente. 
—También os acordareis entonces de 
por qué fuisteis á Benavant, y para que es 
enviaron á buscar. 
—Esperad . . permitidme que haga 
memoria. 
—Se trataba de una desaparición. 
—Ahora me acuerdo; la señorita Marce-
lina se había marchado.. . . . . Dispensad-
me, señor, pero hace muchos años que aban-
doné el país . . . ha pasado tanto tiem-
po 
Beaufort no separaba su mirada del roa-
tro de Glou Glou y no se le escapó la tur-
bación de éste. 
—Sato hombre miente ó está dispuesto á 
mantir se dijo, | 
como es harto sabido, han inclinado al 
Gobierno á tomar nuevos rumbos para 
la tributación del país. Muy convenien-
te sería, en estos momentos, darnos 
cabal cuenta de nuestra actual situa-
ción económica, financiera y administra 
tiva para saber á ciencia cierta cuáles 
son el exacto guarismo da nuestra riqueza, 
su condición, sus circunstancias, su proce-
so, los horizontes que vislumbra, los hábi-
tos que la solicitan, los impulsos que reci-
be, las trabas que la embaracen, los riesgos 
tal vez que puedan amenazarla, la posibili-
dad de ser afectada, en esta ó esotra cuan-
tía, por los tributos, etc., etc. Nada de es-
to cabe estudiarse, ni , por tanto, conside-
rarse maduramente, porque carecemos de 
los datos indispensables y fidedignos que 
dan claridad al conocimiento, exactitud al 
cálculo y norte á la crítica. 
Ni censo de población, ni catastro, ni es-
tados precisos de la producción agríco-
la, industrial y mercantil podemos con-
sultar con provecho. Los escasos, los insu-
ficientes datos que podemos haber á la ma-
no, después do penosos esfuerzos, son ma-
ros cálculos prudenciales sin efectividad, 
que si á las veces pueden acercarse bastan-
te á la verdad do los hechos, por lo gene-
ral ni son suaceptibles de una verificación 
concienzuda ni se refieren más que á pe-
ríodos determinados y breves. Nada sabe-
mos, á estos respectos, con la fijeza y es-
crupulosidad debidas. Los estados que se 
publican do tiempo en tiempo, ó son incom-
pletos, aunque tengan en su abono la au-
tenticidad de un origen legítimo, ó se los l i -
mita á meras recaudaciones 6 inversiones. 
Ignoramos, por ejemplo, de una manera 
oficial, el total rendimiento de la producción 
azucarera, las modificaciones que la di-
visión fecunda del trabajo ha introducido 
en nuestros días en dicha industria, trans 
formando así de una manera señalada la 
primera fuente de nuestra riqueza. 
Asimismo, desconocemos ápunto fijo, en-
tre otras cosas, la alscendencia de nuestras 
importacionea y exportaciones, pues si bien 
so dan al público los correspondientes 
estados, acontece, como ahora sucede, 
que pasan los meses sin que aparezcan 
las cifras oficiales: así resulta que, es-
tando en el mes de agosto, no tenemos co-
nocimiento sino do las exportaciones del 
mes de septiembre del año próximo pasado, 
las últimas publicadas. 
No entra hoy en nuestro propósito citar 
todas las censurables deficiencias que se 
advierte en la estadística de otros ramos 
administrativos, porque haríamos intermi-
nable este artículo, si bien hemos de ocu-
parnoH en ello, más detenidamente, otro 
día. 
Y ¡enán provechoso y útil no sería, para 
todos, para el país, para la Nación y para 
el Gobierno mismo, la organización eficaz 
del servicio de estadística! ¡Cómo podría 
mos entonces, sobre bases firmes» compro 
bar todos nuestros asertos y todos nuestros 
cálculos acerca da la inmensa riqueza de 
esta Isla, datos que sólo debamos á núes 
tras particulares informaciones, si bien he 
mos procurado, en lo posible, obtenerlos en 
fuentes para nosotros dignas do crédito 
como así lo hemos siempre manifestado! 
¡Cómo convenceríamos entonces á lea pe 
simistas que tan extrañamente so compla 
cen en vaticinar la ruina de nuestra rique 
za y la catástrofe de nuestra civilización 
de que sostienen un error ostensible, fruto 
acaso de un sistema más ó menos encu 
bierto do oposición política á toda costa! 
Tapor-correo. 
En la madrugada do ayer, viernes, pasó 
por Maternillos el vapor-correo Aljonso 
X I I . 
E l Sr. Obispo en Matanzas. 
Nuestro apreciable colega E l Correo, pu 
blica las siguientes noticias acerca de la 
llegada y permanencia en Matanzas de 
nuestro respetable Obispo Diocesano'. 
Conforme habíamos anunciado, en el tren 
de Bahía de ayer tarde (miércoles 12), lie 
gó á oata ciudad el Iltmo. y Reverendíaimo 
Sr. Obispo diocesano Dr. D. Manuel San 
tander y Frutos, habiendo acudido a reci 
birle á la estación del ferrocarril, todas las 
Autoridades y corporaciones de esta ciu 
dad. 
Su Iluatrísima se trasladó á la Casa Con 
siatorial, donde se hospeda, habiendo cele 
brado hoy el Santo sacrificio de la misa en 
nuestra Iglesia Parroquial Mayor, dirigien 
do después de aquella, muy elocuuetes fra 
ses al numeroso concurso de fieles que in 
vadió las naves del templo. También á 
dicho acto concurrieron las Autoridades y 
corporaciones. 
Según noticias, mañana, viernes, cele-
brará misa en la capilla del hospital de San 
Nicolás y según todas las probabilidades 
permanecerá en esta ciudad, hasta el pró-
ximo sábado, en cuyo caso, volverá á ofi 
ciar de pontifical en la primera misa de 
dicho día, quo se celebrará en San Carlos 
Es de esperarse quo después del acto 
y aceadiendo con su proverbial bondad á 
los deseos de numercaas personas que así 
se lo han sigaífioada, administre el sacra 
mentó de la confirmación á loa que se pre 
senten á disfrutar de dicha gracia. 
Gremio de Comerciantes Banqueros 
Nuestro distinguido amigo y correligio 
nario el Excmo. Sr. D. Luciano Ruíz, Sin 
dico primero de dicho gremio, fea dirigido 
una circular á sus individuos, participán 
deles que en cumplimiento de acuerdos to 
mados en junta preparatoria de señores Sin 
dices de los gremios induetrialea y del co 
mercto importador, convocada por la D i 
rectiva de esta Cámara de Comercio, que 
se efectuó el día 3 del corriente mes, los in 
vita á la que dicho gremio ha de celebrar 
el lunes 17, á las tres en punto do la tarde. 
en el local que oenpan las oficinas de la ex-
presada Corporación, Principa Alfonso nú-
mero 3, principal; cuya junta tiene por ob-
jeto el nombramiento de representantes del 
gremio, que examinen el proyecto de aran 
celes ó ilustren á nuestra Corporación ofi-
cial, en orden á los grupos y valoraciones 
que en dicho proyecto eo consignan. 
Dados el interés é importancia que reviste 
para el referido gremio la reforma arance-
laria en proyecto, parece excusado reco-
mendar la puntual asistencia al acto á que 
ae invita. 
Pésame. 
Recíbalo muy sentido nuestro ilustrado 
amigo el Sr. D. Laureano Rodríguez, co-
merciante en esta plaza, por la sensible no-
ticia que ha recibido del fallecimiento de su 
señora madre, ocurrido en la Península. 
Descanse en paz. 
•Tunta de Bienes del Estado. 
Por la Junta de Bienes del Estado se han 
aprobado en el día de ayer, la redención 
de los censos solicitados por D. Joaquín 
Ramos, D. Joaé Casuso, D. Nicolás Vil la-
geliú, D . Enrique Andino, D. Juan Azcua, 
D. José García Alvarez, Da María Mayón, 
D. Máximo Arrojo, D. José García Bayllie 
res, D. Bartolomé Mañe, D. Luis Armen-
teros, D. Bonifacio Capetillo y las subastas 
adjudicadas á D. Benigno Alvarez, D. Mi 
guel Baeza, Sres. Marmol y Ca y siete ex-
pedientes más en que se acordaron trámi-
tes interiores. 
Monte de Piedad. 
Con motivo de su traslación del edificio 
que hoy ocupa (Aguiar, fronte al Banco Ea-
4>añol) á la calla de Ion Oflcioa, número 4, 
ha suspendido sus operaciones hasta nuevo 
aviso el referido establecimiento. 
Junta provincial de Beneficencia. 
Las oficinas de la Secretaría de la Junta 
Provincial do Baneficecciase ha trasladado 
á la casa número 2 de la calle de Tacón. 
Descanse en paz. 
El 11 del actual dejó de existir en Bata-
banó, donde residía, la respetable Sra. D* 
Antonia Velis, viuda da Cañas, madre de 
nuestro amigo y diligente corresponsal en 
dicho punto el Sr. D. José Benito Cañas, á 
quien,.como á toda su familia, damos el 
más sentido pésame por esta dolorosa pér 
dida. 
Descanse en paz. 
Y en alta voz añadió: 
—¿Quién os entregó la carta que me tra-
jisteis hace tres días? 
—¡Ya estamos! murmuró Glou-Glou. 
¡Sangre fría ¿Un sobra grande?—preguntó. 
¿TTn sobre en el que tocándole se com 
prendía que tenía dentro algo que no era 
papel? 
—El mismo. 
—¿Y deseáis saber qnien me la entre 
5? 
—Me interosa muchísimo. 
—Pues bien, replicó Glou-Glou rascán-
dose la oreja,—siento no poderos compla-
cer; palabra do honor que lo siento en el 
alma. 
—¡Qué no podéis! ¿Y por qué? 
—Pues ea seneillamenta la verdad y la 
cosa más natural del mundo. Estaba prepa-
rándome para empezar á dar vueltas al ma-
nubrio da mi moiinillo, delante de una cer-
vecería en la plaza, cuando se acercó á mí 
un hombre y me dió la carta de que me ha-
bláis. 
-¿Un hombre? 
-Sí, poco más ó menos de mi edad, entre 
loa cincuenta ó sesenta, y no parecía pareo-, 
na muy acaudalada. 
-¿Cómo vestía? 
-A fe mía quo no lo observé; nn gabán, 
un sombrero de fieltro. Era la primera vez 
o la veía. 
—Es muy extraño que una persona des-
conocida os busque para encargaros de una 
comiBión de esa naturaleza. 
—Conforma dije á vuestro criado, no es 
la primera vez que me suceda. Todo el 
Noticias comerciales. 
Por ia Secretaría del Círculo do Hacen 
dadoc ae nos comunica el siguiente tolegrí* 
uta <iol aervicío particular del mismo: 
Nueva York, 14 de agosto. 
Mercado, quieto y sostenido. 
Centriíugas, polarización 96: á 3 7il6 
centavos, costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Asúcar remolacha 8ü análisis, á 13—6, 
Jautas. 
En la noche del domingo próximo cele' 
bra junta general en el "Círculo do Traba 
jadores", la Sección de Carpinteros-
También celebra junta en la propia noche 
la sociedad Directorio Central de las Bazas 
de Color, en eu local, calle de la Concordia 
número 33. 
Igualmente tendrá efecto en la noche del 
domingo, la junta general de la Asociación 
de Dependientes del Comercio, en su local, 
altos del teatro de Albisu. 
Del Gabinete Particular. 
En la madrugada da antier, en la demar 
cación da Ceiba Hueca (Santa Clara) al ser 
conducidos por tres guardias gubernativos, 
tros presos complicados en hechos de ban-
dolerismo, ee fugaron, siendo muerto Nar 
ciso González (a) Pato. 
El celador de Cionfnegos detuvo en la 
noche del día 12, á la llegada del vapor José 
Garda, al pardo Arturo Lasperanza, recia 
mado por asesinato perpetrado en nn astu-
riano vendedor en aquella ciudad. 
£1 tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnos copia del 
siguiente telegrama: 
Recibido de la Administración General 
do Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 12 de agosto. 
P. Viñes. 
Habana. 
Ayert, 3 t . B. 29,98, SE. brisa, cubierto. 
Hoy, 7 m. B. 30,04, calma, despejado. 
Jamaica, 12. 
7 m . B. 30,02, calma, despejado; los ci-
rrus sin movimiento. 
Santhomas, 12. 
7 m. B. 30,07, E. flojo, en parte cubierto. 
Barbada, 12. 
7 m. B. 30,02, E. despejado. 
Mamsien. 
Santiago de Coba, 13 de agosto. 
P. Viñes. 
Habana. 
Ayer 3 t. B. 30.00, SE. brisa, cubierto. 
Hoy 7 m. B. 30,00, N . brisa, despojado. 
Jamaica, 13. 
7 m. B. 30,00, calma, despejado; los ci-
rros vienen del O. 
Santhomas, 13. 
7 m. B. 30,04, E. flojo, en parte cubierto. 
Barbada, 13. 
7 m. B. 29,98, calma, despejado. 
Bamsden. 
L a biblioteca y museos nacionales* 
La Gaceta da Madrid ha publicado en 
uno de sus últimos números el real decreto 
quo aprueba el programa y pliego de con-
dicionfca para la ejecución en mármol de las 
estatuas, medallones y esflnge que han de 
adornar las fachadas del edificio destinado 
á Biblioteca y Museos nacionales do esta 
corto. 
El grandioso palacio del paseo de Rece 
lotos se completará, por tanto, con laa si-
guientes obras que, acrecentarán su impor 
tan cía. 
En la escalinata de la fachada principal 
se colocarán laa estatuas de "San Isidoro" 
mundo me conoce y yo puedo decir que no 
conozco á nadie. Esto es lo que puedo decir. 
—¿Y qué os dijo ese desconocido al hace 
ros ese encargo? 
—Mn.v pocas palabras: ¿Sabéis dónde vive 
él Sr. Beaufort, amo de las herrerías?—Si. 
Pues aquí tenéis una carta para él y 
veinte sueldos para vos. Y esto era verdad, 
porque no me dió más que veinte sueldos 
por el viaje, que no fué mucho, á la verdad, 
y en seguida eché á andar llevando mi or-
ganillo á la espalda. 
Levantóse Beaufort y se puso á pasear por 
el salón con paso desigual, parándose de vez 
en cuando para dirigir á Glou-Glou tñBtea 
miradas no exentas de cólera. 
-Este hombre no quiere hablar,—de-
cíase,—y sin embargo, es preciso que hable 
Volvióse hacia Glou-Glou que bajaba la 
cabeza. 
-¿No mentís. Jan Jot? 
- Oa doy mi palabra de que no. 
-¿No era una mujer la que os entregó osa 
car ta . . . . encargándoos que guardaseis el 
secreto. Creéis, Jan-Jot que vuestro de-
ber , . . - Me consta. Jan-Jot, que sois un 
hombre honrado y que todo el mundo reco-
noce lo miamo, a&í que apelo á vuestra leal-
tad y á vuestro c o r a z ó n . . . . h a s t aá vuestra 
compac ión . . . . 
—Con e»to no tiene nada qua ver la hon-
radez, la lealtad ni la compasión,—interrum-
ióle bruscamente ol organillero, no que-
riendo dejarse tomar la delantera,—y lo 
úcioo que hay es una cosa que ignoro en 
absoluto. 
—E-. toy persuadido de que no decís ver-
y de "Alfonso el Sabio"; estas estatuas ee-
rán sedentes. 
En el pórtico de la fachada principal se 
colocarán cuatro estatuas en pie, que repre-
sentarán á "Nebrija." "Cervantes," "Lope 
de Vega" y "Luis Vives." 
Otras dos eatatuas en pie se colocarán en 
el pórtico de la fachada que mira á Oriente, 
ó sea á la calle de Serrano, las cuales re-
presentarán á "Velázquaz" y á "Berru-
guete." 
Dos eíflnges para la misma fachada á la 
calle de Serrano, inspiradas en los mejores 
modelos de las representadas en las anti-
guas monedas españolas.' 
Cuatro medallones, retratos de "Maria-
na," "Fray Luis de León," "Calderón" y 
"Quevedo," los cuales han de colocarse en 
las enjutas de los arcos da la fachada prin-
cipal, ó sea la que mira á Poniente. 
Y además siete medallones, retratos de 
"Garcilaso de la Vega," "Diego Hurtado de 
Mendoza," "Arias Montano," "Santa Tere-
sa," " D . Antonio Agustín," "Tirso de Mo-
lina" y " D . Nicolás Antonio." 
Las estatuas, con inclusión de ana plin-
tos, tendrán una altura que varía entro dos 
y tres metros próximamente, según su co-
locación. Los medallones tendrán de diá-
metro de 70 á 90 centímetros. 
La estatua de San Isidoro y Alfonso el 
Sí;bio so presuponen en 17,500 pesetas cada 
uua; las dem^s en 15,000 pesetas. 
A loa cuatro medallones primeramente 
indicados aa loa asigna el precio de 1,250 
pesetas, y á los aieto reatantes el de 900 pe -
setas. 
El tímpano del frontón del cuerpo cen-
tral da la fachada principal ostentará una 
obra de eceultura, hecha en mármol, cuya 
composición representará un alto relieve, y 
sin excluir la figura exsnta, á las Ciencias, 
las Aries y las Letras, üoraoiendo al ampa-
ro de la "Paz." Lti figura qua debe colo-
carse Eobro el vórtice del frontón represen-
tará á "la España en el acto da premiar lás 
obras deliagonio de sus hijos." Las estatuas 
sedentes en forma de acroteraa sobre el 
mismo frontón representan el "Gonio" y el 
"Estudio,," 
A esta obra so asigna el precio de 164,500 
peseíaa. 
Todas las estatuas, esfinges y medallones, 
compietamonto terminadoa, han de entre-
a m m antea dol día 15 de «p t iembre da 
1892, para qua en octubre del miemo año, 
fücha señalada para la inauguración del 
edificio y para la eolemnidad del cuarto 
centenario del doecubrimionto da América, 
puedan aparecer laa obrao eecultóricaa en 
los eitios á que sá laa destina. 
L a salud del Papa. 
Todos los años on eata época de calores 
estivales circula el rumor de que es poco 
eatisfaotorio el catado da salud de Laón 
X I I I . Estos rumores no son completamen-
te infundados. Los rigores do la estación 
cansan á Su Santidad penoaas molestias, y 
según telegramas de la agencia Fabra, aún 
cuando la salud del anciano pontífice conti-
núa siendo bastante buena, sufro el Papa 
algunos accesos de soñolencia repentina. 
Lo avanzado do la edad y la debilidad con-
siguiente non circunstancias qne explican 
tales accesos. 
Durante otros estíos Laón X I I I se trasla-
dó al Casiao do Pío I V , situado á bastante 
diatacoia del Vaticano y en punto donde el 
ambiente te mantiene fresco y puro. Este 
•iño no abandonará probablemente el espa-
oioao palacio, y eso indica que no sienta los 
efectos del calor tanto como on otros vera 
nos. 
En cambio, hace algunos días mandó 
trasladar el lecho, el recado de escribir y 
una meaita para comer al vasto y anchuro-
HO f-alón de la biblioteca, perfectamente 
ventilado y cuyas tres grandes ventanas dan 
á la plaza de San Pedro. Eu epa hermosa 
pieza, pavimentada do mármol, so enenen 
tra perfectamente Su Santidítd, y en ella 
observa las fiaucillaa costumbres qua rara 
vez interrumpa. 
Se levanta á las seis de la mañana, si ha 
pasado bitm la noche, ó á laa ocho si no ha 
descansado bastante hasta la primera hora; 
pregunta á Centra, au ayuda de cámara, ai 
hace buen tiempo, por lo mismo que le es-
tán prescríócs loapaaeoa al aire libré; se le-
vanta, viatiéndosa sin ayuda de nadie, dice 
misa, toma el desayuno y se pone luego á 
trabajar junto á una mesa próxima al lecho, 
sobre la cual hay un crucifijo, legajos da pa-
peles importantea y un tintero con plumas 
do ave, porque León X I I I no eacribe fácil-
mente con las duras da acero. 
A las cinco do la tarde baja el Papa al 
jardín del Váticano, y allí permanece pa-
sos ndo y deacancando alternativamente du-
rante dos horas, ai ol tiempo está sereno. 
C R O N I C A OilirBRjLXé. 
Real Universidad de la Habana. 
S E C Í Í 3 T A E Í A GE2ÍERAL. 
Curso a c a d é m i c o de 1 8 9 1 á 1 S 9 2 
Anuncio. 
Según lo que previene el artículo 171 del 
Reglamento Universitario, ol día primero de 
aeptismbre próximo quedará abierta en la 
Secretaría general de esta Real Universi-
dad la matrícula para laa Facultades de 
Filosofía y Letras, Ciencias, Derecho, Me 
dicina y Cirujía, Farmaciti y carrera dí l 
Notariado. 
La Matrícula so dividirá en ordinaria y 
extraordinaria, cagúu que ea verifique en 
loa mosca do'sopliembre ú octubre. 
Loa alumnos que por cualquier concepto 
no se hubbaen matriculado en eeptiambre, 
podrán hacerlo en octubre dando dobles 
derechos. 
El día último de octubre espira dafiniti 
vamente el plazo para matricularse, estan-
do prohibido de una manera absoluta la 
ampliación dü esto último plazo. 
Para matricularse en ol primer año de 
F^oaltad, ee requiere haber aprobado loa 
estudios generales de segunda enseñanza y 
para la admisión á la prueba de curso ha 
ber obtonido el título de Bachiller. 
Los qua hubiesen probado los estudios 
dol período de la Licenciatura en laa Fa • 
cultadea, serán admitidos á la matrícula del 
Doctorado; pero no podrán aerlo al grado 
de Doctor, haata haber obtenido el título de 
Licenciado. 
Las matrículas, sean ordinarias 6 extraor-
dinarias, ea harán por medio de cédulas de 
inaeripción, cuyo importe será do diez rea-
lea fuertea por cada una, que sin dietiución 
deberán abonar los alumnos en laa Secreta 
rías de laa Facultades respectivas. 
Los derecaos de matrículas se abonarán 
en un solo plazo mediante un sello especial 
do pagoa al Tesoro de siete peaos y medio 
por cada asignatura da Facultad y otro 
oello móvil de 005 centavoa de peso. 
Estos aelloa se entregarán en la Secreta-
ría general juntos con la solicitud de matrí 
cula qua el alumno recogerá en la Portería 
de esta Dependencia, acompañando á laa 
adamas laa cédulas de inaeripción. 
Aaimismo deberán presentar los Intere 
sadoa aua cédulas paraonalea, sin cuyo re-
quisito no podrán sor matriculados, excep 
tu-tado de él á loa quo la Ley tiene deter-
minados. 
Y en cumplimiento de lo qua previenen 
los artículoa 169 y 170 del Reglamento, se 
publica para funeral conocimiento. 
Habana, 15 da agesto da 1891.—El Se-
cretario General, Dr. J. Gómez de la Maza. 
Ateanu ík la Habana. 
PCMOA. CtB. 
Día 14 de agosto de 1891. 
GOMPABACIÓN. 
El 14 de agosto de 1890.... 
El 14 do agosto de 1891.. -. 





dad. Jan-Jot. Hay más, escuchadme con 
atención. 
—Oa eachucharé todo lo que queráia. 
—Estoy convencido de quo cuando hace 
veinticinco años el Juez de instrucción es 
pregunto quién era la joven con quien os 
vieron en el camino de Chateauroux, eontes 
taateia una mentira al decir que no la cono 
ciáis. 
—¡Pero si lo juró! 
—Eatoy convencido también do que la 
persona que oa entregó la carta qua me tra-
jístola hace tres días, era una mujer y que 
no os es deaconoclda. 
Echóse á reir Glou-Glou, pero BU risa no 
tenía nada de franca. 
Retorcióse Beaufort las manos, y su as-
pecto daba lástima, y el organillero dió al-
gunas vueltas entre los dedoa ó au sombrero 
y no separó la vista de la alfombra. 
—¿Cómo hacerlo?—murmuró desalentado 
Beaufort.—¿Cómo hacerlo? 
Deade luego se convenció de que tratán-
dose do un hombre como Glou-Glou era 
Inútil apelar á las amenazas, porque no se 
intimidaría. 
¿Ganarle haciéndole promesas, ofrecién-
dole una fortuna? 
¿Se dejaría convencer Glou-Gloul 
—No necesito referiros mi historia, Jan-
Jot, porque sabéis cuan miatericaamonte 
desapareció Marcelina. Hice todo lo posible 
para poner en claro el misterio que rodea 
esa desaparición y no pude descubrir nada. 
No sé cómo no me he muerto ó vuelto loco; 
mas ei no peí ecf, mi salud en cambio se • 
quebrantó mucho y nunca me curaré de esa I 
Por disposición del Sr. Juez de Ins-
trucción del Centro, ha sido puesto en II 
berta d el celador del barrio de Marte, que 
ae he-llaba en la Jefatura de Policía en cia-
se da detenido. 
—El Gobierno General ha resuelto la 
consulta elevada por el Civil de esta pro-
vincia, para el establecimiento en laa afue-
ras de esta ciudad de los circos escuestre y 
Tíos Vivos en tiendas de campaña. 
—Por la Dirección General de Adminis-
tración Civil, se ha desestimado la instan-
cia de D. Nicolás Tamayo, solicitando que 
ee publique y haga extensivo á esta Isla el 
acuerdo que dlapuao la construcción de ma-
taderos en los barrios rurales de Manza-
nillo. 
—Sa ha diapuesto qua los efectos que tie-
ne en su poder el Director del Lazareto del 
Marlel, los devuelva á aquel estableci-
miento. 
—Sa ha dispuesto el cambio entre los ce-
ladores de policía de los barrios de Santa 
Clara y Pueblo Nuevo, Sres. Alonso y 
Leal, reapoctivamente. 
—A D. Jacinto Sigarroa se le ha concedi-
do autorización para construir un baño en 
el litoral'de la Playa del Carmelo. 
—Han sido aprobados los nombramientos 
hechos á favor de los Sres. D. Enrique So-
brino Sandeira, D. Pablo Pacheco y D. Be 
nito Llorera Ríos, para vocales de la Junta 
local de Primara Enseñanza del Ayunta-
miento de Jibacoa. 
— A l Sr. Presidente de la Diputación Pro 
vincial se le ha devuelto el expediente re 
lativo á la reclamación do D. Emilio Lago 
y Castro, contra el empadronamiento lle-
vado á cabo en diciembre último por el A-
yuntamiento de Guanabacoa, remitiéndole 
ai propio tiempo la comunicación de la Di-
rección General de Administración Civil a-
carca de la resolución recaída en la alzada 
s^tablocida por dicha Diputación Provin-
cial contra la resolución del Gobierno Civil, 
qno sn^pandió el acuerdo declarando la nu-
lidad del padrón vecinal. 
— A l Gobierno General co ha elevado la 
Instancifi de D. Joaé Jiménez, solicitando 
so lo declare apto para sor fiel almotacén, 
cuja instancia va favorablemente infor 
mada. 
—Ha pasado á Informe da la Diputación 
Provincial el expediente instruido por la 
solicitud hecha por D. Joíé Casuso para 
oonotruii' un ferrocarril en ca ingenio Santa 
Lucía, i.érmlno municipal de Batabanó. 
—Lo,» poriócliooa de Matanzas nos comu-
rlciin la noticia do habñr fallecido en aque-
lla ciudad el Sr. D. Ramón Arsanogui y 
Zazu, qnlon durante muchos añosi fué veci-
no de Cárdenas, donde con próspera fortu-
na y ejemplar honradeü sa dedicó al comer-
cio, dejando on aquella localidad los más 
gratoa recuerdos. 
—El billete agraciado con el premio ma-
yor en el último sorteo de la lotería, fnó 
vendido en Matanzas entre personas po 
brea. 
—En Santiago do Cuba se efectuó el 5 
del actual la prueba de la caldera de vapor 
Tomás Brooks. Dejando éste su amarradero 
á laa doce y media y pasando por dentro do 
Cayo Sraifch, oalió fuera del Morro como u-
naa doa millas á la mar. Daranta su corta 
navegación ha llenado las condicionea exi-
gidas para loa -.lajea á que se le destina, 
alendo au caldera parfoctamenta estancada 
y funcionando ana máquinaa con regulari-
dad. A las tres de la tardo volvió á aer a 
marrado al Eltio de costumbre. 
—La Alborada de Pinar del Rio, hacían • 
doce eco do los lamentoa da aquellos ve-
goeroa, dice qua unos se quejan de que los 
oompradorea laa han dejado la cosecha, 
déapuéa da haberla terminado conforme á 
las instrucciones que recibieron da los mis 
mos al hacer el contrato: qua otros ae dua-
;ou de la rebaja que esos propios mercade-
rea les han hecho en loe precios señalados; 
y que como esta es la eterna cantinela en-
tro mercaderes y vegueros, en esta época 
del año, sa hace preciso á todo trance quo 
para lo sucesivo so odopten oportnaa me 
didaa con ai objeto de qua tanto uno^ como 
otros, y principalmente loa vegueros, en-
cuentren en eaos contratos verbales la ga-
rantía necesaria para que sean respetadas 
aus transaclonea. "De la contrario, añade, 
eaas informalidades se repetirán do año en 
año y los comercian tea y propietarios de es-
ta provincia, que son los quo experimentan 
más sensibles pérdidas con ellas, se verán 
obligados á retirar á loa agricultores la 
confianza casi ilimitada que siempre han 
depositado en ellos, merced á su labori osi-
dad y honradez." 
—De Santiago de Cuba ae exportaron en 
el pasado mes de julio las mercancías si-
guientes: 
Aguardiente de caña: 336 pipas y 70 litros 
en otros envases. 
Azúcar: 33,710 kilos. 
Cacao: 164,456 kilos. 
Café: 219 kilos. 
Cobre viejo: 3,288 kilos. 
Cocos» secoe: 43,550 kilos. 
Cera amarilla: 2,200 kilos. 
Tabucos torcidos: 80,000. 
Velas sebo: 1,150 kilos. 
Yaray: 6,600 kilos. 
Anisado: 1,000 litros. 
Ganado vacuno: 131. 
Maderas: 29,922 piés suparficialea. 
Tabaco en rama: 5,539 kilos. 
Mineral hierro: 19,513 toneladas. 
Iilom munganeao: 1,915 tonoladas. 
—La antigua juriacp.cción daRemodios se 
halla dividida en seis Ayuntamientos qua 
coneían en junto de 62,300 habitantes, y 
que oa descomponen on eota forma: 






—Ha fallecido en Sanctl-Spíritua la se-
ñora D^ Refaala Luna y CaHtañeda. 
—Ya está tendida la vía del farrocarrll 
de C>ii»franc en una longitud de 30 kilóme-
tros. 
—Hace cerca de un mea que no llueve en 
ol término de Ramodioa. 
—En Santo Domingo ha fallecido el anti-
guo hacendado D. Manuel Rodríguez Ote-
ro. 
—Leemos en E l Orden de Caibarién: 
"Ea visible el movimiento qua de día en 
día adquiere nueatro puerto, y caperamoa 
fundadamente quo al ponerse en vigor el 
tratado comercial con loa Estados-Unidos, 
asta movimiento adquiera aún mayor desa-
rrollo. 
En lo que falta de mea solamente, sa as-
paran «n Cavo Francés loa vapores españo-
les Cádiz y Enrique, el inglés Chollertón, al 
americano Arisaig, y algunos otroa buques 
de vapor y veloroa, con maquinaria, made-
ras y provisiones, cuyoa manifiestos publi-
caremos oportunamente en una sección qno, 
en obsequio do nuestros lectores, abriremos 
al efecto" 
—En Snecia está haciendo mucho ruido 
un descubrimiento módico análogo al del 
Doctor Koch. 
El Doctor Rosandar, do Stokolmo, pre-
tende haber descubierto el medio de curar 
el cáncer. El remedio es una inyección. 
Sobro este punto ha enviado una comnnl-
cación á la Academia de Ciencias de Sto-
kolmo, de la cual resulte que ha curado 
completamente cuatro caaos gravea de cán-
cer, dos en la cara y dos en el pecho. 
El Doctor Roaander hasta deja entender 
quo la eficacia de au ramadio podrá exten 
d^rso á otras enfermedades. 
- El alcalde de Coroña ha obtenido copia 
del teatamonto de D. Prudencio Mosquera, 
comercian te on la ciudad de Tabasco (Mé-
jico), y fallecido en Barcelona en mayo úl-
timo. 
El filántropo coruñés dfija en sus disposi-
clone» 24,000 pesos al hospital y Beneficen-
cia do la Coruña, y 46,000 que distribuye 
he r ida . . . . . . hace pocos díaa creí que todo 
había cencluído, y veía venir haata con ale-
gría 1?. muarte, cuando vuestra carta me 
consoló. Esa carta fué una esperanza su-
preruc que resplandecía de pronto en mi 
vida, y se diría que la persona desconocida 
quo me la mandó adivinó el peligro que me 
amenazaba y quiso salvarme á pesar mió. 
Por todo efito es por lo cine os digo, Jan-
Jet, qua sabéis mucho más de lo que pare-
ce; mi vida ostá pendiente do vuestros la-
bios negáoa á hablar y todo habrá 
concluido para' mí. Hablad, decidme la ver-
dad. ¡Quién sabe si esa verdad, por muy 
terrible que sea, me aalvará! ¡Por Dios, ha-
blad, Jan Jot! 
—Es muy triste ver que os equivocáia de 
esa manera, eañor Beaufort, y sobre todo, 
no poder hacer nada para complaceros. 
Beaufort so llevó las manos á la frente. 
—Acordáos, Jan-Jot, de que tenéis en 
vuestras mnuoa la vida de un hombro y su 
felicidad. 
—Pero señor Beaufort, si no hay nada de 
sso 
-Podé i s matarle ó darle la vida 
-¡Exageráis! 
-Soy rico, muy rico, hablad y haré vues-
tra suerte, ¿qué deseáis? ¡Decidlo! 
No deseo nada; poseo algunas econo-
mías y he logrado que mi madre disfruto de 
algunas comodidadea; y en cuanto á mí, 
soy filósofo y me contento con muy poca 
cosa 
-Tenéis nna madre muy anciana, Jan-
Jat, y nunca sobran las comodidades, y lo 
que rehusáis para vos, tal vez lo aceptéis 
en diferentes legados, correspondiendo á j 
particulares de la capital do Galicia los si-
guientes: 
A laa Hermanitas de los ancianos desam-
parados, 10,000 paaor; á la Srita. Rita Nú-
ñez Znloaga, 2,000; á la señorita laidra Nú-
ñea de MOUÍZÚC, 2,000; á las Madres Capu-
chinas, 1,500; á laa religiosas do Santa Bár-
bara, 1,000; á una sirviente do su madre, 
500, y lo restante hasta 40,000 pesos á va-
rias personas y corporaciones de Tabasco, 
eu cuyo punto está colocado el capital del 
finado. 
—En el momento en que se anunciaba que 
la familia del Archiduque Salvador entraba 
en posesión de su herencia, ha circulado en 
Viena la versión de que el misterioso nave-
gante, quo tanto ha preocupado la curiosi-
dad de Europa en estos últimos meses, se 
encuensra sano y salvo con su compañera 
de viaje en Sotti Siricbel. 
El Archiduque Salvador, 6 por otro nom-
bre, Juan Orth, fué salvado con 30 de sus 
compañeros del naufragio ocurrido en agos-
to del año pasado en laa costas de la Pata-
gonla. 
La Compañía en quo se habían asegurado 
el buque y el cargamento, tuvo que deposi-
tar en un Banco la suma de 230,000 florines, 
con destino á los herederos del Archidu-
que, pero ahora parece eer que la Compa-
ñía ha vuelto á recoger lo que había de-
sembolsado, lo que viene á corroborar la 
existencia del Archiduque, ol cual, según 
se asegura, vendió loa restos de su nave y 
se dedicó á viajar por la América del Norte. 
—De los 11 millones de millas cuadradas 
qr'e componen la superficie del África, sólo 
2.500,000 permanecen entre las manos de 
los indígenas. 
Lfia partes qua pertenecen á las poten-
cias colonizadoras son: 
Francia, 2 300,247 millas cuadradas; I n -
glaterra. 1.900,415; Alemania, 1.035,720; 
Eatado libro del Congo, 1.000,000; Portu-
gal, 749,935; Italia, 360,000; España, 210,000. 
Francia, como ce ve, ocupa el primor logar. 
MSFClIgSGfA DE ;,BIAR]G DE LA lsARí3A.f-
CARTAS DE EUROPA. 
Par í s , 21 de ju l io de 1891 
L '.a Cámaras han pueato término á sua 
sesiones, y han hocho perfectaman:a, pnes 
da continuar algunos días máa la logislatu-
ra, ta difícil profetizar lo que habría aconte 
eido al Gabinete; y el á laa esperanéui de 
p-.z quo hoy parcc»n dorsinar en toda En -
ropa, no habrían sucedido esas e e m i m C B 
c'oiíea qnB todo «1 mundo teme temblón 
turján eu el momento más inesperado en 
tre Francia y Alemania. Afdstiando hace 
tros días un distingnido diplomático á los 
debates del Cuerpo Legislativo, y reaooan-
do aún en sua oidoa lae aclatnacionas á. la 
Alsaoia y á la Lorena que el 14 da julio se 
dieron en la plaza de la Concordia, ante la 
osca.ua de Strasburgo, en el Boulevard 
Saint Garmain, cuando aa rompieron los 
velos del nuevo monumento á Danton, y 
sobre todo al ejército francés en la revista 
de Longchampt, recordaba involuntaria-
monte que también en otro mes do jnl io, 
haca 21 añoa, París y Francia parecían 
gozar de una aegaridad y de una paz que 
nada amenazaba en el mundo. Surgió una 
mañana la candidatura al trono de España 
da un Principa Prusiano, y bastó un dipu-
tado obscuro de la Cámara Imperial para 
que, dirigiendo nna interpelación al gabi-
nete, el fogoso Ministro de Negocioi Ex-
tranjeros, Duque de Gramood, al respon-
derle, pusieao on alarma la Europa, y una 
semana después estallase la terrible guerra 
entre Francia y Prnsia. 
Ahora loa Diputados Laur y Derouléde, 
lugar-tenlentoa hace trea años del enton-
ces potente general Bonlanger, eran los en-
cargados de poner la mecha en ol montón 
de combuaübles que han ido aglomerando 
en los espíritus ardientes, por un lado la 
renovación larguísima del tratado de alian-
za entre ia Europa Central, las ovaciones 
Eiguideativas de Inglaterra al Emperador 
de Alemania, y ia liga comercial que entre 
la Germania y el Austr ia-Hungría, Italia, 
Bélgica,' Snecia, Holanda y Suiza tiende á 
oatablecsrao contra el proteccionismo aran-
calario francés; y por otro lado los tratos 
íntimos entra Francia y Rusia, que revelan 
la acogida eaplóndida diapanaada á la flota 
francesa en Cronatad, saliendo á su encuen-
tro en el navio Asia, el hermano mismo del 
Czar, Gran Duque Alexo, Almirante de ia 
Armada Moscovita; los grandes ejarcioioa 
navales en marea inmediatos á Italia, roa-
lizr dea por la más poderora flota francesa 
reunida en Tolón, y el aimulacro militar qua 
va á tenor efecto ea la frontera del Eate, 
inmediata á Alemania, da un ejército fran-
cés de 120,000 eo'dados, mandados por los 
tres primoros generales de la República, 
Saufisier, Galltffet y Miribal, en quien el 
entusiasmo popular francés vé al futuro 
Moltko de la Francia. Deseaban el Dipu-
tado por Paría y el creador de la célebre 
liga de loa patriotaa, saber qué repreaaliaa 
había tomado el gobiorno francóa para rea 
ponder, garantizando la dignidad y los in-
tereses de la Francia, á las medidas da las 
autoridades de Guillermo 11, negando las 
liconclaa de tránsito por la Alsacia y la Lo-
rena á los comicionistas do eaaas de co-
mercio importantes de París y Lyon, vio-
lando escandalosamente así las oláuaulas 
del tratedo de paz de Francfort, aunque 
eate tratado hubiese sido impuesto por laa 
puntas de las bayonetas á la República 
francesa, después de la batalla de Sedán y 
del Bitio de París. 
La cuestión era además de delicada, co-
mo todo lo que se enlaza con laa relacionea 
vidriosas entro Francia y Alemania, injna-
ta, porque el gobierno de éata acababa, de 
otorgar una cónecaión importantísima á los 
vlajeroa con destino á ia Alsacia y la Loro-
na, excaptuándoloa del viao de ana pasa-
portes por los Embajadores germánicos, 
cediendo en ello á loa ruegos de Suiza, 
deupués de la catástrofe del puente inme-
diato á Basiloa, que había hacho difícil el 
rápido tránsito de los pasajeros procedsn-
tea de Inglaterra, Portugal, España y Fran-
cia, que qaariondo pasar el verano en ol 
territorio anizo, debían atrrivecar forzosa 
niHite la frontera germánica. Es verdad 
que varios llamados comieionlstaa de co-
mercio so habían visto negar toda autori-
zación alemana para sus excursiones á Metz, 
á Mnlhousa y Strasburgo; paro era después 
de baber sabido el Gobernador general do 
la Aleapla y da la Lorena, que en la ciudad 
de Nancy se había organizado nna sociedad 
aocrata compuesta de 500 miembros, quia-
nea llamándose agentes comerciales, lo eran 
do propaganda anexioniata en las regiones 
qua la guerra de 1870 había arrebatado á 
Francia. La acción de estes comiearías 
patriotaa sa había hacho sentir úl t imamen-
te en el resultado de las eloccionas munici-
pales da Metz y da Strasburgo. 
Pero en vano hizo valer el ministro de 
Negocios Extranjeros, Sr. Ribot, algunas 
da eataa consideraciones al Cuerpo legisla 
tívo, afirmando que Alemania en nada ha-
bía aumentado sua rigores en las fronteras 
de la Alsacia y la Lorena; y qne las medi-
da,3 do precaución adoptadas con respecto 
á loa UamadoacomisioniataB de comercio, se 
hablan hecho extensivaa á todoa los de las 
demáa naciónos. La Cámora que el 16 de 
julio se hallaba bajo el ardor de eaas fiebres 
do eslío, que en Igual día hace más de me-
dio eigio, produjeron en Madrid la matanza 
de loa Religiosos, decidió no aceptar por 
286 votos contra 203 el aplazamiento del 
debato pedido por el ministro, encargado 
do velar espaclalmente, tanto por la digni 
dad de la patria en ana relaciones con el 
extraojero, cuanto porque no aa rompa la 
paz de Europa. 
E l voto establecía una situación delica-
dísima. Desdo luego Ribot aonnoió su fir-
me refolución de retirurse, idea combatida 
para ella. Decid una sola palabra, y pongo 
veinte mil francos á vuestra disposición. 
Pero es quo esa palabra no puedo de-
cirla, aeñor Beaufort, puesto que no t é 
nada. 
—Cincuenta mil francos, Jan-Jot. 
— N i cincuenta ni ciento,—dijo el organi-
llero expresándose con violencia. 
—Decid una palabra, Jan-Jot, y me obli-
go constituiros inmediatamente una ren-
ta de diez, quince mi l francos. . . . lo mismo 
me da. 
—¡Aunque me déla un millón! 
¡Sois un hombre indigno, Jan-Jot. 
El organillero, que estaba muy conmovi-
do y pálido, echóse á reír. 
—¿Soy un hombre indigno, señor Beau-
fort, povqno me niego á aceptar qnince mi l 
francos de renta? ¡Yo que no tengo n i uc 
sueldo! ¡Sed justo, señor Beaufort! 
—Miradme, Jan-Jot; sólo tengo apego á 
ia vida por nna postrara e'-paran^au ia 4 9 
ver á Marcelina, y esa espór^Sia a. 
rrebatáte. 
—¡Ah! ¡Os suplico, señor Beaufort, que 
estéis seguro de que si pudiese! 
—¿Y qué os lo que oa lo impide? ¿Qué 
promesa es esa quo no oa permite hacer nna 
revelación de la que depende una vida? 
Bajó Glou- Glou la cabeza y cerró los pu-
ños con fuerza, y Beaufort comprendió que 
no diría una palabra y que eran inútiles, 
lo mismo las amenazas que las promesas y 
laa túplicas, y que no le quedaba más re-
curfio que apelar á la astucia. 
D-. pronto dijo, como 6i tomase una reso-
lución; 
enérgicamente así por sus colegas de gabi-
nete, que declararon aceptar la solidaridad 
de sus declaraciones ante el Cuerpo legis-
lativo, como por el Presidente de ía Repú-
blica, Sr. Carnet. Después, no se sabía có-
mo recibiría veto tan significativo el Em-
perador do Alemania, respondiendo á sus 
discursoa do paz en la manicipalidad de 
Londraa y á las prppuestas de desarme que 
parece haber indicado á Lord Salisbary en 
las largas horas de conferencia, tenidas, 
alternando con espléndidas fiestas, en la 
casa de campo histórica del primer minis-
nlstro de Inglaterra. A propósito del cual, 
ó interrumpiendo un momento la reseña 
del conflicto parlamentarlo francés, diré que 
el F ígaro de ayer publica nna nota, que 
dice proceder de laa mejores fuentes, ase-
gurando que el gabinete británico ha he-
cho esfuerzos eficaces y coronados de éxito 
para mantener la paz europea en un espí-
r i tu simpático á Francia. 
La noche había traído buen consejo y 
presentándoso el 17 ol gabinete al Cuerpo 
legislativo, declarando hacer cuestión de 
confianza, el aplazamiento de un debate 
peligrosísimo é inmotivado, Ribot defendió 
su política, en la cual ningún legítimo de-
recho de la Francia estaba abandonado; 
pero que jamás aparecería provocadora. 
E l debate fué ardí sutísimo. Derouléde 
dijo que la Francia se hallaba indefansa; 
Laur acusó á la Alemania, quo él llama la 
Prnsia, de querer ahogaren la Alsacia y la 
Lorena la voluntad esplíclta de aquellos 
pueblos; y Pichin protestó da que mlentrf.s 
en todos los parlamentos do Europa se dis-
cuten todas laa cuestiones exteriores, en la 
tribuna francesa, rebajándose la dignidad 
de la nación, sa imponga siempre un sileíj-
clo por razónos de salvación pública. Eeíe 
silencio lejos de resolver nada, lo complica 
todo. 
L a Cámara que visiblemente parecía 
preocupada de laa consecuencias del voto, 
dado el día anterior, y do abrir nna crisis 
gubernamental sobre nna cuestión de rela-
ciones í-ntre Alemania y Francia, puse tér-
mino al dábate aplazando indefinidamente 
la interpelación, qua en realidad ce había 
dieeutido en su idea fundamental, por 319 
imfra,prioj contra 107, en una Aeambloa de 
422 diputados. Mas do ciento cincuenta ae 
fcatáaü. abstenido del voto; y ei bian ia ma-
yor parte portenece á la dareoha, notáron-
se las ausencias de muchos jefes notables 
del partido republicano, como fué observado 
el silencio de Freycine'o, quo declinó hablar 
en su calidad de presidente del Consejo, en 
una eufíitión de confianza y ia marcada bo-
no velan ci;i con que el presídante da la Cá-
mara, Fioquet, dió lati tud á los discursos 
de loa oradores d© la onoaición. 
No habían terminado con esto voto las 
ctisis parlamentarias y minieterialeo. La 
tarifa cemorcial ó arancelaria que al fin ha 
quedado aprobada en el Cuerpo legislativo, 
por 387 sufragios contra 110. tarifa en la 
cual han prevalecido por completo las ideas 
del presidente de la comieión. Meline, so-
bre las más liberales y conciliadoras del 
gobierno, no lo fué sin una postrer escara-
muza, defendiendo los ministros los dere-
chos del Poder ejecutivo de ajustar trata-
dos con naciones extranjeras, aún rebajan-
do los derechos arancelarios de la tarifa 
llamada mínima, que resulta, ein embargo, 
altísima, y declarando Meline que oies ver-
dad que la Constitución del Estado conce-
día esta facultad al Presidenta de la Repú-
blica y á su gobierno, no debían contrariar 
la voluntad que tan eeplícitamente había 
demostrado Francia de un sistema» enérgi-
camente protector de su agricultura y de 
su industria; pues en definitiva, compitien-
do al Cuerpo legialativo el aprobar ó recha-
zar los tratados internacionales, los repre-
santentas de la Nación har ían triunfar ia 
voluntad de esta. 
Va á ser este voto y esta actitud do la 
mayoría del Cuerpo Lagielativo, si ol Sena-
do, que en el otoño discutirá el arancel 
aprobado por la Cámara, no !o modifica en 
puntos tan importantes como el de los v i -
nos, los hierros y otros artículos, un obs-
táculo á la buena voluníad que parece ani-
ma al gobierno de Carnet de llegar á tran-
sacciones nacionales en materia comercial, 
eapocialmente con España , Suiza y Bél-
gica. 
Se ha firmado por Carnet el decreto de 
clanaura de la actual y larguísima legiala-
tura, y comunicando á los Presidentes del 
Sanado y Cuerpo Legislativo, que debían 
leerlo cuando las Cámaras hubiesen u l t i -
mado algún proyecto pendiente, nos creía • 
mos llegados al momento en quo así en Pa-
rís como en Madrid, en Liaboa como en 
Roma, diputados y senadores, abrasados 
por aímósferas de_ fuego, 6 deseosos de 
marchar á las risueñas costea do Bre t aña y 
Normandía anhelan, dejar laa capitales de 
los Estados y laa faenas legislativas. Pero 
estaba escrito one hasta el últ imo momento 
habrían de durar laa zozobras y laa agita-
ciones. E l cuerpo legislativo debía votar 
entre otros créditos, uno de 600.000 francos 
consagrado á d^r ensanche y salubridad á 
la Escuela Politécnica, de la cual fué alum-
no Freycinet. y que podía este como minis-
tro de la Guerra. 
Ausentes gran parte de diputados de la 
mayoría, indiferentes ó distraídos otros, la 
opoaición máa numerosa on una votación 
ordinaria rechaza i l crédito y deja en m i -
noría al Presidente del Consejo. Freycinet, 
irritadísimo, en un primer arranque, pide 
como Ribot dos días antes, que la sesión se 
suspenda, y anuncia á la Cámara y á sus 
colegas que han venido tarde, que va á 
presentar BU dimisión al Presidenta de la 
República. Grande £.,!tación y esfuerzos de 
los ministros y jefes íiel Cuerpo Legislativo 
para hscoile deristir de su propósito. Lo 
obtiene ai fin, y para evitar uiterioreB 
conflictos Floquec y La Royer leen en la 
Cámara de Diputados y ce el Senado el de-
creto presidencial qne pone ün hasta octu-
bre á loa trabajos del Parlamento. 
No hay que atribuir sólo á estos descala-
bres ministeriales, las doblec y triples c r i -
sis que se han sucedido en el espacio de se-
manas y aún de horas. L a verdad es que en 
el fondo del Consejo de Ministros hay lucha 
entre Constans y Freycinet, por la supre-
macía, y acaso no abaoluta conformidad de 
miras entre la política pacífica y concilia-
dora del ministro de Negocios Extranjeros 
y el presidente del Gabinete, que sin querer 
la guerra, desea consarvar !a popularidad 
con las masas ardientes y aún en el ejército 
que como minietro de la Güera, lo cuenta á 
au frente. 
Aparte eato. fuera del ministerio están 
Julio Ferry, inflayentíeimo en el Senado, y 
jefe de los oportunistas, Meline, otro preal- • 
dente del consejo que lo ea hoy de la comi-
sión aranceiaria, qua aspiran á la sucesión 
de Freycinet, en quien en represalia del 
gobierno por una cuestión popular alzar ía 
un pedestal para el día que Carnot cumpla 
su presidencia Beptonal-Pero durante el ve-
rano todo va á quedar en calma, si bian las 
grandes maniobras militaros del Este y la 
recepción de la flote francesa en Rusia 
mantendrán la agitación que loa eimula-
cros navales del Mediterráneo y el bailo as-
pecto de las tropas en la revista de Long-
ohamps, han creado en la parto ardiente de 
la Francia. 
Llego tarde para hablar de eEtos simula-
cros y reviatae, que realmante sólo tienen 
verdadero interés para los espectadores qne 
loa presencian, ó para los que hijos de la 
misma patria ven en (dloa como una espft-
ranza de su redención y grandeza. La re-
vista de Longchamps fué objeto de ovacio-
nes más entasiastas, porque aran más na-
cionales, que las que en la mañana del 
mismo día 14 de jul io acogieron la inaugu-
ración de la es tá tua da Dantón , por m á s 
que su escultor hubiese hacho surgir, como 
de la tierra, y obedientes á su vos elocuen 
tísima á aquellos hijos de la revolución q^e 
llevaren el Estandarte francóa á todos los 
—Sea, pero os marcharóls con el remor-
dimiento de haber visto sufrir á un hombre 
sin hacer nada para aliviar su sufrimiento. 
¡Adiós! No sois digno más que de mi des-
precio y do mi odio. 
Marchóse Jan-Jot con paso torpe, muy 
turbado y calentcriento. 
Beaufort l lamó á su ayuda de cámara . 
Presentóse inmediatamente Juan y Beau-
fort le señaló á Glou-Glou, 
—Haced que beba mucho,—dlfole,—y 
cuando etrté borracho venidme á buscar. 
Alejábase Glou-Qlou por el corredor qua 
daba al vestíbulo, por el mismo qne entra-
ra, y Juan, por el" contrario, salió por el 
el patio para dar la vuelta á la pasa y 
contrarea car» á para c o n organillero. - * 
Este parecía muy mal humorado. 
—Dcvolvedmo mí o— „. ^ 
G i ó u j A ayud^ ^ c S M ^ ' - ^ 
•^•L6 llévé á la r e p o s t e r í a . . . , si queréis 
?énir por él 
Siguió Glou-Glou al criado, y al hacerlo 
cerraba los puños y de su boca escapaban-
ae confusas palabras. 
—¡Y que esté permitido hioer sufrir de 
esa manera á un hombral ¡ I ra de Dios! 
Creí que llegaba el momerto en que iba á 
cantarlo todo de plano . . . todo, ai, por-
que la verdad es que t u w muchos deseos 
de hacerlo pero presto que la seño-
rita Marcelina no quiere, a l l á se las com-
ponga. 
—¿Qué es lo que dfeís?—preguntó e l ' 
ayuda de cámara volvieadose. 
—Nada, habló solo, es ana costumbre 
que tengo. 
confines de Europa. Y a he dicho que con 
Carnot y Freycinet, que ha organizado el 
bello ejército de la Francia, compartieron 
Us aclamaciones los generales Miribel y 
Saussier. Ocupan estos el primer puesto en 
el Estado Mayor general de Francia, des-
pués de los dos mariscales de tiempos del 
Imperio, Canrobert y Daque de Magenta, 
y tienen ya las condiciones necesarias para 
obtener el bastón de mariscal que os pre 
ciso ganar sin embargo mandando ojórcitos 
victoriosos contra el extranjero. Miribol es 
el Jefe de Estado Mayor general de la Fran 
cia, y Saussier Gobernador militar de París 
y Vicepresidente del Cousejo Superior de 
Guerra, el generalísimo designado para una 
guerra general. Vienen después los genera-
les de ejército Galllffet, A^erataedt, Biliot, 
Thomassin y Halllot, que presiden las di-
recciones generales, son Inspeotorea supre-
mos 6 miembros del Cousejo superior de 
guerra. Entre los cien generales de división 
están los 19 comandantes de otros tantos 
cuerpos de ejército que cuenta Francia. La 
edad de todos estos militares en activo ser 
vicio varía desdo los 53 años que tiene el 
más joven, general Negrier, hasta los 64 
que cuenta el general Saussier. Hay tam-
bién otros 200 generales de brigada. La eo-
gunda sección llamada do reserva, cuenta 
tres generales de división y 35 generales do 
brigada, completando el Estado Mayor ge-
neral del ejército, 101 generales de división 
y 215 da brigada, que aunque retirados, 
p i áden machos de ellos prestar servicios 
nona bles en caso de guerra. 
Las maniobras navales de que ya he ha-
blado en estas cartas, tuvieron tres perío-
dos, el de la¡movilización de las reservas de 
marina que comenzó el 23 de junio, embar-
cándose los marinos venidos de todas las 
partos de Francia, sobra once grandes na 
vios y 13 cruceros y torpedos en Tolón, so-
bre cinco fragatas de guerra y nueve bu-
ques torpedos en Brest y sobre nueve na-
vios y catorce buques torpedos en Chor-
bourg. Concentrada esta poderosa fuerza 
en las islas Ayeres, se ejercitaron haí»fra el 
5 de julio en toda clase de maniobras na-
vales, hasta que partida en dos poderosas 
escuadras, simularon una verdadera guerra 
naval entre la que venía del estrecho de 
Gibraltar, pasando por las islas Baleares, 
para caer sobre las costas de Francia, de la 
Argelia y de Córcega, mandada por el con-
traalmirante Dorlodot Des Essarts. La de-
fensa de los puertos franceses, que manda-
ba el contraalmirante Poetch, le era supe-
rior en número de buques, pero menos ve-
loces y potentes. El almirante Duperró e-
narbolando su pabellón sobre el navio De-
saix, fué el árbltro de esta contienda marí-
t ima. La escuadra do ataque consiguió 
sorprender á Ajacoio ea Córcega; pero la 
de defensa impidió el éxito de un sitio inte-
reiantísimo por sus peripecias contra To-
lón, adonde había acudido un concurso in-
menso do todos los puertos y ciudades de 
la Francia. Las maniobras de las dos flotas 
que enviaron por telégrafo !a expresión de 
sus patrióticos sentimientos á otras divislo 
nes navales francesas, que han merecido 
nna acogida cordialisima de los soberanos 
y pueblos de Suecia y de Dinamarca, ter 
minaron con brindis patrióticos del almi 
rante supremo, dol ministro de la marina y 
del de negocios extranjeros á la grandeza 
de la Francia . 
• 
* * 
Pero hablemos de algo que no sean lu 
chas parlamentarias ó simulacros de gue 
rra, y nada me parece más grato para ral8 
lectores que un recuerdo consagrado á la8 
fiestas con que Salzsburgo, la patria de 
Mozart, y la ciudad donde murió lambión 
Haydn, ha festejado el centenar de r.u. fa-
llecimiento, que coincide en 1891 con lo^ 
de Rossini y Meyerbeer, les tres genios mu-
sicales de que so sienten orguliosas la Ita-
lia, el Austria y la Alemania. Como en la 
conmemoración de Palestina, la iglesia ro-
preaentada por ol Arzobispo do Salzsburgo, 
cual la familia imperial de Austria, en 
nombre do la quo hacía la veces dol Empe-
rador su hermano ol Archiduque Luis Víc-
tor, h*.a presidido esta fiesta nacional con-
sagrada á la memoria do aquel que á la 
joven edad de 35 años, moría el 5 do di-
ciembre de 1791, obscuro y pobre, en mo-
destísima casa de Viena, después de haber 
dejado al mundo joyas como la Flauta En-
canta ia, el D m Juan, las Bodas de Fíga-
ro, y aparto otra gran porción de obras 
musicales, la inmortal música de Réquiem 
de Mozart. Ha sido la ejecución de esta en 
la Catedral de Salzsburgo, el punto culmi -
nante de estas .solemnidadeB, habiéndola 
cantado los priaeres artistas do la Germa-
nia, las darnss do SHlzsbnrgo, á quien el 
prelado conoodíó esta graciosa autorización, 
y coros de hoabres, do mujeres y da niños, 
quo parecen nacer artistas en la patria de 
Mozart, donde todos son músicos, como 
actores cristiüuos, inspiradíeimoo los que 
en Ober.íinengau de Baviera representan la 
Pasión del Señor. La cs^odral estaba ad-
mtrablamente adornada y el centenario de 
Mozart, que Salzsburgo ha bocho porfecta-
msnte en celebrar ea el verano, preludia lo 
quo serán las fiestas musicales de Italia y 
Alemania en los aniversarios del creador 
de los Hugonotes y dol compositor de Gui-
llermo TeU. Loa lanomorabies extranjeros 
que han ido á Saizsbargo se trasladaron 
desde allí alinmodlaüo Bairouth para asia 
tlr á las representaciones anuales del Par-
si/ai de Ricardo Wagnor, que han comenza-
do ya. 
La otra fiesta que ol dos de agosto va á 
celebrar osplóndidamento la Suiza os la 
del 11 centenar da su independencia. £11? 
do agosto do 1891, 15 días después de la 
m lerte do Rodolfo do Haaburgo, los habí-
taatco de los ti^a cintones de Sohwiz, quo 
dió su nombre á la Suiza, de Ur l de Stanz, 
quo lo da al logo de los cuatro cantones, 
pae? el de Saraem, se adhirió pocos días 
después al pacto patriótico, firmaron la 
alianza que fué el principio de la guerra 
de iudepeudencia, quj algunos años des 
pnós consagró la libertad de la república 
Helvética, después do la de San Marino, el 
estado republicano más antiguo de la Eu-
ropa y do la América. En aquellos tiempot» 
de fe el pacto comenzaba en nombre do 
Dios, obiigándoae, como después lo juraron 
en la pradera célebre de Rurhli, á defender 
todo lo que fuese honesto, y los frutos de 
nna alianza tendento á la libertad é lude 
pendencia do la patria. 
Un Antiguo Diplomático 
L I T E R A T U R A . ¥ A R T E S . 
El acto ha resultado brillantísimo, demos 
trando las profundas raíces que ha echado 
la literatura lemosina —Ferrando, 
Los 
ITn artista e s p a ñ o l . 
periódicos do San Pótersburgo y 
Moacow traen grandes elogios del bajo don 
Miguel Riera, con mntivo de las óperas 
Lalcmé y Mignon en que tomó parte dicho 
artista. 
Dol FelersboursU Listóle craduci-nos lo 
siguiente: 
"Si la señorita Vand Zand tuvo mucho 
éxi to , mayor aó-i fué el quo alcanzó el bajo 
Sr. Riera, quien roalmanne se excedió á sí 
mismo en diciia ópera, merecieodo las acia 
maclones y aplausos de que el público le 
colmó, en particular en el acto segundo, que 
fué mejor apreciado por una parte del pó 
blico". 
El propio periódico, dando cuenta en otro 
número d» la interpretación de Mignon, d i -
ce: " E l señor RK-ra ostnvo nuevamente lu-
jtnparable en su papel del viejo Lotario. 
Tanto en la parte vocal como en la escéal 
ca, el artista dió pruebas de un talento su-
perior, representando nu personaje con ver-
dadero sen tí miento. Las escenas en que el 
señor Riera eatuvo már inspirado, fueron 
las del castillo en los actos primero y terce 
ro. El público le obligó á repetir el aria del 
último acto". 
El Journal illustré de Mosoio ensalza tam-
bién á nuestro compatriota, diciendo que 
desde hace mucho tiempo no se había oído 
una voz de bajo tan llena, agradable y ex-
tensa. 
l i a or%uest% i n v i s i b l s . 
Una de las novedades que ofrecerá el tea-
tro do la Ópera do París en la próxima 
temporada do invierno, será que la orques-
ta quede invisible, como lo es en Bayrenth. 
Adomáa, los grandes conciertos que dará 
Bertrand serán ejecutados y cantados con 
decoraciones propias, y vestidos los coros. 
Los precios de las butacas do las prime-
ras filas do anflteaVo y de los palcos próxi-
mos al escenario serán sensiblemente au-
mentados. 
E l estreno de " L s E á ve." 
Hace pocos dlaa se entrenó en París la 
ópera Le Edve. El libreto es de Luis Ga-
llot y la múüoa del maestro Brnnoau. Co-
mo se sabe, el argumento de la obra está 
sacado de la novela do Emilio Zola, que 
llo/a el mismo título. La ópera consta de 
cuatro actos y ocho cuadros. 
El acto primara tleuo dos cuadros. En 
el primero aparece la casa do los borda 
dores. 
El segundo es la escena en las orillas de 
un riachuelo, donda la/an las mujeres, y 
próximo á él hay un cercado. 
El acto segundo está dividido tam-
bióu en dos cuadros. El primero, 6 sea 
el tercero de la obra, es el taller de los bor-
dadores, verificándose la acción el día de 
Córpus. El otro cuadro es la sala capitular 
de la catedral. 
Eu el acto tercero aparece en el primer 
cuadro la habitación de Angélica. En ella 
un ventana abierta, por la cual se ve el 
cielo estrellado. La decoración es muy her-
mosa, á la par quo Bencilla, 
El acto cuarto empieza on otra habita-
ción da Angélica, en la que todo es blanco, 
tanto las paredes como los muebles y la ca-
ma. El otro cuadro de este acto repre-
senta la decoración la fachada dn la cate-
dral on el día del casamiento do Felicien y 
Angélica. 
L J S papeles están desempeñados del mo-
do siguiente: El tenor Engel, Felicien; 
Bouvot, representa á Jean D'Hautoror, 
Angélica, la Simonnet, y Hubertiae, la Des-
champs. 
La ejecución ha sido brillantísima, ha-
biendo los artistas trabajado con fe y ver-
dadero U'terés respecto de la obra. 
El público escuchó la interpretación con 
religioso silencio, prorrumpiendo al final 
de los diferentes números en ostrepitosoa 
bravos y palmadas. Ha sido un verdadero 
éxito, habiendo tributado los inteligentes 
uaa, gran ovación á los autores. 
El teatro estaba completamente lleno 
por el público de las Golemnidades artís-
ticas. 
Le Réve es un drama lírico con toda la 
forma moderna. El autor de la música os 
ferviente admirador do Wagnor, y claro es-
tá que, por tanto, no hay en la ópera ni 
airo patriótico, romanza, cavatina, dúos, ni 
couc^rtante alguno, como tampoco coros 
on ia encona, quo estén influidos por la an-
tigua'oscuela. 
Desde principio al fin todo ea recitado ó 
diálogo mosical, si acaso hay más de dos 
perso.'ías que rocitan y so mueven eu la ca-
cona. 
A loo acompañamientos dá mucha melo-
día y los hay con gran sabor religioso. 
Zola está satisfechísimo y dooiara que lo 
que más le complaco es saber que la parti-
tura ha sido escrita sin que el autor se ha -
ya puesto jamás dolante dol plano para 
corregir, pues no ha tenido ocasión de 
hacerlo, 
Memarias de TAl leyrand. 
Se ha publicado el torcer tomo do las 
Memorias do Talleyi and. Compran Je el 
período de 1815 á 1830, y despierta mayor 
ín^oróa que loa anteriores. 
L. i parte más interesante del volumen 
son las explicaciones quo da el célebre di 
plomátioo para demostrar que él no tuvo 
participación directa en la muerte del Du-
qu1) de Enghien. 
Tionen también importancia los docu-
mentos, cartas y relatos concernientes á 
negociaciones on que Talleyrand inter-
vino. . . 
Muchos de los documentos eran conocí 
dos ya de loa historiadores 
Faltan dos tomos part» completar la pn -
blioación do la parte de ks Memorias que 
no ha eido destruida ó se guarda inédita. 
£ 1 Padre Coloma. 
Escribo un periódica (ie San Sebastián, 
aaegarcmdo quo sa noy probable que ve 
ranea en aquella ciudad el P. (Joloma, quien 
so propone estudiar las costumbres del 
mundo elegante que visita dichas playas, y 
que le sirva de asunto do una nueva novela. 
V A R I E D A D E S . 
E l Pájaro do París, 
AqueHos pájaros, recelosos en un princi-
pio, se familiarizaron á los pocos días y a-
esreáronse luego para devorar la carne que 
se les echaba. M. Adar pudo entonces es-
tudiar atentamente su -nielo y ver que di-
chos animales, lo propio que las águilas 
cuando quieren abandonar el sitio en que 
se enenautran, principian por agitar dos ó 
tres veces á lo sumo sus alas, quo mantie-
nen, luego abiartas ó inmóviles, esperando 
una corriente del aire; después se elevan, 
dando vuoltaa y haciendo mover las alas 
de delante á atrás. 
Después do terminar esos estudios de ob 
servación, M, Ader oonatruyó su aparato 
dándole una forma semajante á la del chei-
roptero y midiendo una longitud de ala de 
16,50 metroa El motor y el hombre que lo 
dirige están colooadoa en el cuerpo d e l . . . . 
animal. Para raovarsu aparato el inventor, 
después da ensayar varios sistemas, ha es 
cogido una mezcla de gases. Ea el lugar 
quo figura la cabeza del pljaro está coloca-
do el propulsor ó hóMcs: en el sitio destina-
do á las patas hay UÍÍOS patines ó ruedas— 
á discroclón—sóbrelas que descansa la má-
quina. 
Para hacerla mover, ê  menester un gran-
de espacio de terreno bion igualado y ni-
velado, paos antes de emprender su vuelo 
el pájaro ratcánico, tlone que tomar una 
embestida—como el buitre -y deslizarse en 
un trayecto de veinte á treinta metros pa 
ra conseguir su elevación en los aires. 
Si, pues, se adopta en lo sucesivo esa má-
quina vtdadora, será preciso preparar, tan-
to para el punto de partida como para el 
do llegada, grandes espacios do terreno; de 
la misma manera que debe hacerse para las 
estaciones de ferrocarriles y para los puer-
tos de mar. 
Cuanto á los experimentos hechos con el 
nuevo aparato, las opiniones de los testigoa 
ocalares difieren bastante: unos dicen que 
M. Ader ha conseguido recorrer en ios aires 
una distancia de 100 metros á lo sumo; 
otros que ha llegado á 400, 
Para el inventor el problema está resuel-
to casi definitivamente, y espera que los 
ensayos que en breve practicará, después 
de corregir ciertos detalles, demostrarán la 
verdad de su descubrimiento. 
¿Habrá encontrado M. Ader la solución 
de ese problema tan buscado y tan arduo 
cuya peraeouoión ha echado á perder tan-
tos cerebros y tanto dinero! El tiempo lo 
dirá. En todo caso no se lo podrá negar al 
sabio francés una porsevernucia digna del 
mejor éxito. Eu su invento lleva empleados 
quince años de estudios y de ensayos y tJOO 
mil francos ^e gastos. Su pájaro se ha co-
mido la can! totalidad de su fortuna porso 
nal; y si no llega á volar no será por falta 
de alas. 
Juegos F lora le s en V a l e n c i a . 
Valencia, 28 de julio de 1891. 
Se ha celebrado con gran magnifioonola 
la fiesta do los Juegos Florales, que ha te-
nido lugar en el teatro Principal. El coli-
seo, adornado y embellecido como para las 
grandes solemnidades, ostentaba inusitada 
Iluminación. 
Damas distinguidas y hermosas ocupa-
ban las butacas y palcos. La buena socie-
dad valenciana ha tenido brillante repre-
eentación En el estrado han tomado asien-
to las autoridades, diputados á Cortes, 
provinciales, representautoa de corporacio-
nea, prensa y demás invitados. 
Ha presidido el alcalde D. Ellas Martí-
nez y Gil, 
El premio do la flor natural lo ha obteni-
do el dlstinguidi) periodista y laureado poe-
ta D, Francisco Barber y Baa, por su bellí 
sima balada lomosina, titulada La reyna 
deis Jochs Floráis (La reina do loa Juegos 
Florales i , delicada composición, cuya lec-
tura ha sido muy aplaudida al darla á co-
nocer el excelente actor D. Agaplto Cue-
vas, 
El poeta laureado ha elegido reina do la 
fiesta á la encantadora y hermosa joven, 
señorita María Mascarós y Abargnes, por-
teaeciento á una do las más aristocráticas 
familias valencianas y sobrina del ex mi 
nlstro Sr. López Puicrcerver. Vestía ela-
ga-.itísimo traje de corto y estaba deslum 
brame de belleza. 
El premio á la mejor colección de román 
ees en honor del rey D. Jaimo lo ha obten! 
do D. Ramón Andrés Cabrellca, quien tam-
bién ha ganado el ofrecido por el Centro 
0atalán á un soneto á la exposición de Bar 
jalona. 
E l maestro en gay saber y anflatol del le-
mosinismo, D. Constantino Li«"'v—' 
ganado tres n w ' - - . ._urtrc , ha 
^.W^ÍUS : ol de S. M. la reina 
«oace, el del Rat-Penat y el del Ateneo 
Mgrcantil. 
La jo ia consignada para ol mejor retra 
to al óleo del poeta Qaerol, se ha abjudica-
do al notable artista D. Constantino G6 
msz. 
También han obtenido otros premios loa 
literatos D. Francisco Martí Grajales, don 
Joaquín Gadea, D. Francisco García Colla-
do, D. Pedro Bonot Alcantarilla y otros. 
A l conducir el vato premiado con la flor 
natural, á la reina de la fiesta, desde el 
palco platea quo ésta ocupaba con su fami-
lia al eolio levantado en el centro del esce-
nario, la música ha lutarpretado una gran 
marcha y se han arrojado profusión de flo-
ras y poesías impresas. 
El ai -coreo reglamentario lo ha pronun-
ciado el c ioenumQ orador D. Vicente Blasco 
Ibáñez, por delegación del Sr. Pí y Mar-
gal!, á quien se había encomendado, y que 
no ha podido asistir al acto por el luto do 
su hermauo D, Joaquín. El Sr, Blasco fué 
muy aplaudido. El alcalde cerró la sesión 
con otro discurso de gracias. , 
A principios do mayo último dos perlo-
dVítaa quo paseaban por las cercanías de 
París expedmentaron una gran sorpresa 
mozcla'ia de cierta inquietud. 
A poca distancia do ellos y éntrelas som-
bras del crepúsculo distinguieron perfecta-
mente la silueta da un pájaro gigantesco, 
de una ospooie doaoonocida, que t e cernía 
á algunos metros del suelo y quo no cardó 
en desaparecer ante sus ojos, ocuitándoso, 
según elios creyeron, tras la frondosidad 
de unos árboles. 
Los dos amigos, absortos, siguieron su 
camino sin comprender la presencia en a-
quollos sitios de un animal tan inverosí-
mil. 
Refirieron luego lo que habían visto, y 
como so deja comprender, ou relato encon-
tró mán incrédulos quo croyontes; pero lo 
que ellos preaonoiaron lo han presenciado 
otras personas, y ha eido preciso rendirse 
ante la evidencia. 
El pájaro en cuestión, un pájaro fenome-
nal que mide de un extremo de ala á otro 
16 metros de extensión, anida real y efoo 
tivamente on los alrededores de París, en 
una propiedad perteneciente al opulento 
capitalista M. Eugenio Port iro, en donde 
varias personas han podido contemplarlo 
sin el menor peligro, pues á pesar de sus 
extraordinarias proporciones, es del todo 
iüofenelvo y euciinciinacionee no pueden sor 
más pac Ideas. 
No hay que extrañarse de ello, por cuan-
to el avo eu cuestión es mecánica é hija de j 
la ingeniosidad humana. Es ol fruto do l 
guineo años do estudios y de experimentos | 
practicado? pov M. Ade?, el dlotlngnido ia- j 
geniero Qloctrlcista francés. ' 
M. Ad«r se sintió tentad * 
tantos y tanto, v-- " ^ un día) como 
. xi ̂ mores de ciencia por el 
..^wivina do la navegación aérea, y par 
tiendo del principio de que, puesto que 
ciertas aves de gran tamaño y más pesadas 
quo ol aire, pueden elevarse y dirigir su 
vuelo, una máquina construida en ciertas 
condiciones podría también elevarse y ser 
dirigida. 
El ingeniero principió por "crear pan», eu 
propio uso--con sus mismas QZpiéaivhdq 
una teoría acerca de la resistencia dol aire," 
inventando la ciencia aéreo-dinámica, so-
bre la cual piensa publicar un libro, en quo 
revelará curiosísimos dsscubrlmientoa. 
Luego pudo adquirir algunas águilas, cu-
yo vuelo estudió dotonídamento en sus ta-
llero?; y juaganúo lasuflclontea osos expe-
rimentos y deseando verlos en grande es-
cala, y al airo Ubre, se dirigió al Africa, en 
donde pudo, tras no pocas 6 infructuosas 
tentativas, examinar el vaelo de algunos 
buitres do las grandes especies. 
Para lograrlo y siguiendo los consejos de 
loa indigenas, se trasladó á Sidi-M'Sid, cer-
ca de Conetantlna, llevando una provisión 
de carne y aoompañario de dos árabes en 
cargados de atraer á los buitres con el gri-
to de you you, que según parece, es de se-
guro efecto. 
SUCESOS B E L DIA. 
F r a c t u r a grave. 
Hallándose el jueves trabajando en la 
trapería de Hamel, el pardo José Chacón 
Díaz, de 29 años de edad, tuvo la desgi 
cia de sufrir la fractura de ¡a primera fa-
lange del dedo grueso del pie derecho, al 
caerle encima unos hierros que estaba car 
gando en un carretón. 
El estado del paciente fué calificado de 
grave. 
Detenido. 
En la noche del jueves, una pareja de 
Orden Público detuvo en la calle del Obis-
po, á un pardo, que armado de un cuchillo 
de punta corría detrás un moreno, á causa 
do unaa palabras que habían tenido mo 
mentes antes. 
ITn lesionado. 
El Director de 1?, casa da salud Garcini 
participó al celador del barrio de Pueblo 
Nuevo, que durante el jueves había ingre 
aado en aquel establecimiento D. Francisco 
Suárez Rodríguez, vecino de la estancia 
Castellanos, el que psosentaba una contusión 
de segundo grado sobra la parte posterior 
de la pierna derecha, cuya lesión le fué 
causada por la coz de un caballo, en los 
momentos que 1© amarraba en los portales 
do la bodega E l Cotorro, término municipal 
de Santa María del Rosario. 
Eatafa. 
La pareja de Ordon Público números 781 
y 88i presentó en la celaduría del barrio de 
Coióo, á un individuo blanco y una morena 
por quejarse la última doqüe hace tres meses 
entregó al primero varias piezas de ropa pa-
ra lavar, aegándoae después á entregársela 
Ci rcu i&da . 
El célador del bardo de Dragones, de 
tuvo eu la uicMima dal jiHves, á la morona 
Salomé Sigarr^ta, da 19 años de edad y 
vaoina do la C3*>3 de vadndad calle de 1 
Salud número 83, por hillarde circulada 
d^sdoel dta. 31 do marzo del orosente año, 
por o! Juzgado Miioicipal de Guadalupe. 
E n Gruanabasoa. 
A las dos de la madrugada del jueves, 
al estar D. Eurique González, vecino de la 
calzada do Guanabacoa, número 25, desar-
mando uaa tienda de campaña, tuvo la 
desgracia do qua le cayeso un pa!o encima 
del pie izquierdo, causándole una herida 
de pronóstí oo grave. 
H u r t o . 
A las tre-o y media da la tarde dol jueves, 
el menor D. Ramón Rodríguez Castalias, 
se quojó á la pareja de Orden Público nú-
meros 101 y 138, de que en el mercado de 
Tacón, un individuo blanco ia había hur-
tado cuatro pesos en billetes de la Real 
Lotería, habiendo desaparecido por una do 
las escaleras que conduoen á los altos del 
morcado, 
Robo de pa lomas . 
Han sido detenidos ou el primer barrio 
da Sao Lázaro, dos individuoa blancos acu-
sados del robo do un par de palomas rabi-
ches á la p^rda Filomena Sauz, vecina de la 
calle Ancha del Norte número 297. 
E n Eogla . 
En el camino de Marimelena, en Regla, y 
jnato á la via férrea, fueron detenidos el 
jusvfa, per una pareja de Orden Público, 
dos individuoa blancoa que estaban hacien-
do varios disparos con un revólver, cuya 
arma fué ocupada, como igualmente 20 
cápsulas. 
Hayer tas . 
Los gruardias do Orden Público números 
202 y 66 presentaron ea la caladuría res-
pectiva, á dos individuos blancos que en la 
tarde del jueves estaban on reyerta en la 
calle del Campanario, armando un gran 
oscándalo. A UÜO do los detenidos se le o-
cupó un revólver. 
En el café calle del Aguacate esquina á 
Bomba, fueron detenidos en la noche del 
jueves tres individuos que estaban en re-
yerta, ocapáüdoaolo á uno de ellos una na-
vaja. 
F e l i c i a M u n i c i p a l 
Los guardias municipales núms. 217 y 
207, detuvieron y condujeron á la casa do 
socorro, y desde allí á la celaduría dol ba-
rrio de Colón, á D. José Rodríguez Rivaa y 
D. Ramón Valdés Ortega, después de cura-
do el primero ue una herida que le infirió 
el bogando. 
El jueves se impusieron varias multas á 
los ómnibus de la Empresa L a U n i ó n que 
conducían con exceso pasajeros al Casullo 
del Príncipe, con motivo de la ejecución 
de los tres reos, 
U I T I M A Í T N O T I C I A S , 
E n Coj ímar. 
Una pareja da la Guardia Civil detuvo á 
un individuo blanco, que habiendo almor-
zado el día 11 del actual en una bodega de 
Cojímar, se le figuró le cobraban con exce-
so, por cuya causa arrojó una botella al en-
cargado dol establecimiouto, Sr. Martínez 
González, Infiriéndole una herida eu la es-
palda. También arrojó otra bptolla al de-
pondiento D, José Fernández, cansándolo 
una coutoaión en ía Región temporal dere-
i cha. 
Rever ta . 
En la Estación Sanitaria de los Bombe 
ros Manicipalea fué curada de primera in-
tención, en la tarde de ayer, Da Carmen 
Marrero, vecina de la calle de la Habana, 
de dos contusiones de primer grado, una en 
la mejilla izquierda y otra en la parto la 
teral del cuello, las cuales le fueron causa-
das en una reyerta que tuvo con un indivi 
dúo blanco, el cual fué detenido, presen 
tando síntomas de embriaguez. 
Por hurto. 
A virtud de un mandamiento del señor 
Juez de Instrucción del distrito d é l a Au-
diencia, el celador del Angel detuvo en la 
tarde de ayer, á una mujer blanca, contra 
la que su instruye causa por hurto de una 
sortija de oro y brillantes. 
Detanido. 
En la calle del Aguacate, esquina á Bom-
ba, fué detenido por el celador del barrio 
del Augal un individuo blanco que se ha 
liaba circ ilado ñor el Juzgado Municipal 
del distrito de Belén, 
Mordsdura . 
Un niño de seis años de edad, vecino de 
la calle Ancha del Norte, fué curado en la 
casa da aoeon o dM primar distrito, do dos 
horidas en el antebrazo izquierdo, lar, cna-
lea le fneron causadas por mordedura de 
perro. 
Loa guard) 
y 1 .̂ o municipales números 210 y 
condujeron en ia tarde de ayer á la 
ca'adnna del iiariio do Pueblo Nuevo, á D. 
Francisco iíoris y á D. JOPÓ Várela, por 
haber causado el primoro ai segundo u n a 
herida leve, con un cintUróu, on la c a r a . El 
pacienta fué curado de primera intención 
en la casa de socorros del tercer distrito. 
D e t e n c i ó n de u n c i rcu lado . 
En la tarde do ayer, los guardias muni 
cipales números 175 y 149, conduj-iron á la 
ceíadurir* del barrio del Templete y des-
pués al Juzgado Municipal de Guadalupe, 
á un individuo blanco que estaba circulado 
por dicho Juzgado, por auxilio que para 
ello les pidió ei celador del mooinnado ba 
rrio. 
Reconoc imien to . 
Al medio día de ayer, el Sr. Zurdo, fiscal 
de la causa instruida contra D. José Me-
néudez González, por agresión y heridas á 
d JS guardias de Orden Público y un vigi-
lante gubernativo, pasó una comunicación 
al Sr. Núñez de Castro, médico do la casa 
de soco/To del primor distrito, con objeto 
do reconocer al citado Menóndez, certifi-
cando dicho facultativo que el referido indi 
vidar. p-acanta variaa lesiones de pronóstico 
leve en la frente, barba, pocho y costado 
izquio. ao, las cuales parecen haber sido 
inferidas por el choqne do u n cuerpo áspe-
ro y duro, hace máa de treinta horas. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE ALBISÜ.— De cuatro tandas 
se compono hoy, sábado, día de la Asun-
ción de la Virgen, la interesante función 
diepuíjsta por la empresa d'd teatro da A l -
binu. La? dos primeracs est .̂n asignadas á 
Marina y las do?, reatantes á ¡Cádiz! 
CONCIERTO.—Hoy, sábado, á launa déla 
tarde, se verificará en ol Conservatorio de 
Música de esta capital el concierto vocal é 
inetrumontal de que tratamos hace díaa en 
esta eecídón del periódico. He aquí el pro-
grama de tan interesante sesión:. 
Primera narte.—1?—ilfa/c/ia Fúnebre— 
Chonln —Piano, Sita. Mariana Sera. 
'¿"—Ueponse á L'/er/ie—Cruest.—Violín. 
Sr. Rafael Miari. 
S°—Minuetto con vanasiom—Estracto de 
una sonata de Violtt—Taffanel.—Flauta. 
B. Aizoúrua. 
Polonesa (op 2 n0 26)—Chopín. Pla-
no. Srita. María Monturiol. 
5'—Andante en mi íMewoy—Mendelahon. 
Arreglo para cuarteto por el Sr. Tomás de 
la Rosa, ejecutado por les Sres. Quiñones, 
Fernández, Murat y Barba. 
Segunda parte.—Io a. Cuarto Estudio, 
da Eesalor. 
b. Cuarto Estudio, de Kalbrinner. Pia-
no. Srta. EstsU Broch. 
2?—a. Estudio (acento rítmico de la fu-
ga) -Beriot. 
b. Eomanea (op 5)—Popper.—Violín. 
Sr. Aníbal Mourat. 
'S?—Nocturno (op 55)—Chopín.—Pará-
frasis de Rotalli para canto. Srta. María 
Maier. 
ál—Serenata de Schubert.—Violoncelo. 
Evaristo Romero. 
5°—Estudio en forma de vals (op 52)— 
Saint Saens.—Piano. Srita. Juana Llóreos. 
6?—Le Printemps—Mendelssohn.—Por 
los alumnos de la clase de conjunto Srea. 
Cruz, Quiñones, Miari, Mourat, Fernández, 
Barba y Alzpurua. 
ASALTO EN M/.RIANAO.—Nos consta de 
una manera positiva, por cierta complici-
dad que tenemos en el asonto, que en la 
noche de hoy, sábado, será asaltada por 
una falange de personas distinguidas, á son 
de música, la magnífica residencia de tem-
porada del Sr. D. Luciano Ruiz, calle de 
Samá, número 42, Marianao. Tamhién sa-
bemos quo tan apreclable caballero y su 
distinguida familia están preparados conve-
nientemente para recibir como corresponde 
á la hueste invaeora, en la que figurarán 
beldades encantadoras. 
A LA EMPKEESADE ALBISÜ,—Varios de 
los habituales concurrentes al limpio colieeo 
de á.zcue y algunas familias conocidas, nos 
piden interpongamos nuestros baonos oü-
cioa con la empresa del propio teatro á fin 
de que las primeras repreeontacioues de la 
grandiosa zarzuela E l Milagro de la Virgen 
eo efectúen en funciones corridas y uo por 
tandas. A! miemo tiempo desean los peti-
ciouarios que las localidades para dichas 
funciones corridas se pongan ya á la venta 
on la contaduría del repetido teatro, ¿So 
lea complacerá? 
ORIGEN DE LA LOTEBÍA,—La primera 
idea de la loterí? proviene de los gonoveses. 
Ea esta República existía la costumbre 
de ochar á ia muerte ol nombre de los cinco 
senadores que debían ocupar ciertas plazas. 
El Senado estaba compnesto do 90 miem 
bros, y para el eorteo se metían eo una caja 
50 bolas, cinco de ellas marcadas que eran 
las de los cargoa vacantes. 
El público, que conocía lo? nombres de 
loa 90 senadores, hacía apuestas sobre los 
que pudieran ser agraciados, cuyas apues-
tas' eran objeto de uaa verdadera especula 
ción, 
Ei Gobierno no prohibía esta especula-
ción, llegando por el contrario hasta auto-
rizar á varios banqueros pa^a verificar opo 
raciones regulares, fundánuooe con tai mo-
tivo una lotería por vez pri.nera en el año 
1620, la quo á los pocos aht>a pasó á las na 
clones vecinas. 
En Francia k lotería no nació hasta el 
año 1776, época en que se constituí ó la Lo 
taría Rer.!, quo fué aboüda eu 1836 « 
REMBMBER — Un joven amigo nuoitw 
nos pide ia ioaerción do los piguientea ver-
sos: 
Del bai'e en el confuso torbellino. 
Sintiendo de tus bucles la fragancia 
Y al coútaétd del cuello alaba.->triuo 
Tornó á mis ruegos con mayor instancia. 
Tus ojo? ee entornaron ruborosoa, 
Tu seno de emoción so exíremecía, 
Y exclamaron tus labios tembloroaos: 
"No pudo contescarte todav a." 
Después nos separaron imprudentes 
Aroanoe del destino en mala hora, 
Laa cimas de loa riscos inclementes 
Y las eepumas de la mar tr ai Jera. 
Algún tiempo do entonces ba pasado, 
Y cnando tú retornes, vida mía, 
Volveré á preguntarte enamorado: 
"¿No pue/ies conteítarme todavía?" 
TEATRO DE MARIANAO —La función a 
nunciada para el juev-.a en dicho coliseo 
fné suspendida & última hora por causas 
imprevistas. Se efectuará hoy, sábado, con 
el programa siguiente: La Colegiala, Las 
Codornices y Los Carboneros. 
CÍRCULO MILITAR.—La tirada de pichón 
al vuelo que esta sociedad pensaba celebrar 
el domingo 10; se trasflere para el día 23 á 
las cuatro de la tarde, en atención á las 
fiestas que tendrán efecto eu el Carmelo. 
ABANICOS ILANG ILANG,—Para derrotar 
on novedad y en precio á cuantas clases de 
abanicos do verano eo han importado on la 
Habana, anuncia La Filosofía, la popular 
tienda de ropas de la callo de Neptuno ©s-
qoina á San Nicolás, loa abanicos Ĵ aMfjr-
Ila/¡g, quo son ligeros, muy bonitos y muy 
baratos. Figúrense ustedes que cada uno 
vale un peso en billeteo. 
Tamaña baratura 
Raya en excoso 
¿Quién por un abanico 
No afloja un peso? 
La variedad de los colores y sus combi-
naciones en esos abanicos nada deja que 
desear. Son muy propios para lucirloa en 
la próxima matinée de la Playa de Maria-
nao. 
NOVEDADES SIN CUENTO—Las quo se 
acaban do recibir en Los Puritanes, San 
Rafael esquina a Industria, soá acytivdoia6 l 
á llamar la atención de las porrón»- " 
buen gusto" y espocialmente ' Ue 
queae dispone par» i¿t oelio sexo 
düitiis fioBt»»1 " ^Dcurrir á las inmo 
CB '̂,'" ... que han ds ct lebraree en los 
^•»üeb pueblos de temporada. 
Cintas precioeas, 
Finos encajes, 
Blondas de soda, 
Flores y puantes, 
Ea fin, un mundo 
De novedades. 
Todo muy lindo. 
Todo flamanto. 
Allí ee compra 
Por coatí o reales. 
Las niñas bellas, 
Laa elegantes. 
Las que con gracia 
Vestirse saben. 
Corran en busca 
De esos encajes 
Y de esas flores 
Y de esos gnantss. 
L A S v i C H E R . ~ E n los diarios de Roma 
recientemente llegados, leemos largas cró-
nicas de la representación de Dinorah en 
el teatro Nazionale. 
La Svlcher ha obtenido un ruidoso éxito, 
ocupándoae de ella los periódicos eo térmi-
noa'eacomlásticoa. Hablan la Tribuna, ej 
Capitán Fracassa y Fanfulla. Esto últíjfto 
dice: " E l punto culmir.ante del éxito fué í" 
vals dol segundo acto, queja Svlcher canta 
con una tristeza tan serena, con un senti-
miento tan sincero y con una expresión tan 
infantil QUO el público, pensando tentr-de 
lantc una pobre loca, no logra vencer la in-
tensa conmoción del ánimo. La admirable 
agilidad 7 la frescura cristalina de aquella 
voz lucen en aquella caprichosa cadencia 
acompañada de la flauta, y la fusión de la 
voz y dol Instrumento, que se enlazan y es-
trechan es tal , que por todas partes se oye 
un grito de entusiasmo, y no queda uno, l i -
teralmente uno sólo, que no aplauda. Inútil 
añadir que el vals fué repetido." 
Oigase lo que dice el Capitán Fracassa: 
"Los que en Sonámbula admiraron la ex-
traordinaria inteligencia de la cantatriz y 
sus raros medios vocales, asistieron anoche 
á un nuevo y ruidoso suceso. El arte de la 
Svlcher es un arte que arranca irresistible 
mente el aplauso. En Dinorah su canto es 
un deiioIoBo trino, una fioritura admirable 
que encierra el sonido de todos los más de-
licados instrumentos de arco y de viento 
En el segundo acto, en el coloquio con la 
luna, la Svlcher tiene dulzuras Infinites. 
Baste decir que fué llamada seis veces á la 
escena entre Interminables aplansos." 
GRATITUD DE DOS REOS.—El Sr. Lancís, 
abogado defensor de los reos Bonifacio Val-
dés y Fermín Pérez, que sufrieron el mar-
too la pena capital en los fosos del Castillo 
dol Príncipe, visitó el mismo día á la 
Excma. Sra. D? Gabriela Barbaza de Ca-
sariego, por encargo de aquellos infelices, 
para manifestar á la noble y caritativa da-
ma; en nombre do los mismos, la expresión 
del más profundo reconocimiento por el in-
teróa demostrado en la petición del indulto, 
Baé no pudo lograrse. El mismo Sr. Lancís 
entregó & la distinguida Sra. de Casariego 
dos décimas suscritas por los infortunados 
reos y cuya copia tenemos á la vista; pero 
no las insertamos, tanto por la incorrección 
de laa mismas, cuanto porque el DIARIO 
no acostumbra hacerlo. 
DESPOBLACIÓN DE FRANCIA.—Tanto los 
filósofos como los higienistas, los médicos, 
los legisla lores, los moralistas y los econo-
mistas franeo&es, tratan de demostrar la 
deapoblaeióo de Frar.cia por la excesiva 
mortalidad délos niños y las causas de ésta. 
Los higienistas lo atribuyen al alcoholis-
mo; los módicos á laa causas físicas por el 
bastardiomo de las raza?-; los legirtas croen 
que ol aecrecimiento de los nacimientos es 
debido A la, división parigual délos bienes, 
establecida por el Código'civil, pues el la 
brador, mirando con horror la división por 
igu;;l de m campo entre ímc sucesores, tra-
VA de disminuir el número de éston; loa mo-
raüatos lo atribuyen al lujo, la vanidad, la 
coquetería femenina, lü atracción de las 
personas á los grandes centros y la indife-
reacia del sexo masculino; los filósofos á las 
leyes y cc?tumbres mrdernas, que contras-
ttm con p[ antiguo edificio del matrimonio, 
con sus dotes y con la infamia qne imprimo 
á Irte madres solteras y el injusto castigo 
impueato á los hijos natnraiet; los ecouo-
miataa soptlenen que laa comarcas más fer-
tih"! son las menos propicias para la repro-
d i ' p h n , y que las úridíis son las que más 
producen. 
Como aeve, de todas estas opiniones no 
hay una que pueda ser rechazada en abso-
luto, debiendo ser admitidas todas con or-
den, en tien de la población del globo. 
E L JUEGO DEL BILLAR.—Según una car-
ta que acaba de descubrirse entre algunos 
papeles en ol Museo británico, fechada en 
1750, el juego del billar tiene un origen co-
nocido. 
Según dicho documento, el referido jue-
go fué Inventado en 1560 por un prestamis-
ta de Londrea llamado Wiiliam Keu. 
Este honrado industrial tenía todas las 
tardes la costumbre de coger las tres bolas 
que aún son en Londres la señal ó muestra 
de los establecimientos de préstamos, y con 
ollas y el yard ó vara de medir con que me-
día las telas por yardas, según el sietema 
inglés, se entretenía sobre ia meaa de su 
escritorio en hacer lo que, sin duda, debie-
ron Bor rndiaientos de los dobletes, retro-
cesos y carambolas actuales. 
De esto hecho, la etimología ha sacado 
curiosas consecuencias. 
Billar debe venir de BilVs yard, 6 sea la 
vara y yard de Bil l , reducción de Willlanfi. 
SUPEEIOE, LEGITI3ÍO, DE LA TAN JUSTAMENTE CELEBRADA MARCA 
Tenemos también oti-as clases décimo utos, desde D O S P E S O S ORO el barril en 
adelante. ? ' í 1 . M „ A 
M A R M O L E S , M O S A I C O S , A Z U L E J O S , L A D R I L L O S R E F R A C T A -
R I O S , P O L V O D E L A D R I L L O , T E J A S F R A N C E S A S y demás materiales de 
edificación. . 
P o a s SCnos., Egido 4.--Correoa: Apartado 1 6 9 , — T e l é f o n o 1 8 2 . 
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E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuesta bas ta e fectuarse , O ' R E I L L Y 106. 
C 1112 25-2A 
L A MÁS A G R A D A B L E , 
L A MAS BARATA Y L A MAS S A L U D A B L E . 
Se vende por 
m m m Y LEONHARDT, 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 68. — H ABANA.— T E L E F O N O 349. 
C 57ft 156-22A 
PAPELILLOS AMWEITERDS DEL DB. J. GAiAíííl. 
Loa reBtiltados de ceta medicación en el tratamiento de las D I A E R E A S , ya provengan de cambios de 
temperatura, alimentación insníiciente, desarreglos del método de vida, son tan evidentes, que mulares de en-
fermos han recuperado U salud en breve tiempo. L a disenteria, los pujos y los cólicos intestinales se ven 
subyugados rápidamente, normalizando las funciones del estómago, desapareciendo ol desfallecimiento que 
ftcompa&a íí estas enfermedades. Regularizan las funciones digestivas on losi vómitos d* las embarazadas y 
descompnsiones de vientre de los ancianos y niños. Son un podeíoso auxiliar de la digestión, facilitándolos 
jugos necotiurios al 'j»tómago en las dispepsias, gastralgias, inapetencias, haciendo desaparecer el pado 
cimiento. 
ü e venta en todas las buenas farmacias y droguerías do la Isla. Fábrica y venta al por mayor y menor 
Botica L A E S T R E L L A , del Dr. j T Gardano, Industria 34, Habana. 
! 1 I 1 A 0 1 DR. J . GARDMO. 
Mejorada y potfeccionada ea la preparación más segura y eficaz quo re conoce para teñir la B A R B A , 
B I G O T E S y C A M E L L O S inslantnyieamente, sin degenerar en rojo ni alterar la organización del cabello. 
Cada estuche dura seis meses y vale $2.50 billetes en la botica L A E S T R R L L A , del Dr. J , Gardano, Indus-
tria 34, esquina á Colón. 1498 alt 13-A 19 
Servicio Hetooi'oSógieo de Marina 
¿e Im Antílía»; 
E S T A C I O N C E N T R A D . 
1«B 
B g 
r a : 
o bu oo 
3 0 
Barómetro rodn-
















es que cuantos h a n usado los C I G A R R O S A N T I A S M á T I C O S 
del D r . H E N R Y h a n sentido u n al ivio inmediato , y con ol uso 
continuado u n a c u r a r a d i c a l . No hay remedio m e j o r p a r a c u -
r a r esta enfermedad; por esta r a z ó n l a venta es c a d a d í a mayor. 
E s e l remedio m á s barato y e l do resultados m á s positivos. 
De venta en todas las farmacias de la Isla á 50 centa-
vos "billetes caía. 
C 1146 J alt 6-11 
SANDALO DE GRIMAÜLT Y C" 
F a r m a c é u t i c o d e Í« C l a s e , e n P a r i s . 
Suprime ei Copaiba, la Cubaba y las Inyecciones. Cura los flujos en 
48 horas. Muy eficáz en las enfermedades de l a vej iga , torna claros los orines 
más turbios. 
PARIS, 8, Ruó Vivienne, y en las principales Farmacias. 
E . y M X. Arclaiccfradía del Stmo. 
Sacramento exigida en l a parro-
c^uia de £Ttra. S r a . de Guadalupe. 
Secz ataxia. 
E l 16 de los corrientes celebra esta l íea l y Muy 
Ilustre Archicofradía, á las oclin de la mañana, la so-
lemne fiesta del domingo tercero, en la que oenpará 
la cá.tedra del Espíritu Santo el Sr. Canónigo Magia-
tral de e-.la Santa Iglesia Catedral De. D . Santos 
Robles. 
Lo que se anuncia para eoaooimlonto de los sefiores 
cofrades, á ün u« î ue se sirvan asibtir á dicha festivi-
dad coedevorados con la medalla de la Corporación.— 
Habana y ajrosto 13 do 18ÍI1 — E l Secretario, F . F e r -
nán del del Toro, 10154 «-14 
PARSOdlM DE K O f f l R M H 
E l domingo á las ocho de la mañana tendrá efecto 
en esta iglesia la fíetU del glorioso San Roqne, con 
sermón por el eloouente crudor 8r. Pbro. D . Estoban 
Caionge; la parto de música está á cargo del reputado 
p.roíesor Sr. Pacheco; se invita por este medio á los 
devotos del santo y particularmente álaa perdonas quo 
con sus limosnas hun contribuido á esta iiesta. 
10420 4-13 
M i D'A MIÑA T i R l U 
Sociedad de Instrucción, Recreo 
y Asistencia Sanitaria. 
P R E S I D E N C I A . 
E n cumplimiento do lo que prescrib e el Regla-
mento da la Sociedad, tengo el gusto da citar á los 
Sres. socio;' de la misma para las dos Juntas genera-
es ordinarias que so efectuarán en los domingos 9 y 
16 del presente mes de agosto, á las docedel día. 
E n la primera se presentará la memoria anual, y 
dcspuói se procederá á las elecciones de la nueva 
Junta Directiva y de la Comisión glosadora de cuen-
tas: y en la segunda se dará posesión á la Directiva 
electa, se leerá y discutirá el iriforme de la Comisión 
citada y se lievará á cabo lo demás que reglamenta-
riamente proceda. 
Ambas Juntas quedarán constituidas con el número 
de tocios quq concurran, conforme al artículo 31, in-
ci«o 39 da; Reglamento General. 
Habana, 8 de agosto de 1891.—El Presidente, B . 
P i ñ ó n . C1122 10-5 
DE GRAN NOVEDAD, 
DE MUCHO GUSTO, 
DE VERDADERA FANTASIA 
son los encajes blancos, c r e m a y de 
todos los colores de moda que boy 
se usan . 
8 , 0 0 0 p i e z a s 
se h a n recibido propio p a r a v e s t i « 
dos á 4, 6 y 3 reales bil letes p i e z a 
con 6 } v a r a s garantizadas. 
L o s h a y de pieos, ondas, tr iangu-
lares, dibujos tupidos y c laros , e s 
decir, de todo lo que pidan e n a n -
chos y c lases á la mitad de s u va lor . 
T a m b i é n se recibieron guantes y 
mitones A 
C U A T K O R E A L E S , 
y c lases superiores á peso. 
A B A N I C O S , 
l a ú l t i m a forma que se i n v e n t ó , dea* 
de 2 5 centavos basta 8 pesos. 
B E a U I M O S V S N D I E N D O 
U n a docoua de ballenas, 2 5 cts. 
XJ n carretel de hilo, 15 cts. 
U n a pieza cinta biladillo, 15 cts. 
Todos los d e m á s a r t í c u l o s d é s e * 
derla, l a mitad de s u precio corrien-
te. 
F L O R E S para sombrero, finas, é. 
4 reales. 
A L A S D E P A J A R O S y pájaros , á 
12 reales . 
¡VISITADNOS; ftíí OS C O M E N E I 
LOS PURITANOS. 




ANUNCIOS J?E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
D E L I C A D O 
A G U A 
F L O R I D A 
Siempre mantiene su popu-
laridad. Cuidado con las 
IMITACIOÑES. 
D U R A D E R O 
£ h VIGOR DECAÍDO. 
Se recupera con Al 
uso del' "BANATIVO" 
el MARAVILLOSO re-
medio para los ner-
vios, que cura todas 
las onfermodadeB da 
loa nervios como son 
i la debilidad do la me-
l moría, el histerismo, 
Antes y deSpue8 de usar- f^?1^ * ° , J } 6 & 
l o . De unre?ratoor¡B¡nal ^ d ^ S ^ . ^ 
Bbamio, decaemlento, pérdida de potencia y to-
dos aquellos smioinaa de debilidad de los órga» 
Dos generativos tanto on ol hoir' -o como en l a 
mujer, causados por excesos do la juventud 6 
excesivo uso de estimulantes ó tabaco, quo al ñ u 
causan debilidad general, tisis ó pérdida de la. 
raxon. 
Va empacado de nna manera conveoíente PAIft 
llevarse en el bolsillo. 
Se mandan circulares gratis. 
MADRID CHEMICAL CO., Propiotarlo», 
358 Dearbom St., CHICAGO, ILL,, U, S.á.' 
Do vonta en Cnba por 
JOSÉ SAKRÁ, 
Teniente Bey ú y Compostelass y 85, Habana, 
Parroquia de Mouserrate. 
Continúa la novena da la Santísima Virgen do B e -
goGa. E l dia 1!» á las ocho de la mañana se celebra-
rá la gran ¿«st» con sermón á cargo del Rdo. P. E -
Uas, itranciscano. 
Se invita á loa devotos vascongados quo han con-
tribuido para ella y los fieles en general.—La Cama-
rera, Asunción M. de Veyra .—El Pírroco, Anaeleto 
Redondo. 10357 4-12 
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LA PALMA: 
haco imiformes para co-
legiales muy baratos. 
Muralla, esquina á Com-
¿¡ f3 P 
eo 1— 
Eco fe^s 
o Oí o • 
ilfliifii I 
Si F&i FS": r 
o o o o o en 01 o o 
O 1C90 1— 
DÍA 15 D E A G O S T O . 
E l fUrculár está en Jei-ús, JVsiía y José. 
ha. Asunción tíe Nuestra Señora, y santos Alipio y 
Arniilfo obispo. 
¡^ttó felicoa somos, dicen los santos padres, en te-
nai" en el cielo una protectora como la Santísima Vir-
gen, una abogada qu A ti. ae en sus mano? iodo el te-
soro d'i la oissiiccr.lia dt'l Señor, como dice san Pe 
dro Damiapo! So puide decir que desde los primero» 
siglos de la Iglesia han nvrado los fieles el múterio 
de la gbr io3a asunoióa do la Santísima Virgen al cie-
lo coino una de las célebres y más solemnes festivida-
des de la Iglesh. Véis aquí el día tan respetable, ot-
rísimos, dice >an Agustín, el día que excede 6 todas 
las solemnidades que celebramos en honor de los san-
tos; el di 1 tan augusto y de tanta consuelo, y el dia 
tan bello en que creemos que la Virgen María pasó 
da ei-to munito á la mansióu de la gloria. Resuene to-
da K tierra con alabanzas y clamoreos do ül gría en 
el glorioso día do EU triunfante asunción. Porque iqaé 
indignidad no eerí» el no h-.iurar de un modo extraor-
dinario la solemne festividad de aquella, por quien 
recibimos el autor de la vida. Este es uno ue los días 
mis celebres del afio, dice San Pedro Damiano, puv» 
es ei día en que la Santísima Virgen, digna por su na-
cimiento del trono real, ha sido elevada hasta el trono 
del mismo Dios, y colocada tan arriba, que se atrae 
todas las miradas y ex-jita la admiración de todos los 
ángeles? Qatere ol beato dar & entender por estas ex-
presiones qne la Santísima Virgen está puesta en el 
cielo sobre todo lo que no os Dios, y que sólo Dios, 
está más alto que su Madre. 
F I K S T A S E l . D O M I N G O . 
MIKAB eOliBMiíics.—Kn la Catedral la de Taro'», i 
las 8, j on las demás iglesias laa do oosttunbre. 
ÜOBXB DK M K & J A . — V ' : . 15 de agosto.—Corros-
p j vhitsr á Nuestra Señora de la Asunción en la 
S in t i Iginsia Catedral. 
PROCESIÓN.—La dol Sacramento, & las 6 de la 
tarde, de-puéí «le las preces de costumbre, y pasará el 
Crciilax !* San Lizaro. 
IÓLESIX DB SAN- F E L I P E NBRI.—Se avisa á l&s H i -
jas de Mai í i y Santa Teresa, que los ejercicios que 
habían de celebrarse el 13 de este mes, se transfieren 
Íiara el dia 27, p^r celebrarse en dicho día la fiesta de » Transvervorapión do Ntiertra Santa Madre. 
ó prurito, quo tanto molesta en las afecciones ^ 
herpétiCiiB y en las ornooioii'.'s que durante el I 
verano tanto molenti en Cuba, desaparece wu- B 
picando la LOí- ' IONPEREZ-CARRIBO, f" 
se vende en todas las t-oMô s-. •̂a0 B 
c nm 
LbicrisiAMA. 
Agosto 11 do 1891. 
A V I S O . 
Se presta dinero al dos por ciento mensual, oon ga-
rantía de alhajas, en cantidades que pasen de $l ,ü00 
oro, y de menos, más barato que nadie. 
Los plazos se dan desde un mea á un año, según lo 
deséen. 
L A A N T I C U A A M E R I C A 
C A S A D E P R E S T A M O S 
de Andrés Barallobre, S. en C , con 14 años de esta-
blecida. Neptuno n. 39 y 41, esquina á Amistad. 
10081 16-8 
S O R T E O 1377. 
P r e m i a d o en 1 0 , 0 0 0 pesos. 
Vendido por los sucesores de D . Leonardo S. de la 
Herrán, calle de Son Ignacio n. 76. Plaza Vieja. 
Echavarría y Quintana. 
10316 la-11 8d-12 
ANMCIOS. 
NON PL?S ÍÍ1LTRA. 
CENTRAL 'SAN 
CIENFUEGOS. 
Recomendable y apl icable s in 
e x c e p c i ó n á todan i as indus-
tr ias que se estableacan. 
Se garant iza su mejor r e s u l -
tarlo en cualquier p r e p a r a c i ó n . 
Se vende eu picotes de 173 galones 
y garrafones de 41a id. 
Péress , M u n i á t e g u i y Ct 
(Agentes representantes.) 
JUST1Z L 
• 1 , 7 
ATRACTIVO SIN PEBCEDBNTB 
l& DISTRIBUCION DE U A S D E UN M U L O S . 
Lotería del Estado de Lousiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, eu franquicia forma 
Sarte do la presente Constitución del Estado, adopta-a en diciembre do 1S79. 
Sus sober bios sorteos extraordinario» 
s« celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del año, tienen lu-
ir en público, en la Academia de Música, en Nueva 
rleans. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos les abajo firmantes, que bajo nuet-
tra supervisión y dirección se hacen todos los pre-
parativos p a r a los sorteos mensuales y semi-anuales 
da la Lotería del Justado de Lous iana; que en perso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos, y 
que todos se efectúan con lionradez, equidad y bue-
n a fe, y autorizamos a la Empresa que haga uso d» 
este certificado con nuestras firmas en facsímile, 
en todos sus anuncios. 
C O M I S A R I O S . 
L o s que suscriben. Banqueros de Nuevar-Orleant* 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lous iana que no* 
sean presentados. 
R . IU. WAI. IVISLKV, F R E S . L O U S I A N A NA-
T I O N A l i B A N K . 
P I K H R E I . A N A U X I ' R E S . S T A T E NAT. B A N K . 
A. B A Í . m V l N , P R E S . N E W O R I i E A N S , NAT» 
B A N I I . 
CAI? L K O H N F R E S . UNION N A T I * B A N K . 
Gran sorteo mensual 
enla Ácsutemiade Música de Nuera Orleans 
el martes 8 tío septiembre de 1891. 
I Premio mayor $¡ 
100,000 números en el Globo., 
LfSTA DB i.Os PSEIÍIOS. 
1 P R E M I O D E . . 
1 P R E M I O D E . . 
1 P R E M I O D E . . 
1 P R E M I O D E . . 
2 P R E M I O S D E . . 
6 P R E M I O S DH¡. . 
3fi P R E M I O S D E . . 
100 P R E M I O S D E . . 
200 P R E M I O S D E . . 






















Voudi lo en ol baratillo 
"EL SOL," CIEHFÜEGOS, 
Y S E S'AGA P O R 
Manue l B i v a d u l l a -
10173 10-14 
de J o s é Oarc ía . 
S A I RAFAEL K l ^ 
En este acreditado depósito de tabacos y 
cigarros fné vendido parte del número 
15,185, Buscrito de la casa, premiado en 
40,000 peses, del sorteo 1,377, celebrado el 
día 11 «el presente. 
10434 2-14 
Asoí'jflwón ue Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
Secretaría, 
Con wreiílo & lo que proscribe el artículo 2i del 
Reclamen lo de la Asoaiación, el domingo Ib de este 
mes á las H de la noebe, se efectuará en los salones 
del Centro la Junta general preparatoria de elecci^ 
nos, en cuyo ac*0 y con arreglo á ios incisos 1.' y ^ 
del artísulo P4 se nombrarán los seBores quo bnn de 
ocnp'irios ci l ios de Presidentes y Secretarios de 
mesa y P n ^ ' ^ ntesde escrutinio, en las elecciones ge-
nerales do D . ectiva, que habrán de celebrarse el 'lía 
30 de es i.e mas. ' , . . . . 
L< que de orden dol Sr. Presidente se haco público 
para conocimiento de los Sres Asociados, quienes 
para poder tomar parte en la sesión, habrán de eetar 
ürovis'os rtei :ecibo del mes do lafecha. 
Habana, 9 ue agosto de 1891.—El Secretarlo, -Jío-
riano Paniagva. 10215 7a-9 
118 5 » y PeUisría. 
PREPARADO POR EL 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
cunif de vaca digerida y asimilable 
iumodiatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra tíst« objeto, de un sabor exquisito | 
¡ i( xiiii pureza intachables, oonsti-
B im excelente vino de posiro. 
'Í»V.)ico-reparador que lleva al orga-
iiinmo lotí elementos nocesario» para 
reponéx1 BUS pérdidas 
IndiHpeneable á todos lo» que nece-
siteu nutrirse. 
Recomendamos se pruebe utia vez 
fiiqnijra pava poder apreciar sus oopo-
ekblea condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johugon, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
(J n. 1093 1-A 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ ROO $ 50.000 
100 premios de 300 30.000 
100 premios tta 200 20.000 
I>08 NÚMEROS TERMINALES. 
990 premios de $ 100 $ 99.900 
999 premios de 200 99.900 
3134 premios ascendentes á $1.054.800 
P R E C I O D E L O S B I L I A ' T E S . 
Enteros , $20; Medios, $ l O ; Cuartos, 
$5; D é c i m o s , $2; V i g é s i m o s , $1. 
A las sociedade» 55 fracciones do á $1, por $50. 
BB BOLTCITAN AGENTES EN TODAS PARTES A LOS 
OOB SB LES DAKÁ FRECIOS BSFEOIALBS. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s remesas tte dinero se h a r á n por 
el expreso, en s u m a s de $ 5 
para arriba, 
Sacando nosotros los irxstos as venida, así como los el envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse sim-
pleraonte á 
* O l B E C C I O N i P A U L C O N K A D . 
New Orleans, La . 
E L OORRESPONBAL DEBERÁ DAR 8Ü niRECCIÓN POB 
COMPLETO Y FIRMAR OON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . U. ha formulado leves 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las lotería», 
nos serviromos de las Compañías áe Kxpresos para 
contestar á nuestros corresy^sales y enviarles las 
Listiis de Premios hasta que el Tribunal Supremo noa 
otorgue HÜBI8TR08 O l í R l í C H O S COMO I N S T I -
T U C I O N IÍETJ E S T A D O . Las antoridadea sin em-
bargo, itoutinnará ontrega'ido las cartas O R D I N A -
R I A S din, idas á PAUL CONRAD, pero no así las car-
tas O E R T ' F I HADAS. 
Las Lisias Oficiales se enviarán á los Agentes L o -
cales que las pidan después de cada sorteo en cual-
quier cantidad, ucr Expreso, LIBRE DB GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería d«l Estaiio de Louiaiana, quo e» parte de la 
Coustitu.ñón dol EHado, y por fallo dol T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E É . Ü U . , es un contrato In-
violable entre el Estado y la Empresa de Loteríao, 
que continuará á todo evento por C I N C O A N O S 
M^S. H A S T A 1895. 
L a Legislatura de Loulslana, el 10 de .inlio de 1890, 
ha decidido por una mayoría do las dos'terceras parte» 
de cada una de las Cámaras, que el pueblo en una de 
las E L E C C I O N E S próximas dool&rat,o si la Lotería 
ha do continuar desde 1895 hasta 1919.—Se cree que 
¿T P»»Kl»Lf> V O T A R A A H M K M A T I VAMKNTI». 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO y COCA 
(COCA-IRON) (le 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re . 
cobrar y Vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la JDehilidad Nerviosa, Debilidad 
Sexual y la Impotencia. 
A la M U J E R cura todas las formas de Nerviosidad, Dolores de 
Cabeza, Clorosis y Leucorrea. 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos do 50 pildoras. Tomadlas y os convencereis. 
P R E P A R A D A S P O R X L 
A l M i M 889 Bscoad A w m % New Tetó, 
j a s 
PREi'AEADAS POB EL 
Dr. M. Johnson. 
(5 ciatígraiHos de ( M i d r a t s de Orexioa ea cada graiealf 
Las GEAJKAS DE OBBXIH'A del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de amnentarel apetito hacien 
do á la vez más fácil la digestión. 
U n gran número de facultativos en] 
Europa y en América han tenido oca-[ 
sión de comprobar los m a r a v l l l o s e E | 
efectos de esta sustancia que a d m i n i s -
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para soij 
satisfecha una cantidad de alimente ! 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-| 
civo acompaña esta propiedad de l&ú 
GBAJEAS DB OEEXINAJ por el con- [ 
trario, la digestión se hace muchoji 
más aprisa, presentándose de nuevoí 
el apetito, y como consecuencia, de| 
comidas abundantes y digestiones fá-| 
ciles, el enfermo y el desganado au-j 
menta de peso, engordan, sa nutren, 
rbcupsrando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
. D B V E N T A : 
D R 0 « l D E l D R , H , J 0 f l I S 0 ü l 
Obispo 5 3 . 
l - A 
- H a b a n a . 
C1095 
9 
rrepOTaao^segun f ormúlcfdel 
D O C T O R ' G A N O U L t | 
D n A l f r e d ó P j r e z C a r r i l l o . 
Calma la io» porrebeldequesea. y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensarne á los que pa-
dezcan de t í s i s lar íngea 6 puimonar incipientes; cura 
en ñocos días la tos fer ina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano,—Empléese con sonstancm 
en todas las onfermedades del pecho. 
De venta en todas l a s boticas. 
C n, 1082 ' i A 
BOTICA DE S A N f í l í 
. U l f o H j l M ±J&S\l .±%!jre y sin sawgre, 
diarreas ffemosas y toda irritación iutestiníl SR cura 
con laspKdoraa antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 
.generalmente basta una caja para curar tan pe'igrci'O 
mal y son tan eficaces é inofensivas que laa recomen-
damos como el mejor remedio conocido. < 
todas las boticas. Depósito: Botica de S A N T A ANA. 
Hiela 68. frente al DIAKIO DE LA MAKIXA. 
DESCOMPOSICION DE I k U m U 
enfermedades del cútia, manchas, sitilis, úlceras, do-
lores de huesos, reumáticos, todo se cura fácil .v< li-
cazmente con la Z A R Z A P A R R I L L A D E I I fe l i -
l i A N D E Z . 
AGUA CICATRIZANTE. SSS 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase <'e 
llagas. 
f W { f \ T 2 T > T P A G catarral ó éifilitica 
\jrl_/jl>l ^ X i J X J C J j t l L Í O con pujos, ardor, 
dificultad a l orinar, iea. ti fiajo ó blanco, 
«e quita con la P A S T A B A L S A M I C A á i JÍUU-
J T A N D E Z ; como remedio balsímico n u c c í daña y 
siempre hace bien quitando la irritación de las muco-
sas, y su uso en los catarros de la vejiga y aun del 
pecho es cada día más considerable. E n la G O N O -
R R E A para abreviar la curación úsese á la vez la 
I N Y E C C I O N B A L S A M I C A cicatrizante. 
ALMORRANAS, tósí 
nio calma el dolor, quita la inflamación y se obtiene 
l a curación en breve uempo. 
DOIOBES P I M L G I C O S , 
iricciones del B A L S A M O S E D A N T E Ida H E J t -
N A N D E Z . Toda Tamiha debe tencrl? tú casa «- orno 
remedio bueno á todo doler y que alivia fte üü-iv.er.to 
al paciente. 
D E P O S I T O : Botif a SANTA ANA 
Biela i i . 68. Habana. 
8970 alt >« 15.11 
DB . A N G E L R O D R I G U E Z — S a dedica con es-peri .'i I ÍU 4 los partos, onfermedades del niño y 
l a mujer; paía á uomicilin para el tratamiento de én-
tas y entienrie enlodas las del hombre. Consultas de 
doce á dos. Pobres, gratis. AraaTgur» número 21. 
1017iJ FUI i 
Arturo y Alfxedo K c s a 7 P a s c u a l 
ABOGADOS. 
Conspltas de 1 á 3.—Domicilia y estudio, Prado 
Húmero l l í ) . entre Dragoces y Teniente-liey. 
i o m 10-14 
Sigarroa y Jorges. 
C 1 R U J A K O - D E N T I S T A . 
Consultas y epimeioues de 12 á 4. Industria 72, 
esquina á Bernai 10456 18-11 
José Sigarroa y Jorges. 
M E ; . I C O - C I R Ü J A N O . / 
Consaltas de H á í. Industria 73wc»qui!ja á Ber-
naL lotó? 13-14 
Antonio P . L o p e s y T o r r e s 
A B O G A D O . 
H a pasado su domicilio á Jesús del Motúe, calzada 
n. 383. lores 10-13 
T o m á s J G r a n a d o s . 
P R O C U R A D O E D E L O S Jb'ZGADOS D E E S T A C A P I T A L 
Concordia número 87. y Colegio de Escribanos de 
2 á 4. 4-13 
LABüHATOKlü IIlST(H]ljiiilCO 
D E L 
D R . V I L D O S O L A . 
Calle de la Habana n. 94.—Despacho do 3 á 5 de la 
tarde —Análisis de orina —Bpcouotimie'"tos de la 
sangre.—Disguót-tico históiogico de los tumores.— 
Análisis bacteriülógioos, etc. 10324 l l M ü 
£ L L O S aOHBOíE 
D O C T O R F R A N C I S C O G - I R A L T . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista que desde hace aCos SÍ dedica al trata-
miei.to de las tnfermedades de los oídos c:. penerül j 
más especiaimente de Ja sorde^ij.. por métodos pur» 
mente ciiíntítieos,. s u el empleo de límpanoa artificia-
les, remedios secretos, etc. Consultas de 13 á 2. O-
brapfaflS. 10217 8-11 
Dr. Adolfo C BetanGOurt 
C I R U J A N O - D E ü T í a T A . 
A guacate 13" 
102)2 
entre üíuralla v . ol. 
27 OAgto 
Habana 43. 
O lOf 7 
A B O G A D O . 
TeJéí'oiK) 134 
1-A 
DE B I E N D O AUSENTARMB1 T E M P O R A L mente de la Habana, para atender á asuntos pro-
fesionales, recomiendo á mi clientela, en geteral, al 
D r . Aligael Sánchez Toledo, (domicilio: Emyediado 
9; consultas: Cuba 53) y para loa casos especiales de 
laringología al Dr. Emilio Martínez, Consulado 17 
Habana agoíto 1? do 1891.—Dr. C. M. Desvernine 
1C207 2*-9A 
Dr. José María d« Janreguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to íoencüle sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdican. Obrapía 48 '.' 1098 1-A 
A C O S T A oám. 19. Horas d« insu l ta , de oso 
i una. HafíeolMMad: ¡Haírii. vía» nr42n,riaa, laringe f 
•iflliticiiu. C n. 1099 i A 
P E D R O PINTAN. 
Cirujauo dentista. Especialidad su IBS extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consíltae 
de 8 á t>. Grátis para los pobres de 3 á 3. Agnils 
121, entre San Rafael y San José. 
9915 27-4A 
Dr. Oálvez Guilíem. 
Im&iitencía. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
néreo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-ReiUy 106. 
C 1113 26 2A 
Joaquín M, Demestm 
A B O G A D O . 
Villegas nlíra. 76. 644 s i e - r a 
ERASTUS WILSON. 
P R A D O 115 
C 1012 28-22J1 
E S P E C I A L I S T A 
E n enfermedades del pecho y de niSo? 
CoBSultas . t 1 á 3. Sau JÜETKSÍ 11É, 
Gratis para lo» pobre« 
C v. 1096 
Teléfono 1,404 
l - A 
JULIO 7. UNTANTE. 
A B O B A D O . 
H a trasUidaao hu e>-tacío á Luz número 4. 
BBCT 27-2Ag 
Ksfaeí €ha§:uaceda y Navarro, 
Docier eá Cirujía Deutal 
del Cuiesvj d* Peusyl"»»!» £ InoorDereW •» 'a ünt -
Tersld;-'' A* Rabana. Coasultas de 8 á 4 . Pr?Ho 79 A 
C n 108O 26-lA 
ESPADA. 
r a i í í B B H É D I 0 O B B T I B 1 D O D B L A Á S M Á D k » 
H B I I T A 3 . 
Bipeolalidad. Bufermedadei Tendreo-slfllítlQM 7 
ftfócolones de la piel. C o u u l t M de 2 i 
TELEFONO 1815. 
U n 1100 1-A 
¡1GÜEA0I0N DB Lá SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que cura indefectiblemente la SOKDBEA 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludmg Mork. Olínica 
Aurál.—8aa Miguel 60, Habana. 
Con&altas diarias de 12 á 4. 
99Í4 16 4A 
Guadalupe González de Fastorino. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 2 á 4. Grátis á los pobres. Amargu-
ra 74. Correo: Apartada 600. 
9940 16-4A 
D E . MUffOZ BÜSTAMANTE. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 1 á 3. Reina 108. Recibe avisos todos 
los días en la farmacia L a Reina, Reina casi esquina 
Aguila, de 11 á 1. C 1049 27-23J1 
Dr. Taboadela. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en 
la beca por los más modernos proce 
dimientos. 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables 
á todas las clases. 
Be 8 de la mañana á 4 de la.tarde 
A M A R G U R A 74, 
E N T E E COMPOSTELA Y AGÜ A C A T E 
992S 10-4 
8 E M Z A 8 . 
IN T E R E S A N T E — C L A S E S D B I N S T R U C C I O N pnmarlB á domicilio á 10 pesos billetes al mes; m é -
todo ülosóflco, rápido, claro y explicativo: desarrollo 
gradual de la inteligencia y memoria del niño. Infor-
raan en A mitad 136, el portero. 
1GÍ80 4-15 
EN S E Ñ A N Z A V E N T A J O S A Y C O N V E N I E N te á domicilio: se enseña á leer, escribir, contar y 
iMiuj ir y elementos matemáticos científicos, á toda 
oíase do persona y niños ó niñas que lo deseoc: darán 
razón en la calle do Saárez 117. 
10417 4-13 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Ilerrenberger, profesor con título acá 
démico, da clases á domicilio y en su morada Prado 
número 105. 10372 4-13 
U n a maes tra interna 
qan sea entendida en toda clase do liorJados y traiga 
buenas referencias, so solicita. Impondrín calle de 
la Industria número 19, de once á tres de la tarde. 
10374 4-13 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F . H E R R E R A , fanélada en 1863, con autorización del Gobierno. 
Amargara número 72, entre Compostela y Aguacat e. 
Idioma inglés, teneduría de libros, cálculos mercanti 
les, letra irglesa. comercial, gramática castellana, etc, 
Cluses en la Academia y á domicilio. Pensiones mó-
'iicas. 10288 15-11 Ag 
¡ m 
/ ^ A C E T A S D E M A D R I D D E L O S A Ñ O S D E 
ViriS77, 78 y 79, doce tomos y dos de suplemento, 
empastados; se venden eu $>i oro. que costaron $96 
vro. Mercaaeroi n. 13. 10Í25 4-14 
Mann fací liras de los E&tados-Unidos. 
Directorio «n español de los fabricantes de toda 
clase de artículos Casas de madera, muebles, maqui-
naria, etc. Un tomo de 1,4C0 páginas. Precio $10-60 
oro. Libreifa de Wilson, Obiípo número 43. 
10446 6-14 
E l mundo f í s i c o 
por Quillernjín, electricidad, luz, macnetismo, etc., 
fi tomos con láminas $10-60; L a Santa Biblia, 2 tomos 
con láminas finas $3; E l mundo ilustrado, historia, 
v iajes, i iencias, etc. 4 tomos con 1800 láminas en 8-E0 
pef os; Diccionario de la lengua castellana que con-
cieae el último de la Real Academia y aumentado con 
~ á» de cien mil voces nuevas, año 1891, un tomo ma-
yor $5-30. Precios en oro. D s venta Salud 23, libre-
tía. 10393 4-13 
MA^OSIÉKIA. 
Histeria general de la Masonería por Dantón y 
prólogo de Castelar, 2 tomos foíio con oleografías y 
lárulnas, $10-60.—Csssard. Manual de la Masonería, 
í l inios $3-50. E l Espejo Masónico por idem 4 to-
ÍUOS $3-50. Los héroes y grandezas de la tierra, 8 to-
mos $8. Precios en oro. Librería LA Universidad, de 
J Turbiano, O'Reiily 61. 10359 4-13 
NOVELAS MODERNAS. 
Se realizan como 1,000 tomos de novelas de los 
autores siguientss: Emilio Zola, Adolfo Belot, Julio 
Claretie. E . Gaboreau, G Sand, J . Ohnet, Emilia 
Pardo Kazan, Richebourg, Alejandro Dumas y otres. 
Librería de J Turbiano, O'lieilly u. 61, Habata. 
10*68 4-13 
DERECHO 
Enciclopedia española da Derecho r Adminstracíón 
por Lorenzo do Arrazola, 13 ts. $'i5 
Diccionario de Legislación y Jurisprudencia, por 
Ercriche, 4 ta. $10. 
Código penal, por Groizard, 3 ts $15. 
D.ccior.ario de ¡as materias contenidas en la Ley 
Hipotecaria para las Islas de Cuba y Puerto-Rico, 
oor Orozco y Arascot y D . Carlas Pont y Sterlmg, 
l tomo $5. 
Código penal vigente en Caba, etc., por Andrés 
Orozco y Araacot, 1 t. $S. 
Código civil, edición oficial, con un índice analítico 
por orden alfabético, 1 t. $7. 
Legislación ultramarina, por San Pedro, 16 tomos 
100 prwts. 
Repertoire universel et rai^onée de jurisprudence, 
;;ar M. Merlin, 18 tomos $18. 
Jurisprudencia civil española compilada por ia re-
dacción de la Revista de los Tribunules, 9 ts $15. 
Precios eu billetes. Obispo 86, librería. Se com-
t'ni teda clase de libres. 10309 4-12 
LA POESIA, DE J. MEEINO. 
Se alquilan, compran y venden libro,) baratos. L a 
ibr ría mejor surtida de la Habana y la quo recibo 
todo lo nuevo quo se publica; no hay competencia 
cosible: la librería de Vilia y la de Merino reunidaí 
-ti Obiapo 1.35. 8120 41-3J1 
E C O S D E M I A J L D E A . 
Acaba de recibirse la tercera edición de este inte-
rataiutí folletw, escrito por una avilesina. 
Se vende en Lamparilla 19 y Mercaderes 2"2, pape-
ierla, 4 $ i billetes cada c'emplar. 
9f)S0 26-29,11 
m y OFICIOS. 
F E D E R I C O A Z P I A Z U 
A F I N A D O R D E PIANOS. 
Recibe órdenes en el almacén de música y piauos 
de D Anselmo López, Obrapí» n. 23, ó eu Galiauo 
número I T . 10502 4-15 
,3 MAR G U R A N U M E R O 96 G R A N T R E N dt 
cantinas; ge sirven á domicilio á 20 pesos billetes 
por persona excelente comida: inmejorable sazón, doy 
dos platos extraordinarios los domiagos. 
10469 4-14 
'FUNERARIA SAMPAYO." 
F A B R I C A D E S A R C O F A G O S 
de Martía ¡Sampayo. Zanja 96. 
P H E C I O S . 
Pura párvu'os de 4 á $11 billetes 
P:IT:Í adultos de 10 á $25 id. 
Conviene á todos 9769 15-31J1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E criandera á leche entera, de cuatro meses de pa-
rida, la que tiene con abundancia y buena: sabe cum-
plir con i-u ©biigíción y tiene médicos que recomiea-
Ünn su leche. San Pedro n. 12, fonda L a Dominica 
10174 4-15 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para los quehaceres de una botica. Bo-
tica ' Francesa," San Rafael n. 62, esquina á Campa' 
10Í93 5-15 
S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad para criada de mano y 
atender á dos niños. Se piden referencias. Habana 
n ú m e r o ! 93. 104S9 4-15 
Se solicitan sirvientes en la casa de 
salud Quinta de Garcini. 
10499 4-15 
A ios zapateros 
E n el caserío de Luyanó, zapstería E l Pueblo, se 
aaiicitan operarios pata vaqueta y marroquí. 
10477 8-15 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de la casa y manejar un 
niño, con la condición de que duerma en el acomodo; 
sueldo $25 billetes y ropa limpia. Escobar 78 
10505 4-15 
C R I A N D E R A . 
Una señora viuda, isleña, de^ea colocarse decrian-
d^r'a á leche ontera: es sana y robusta y tiene buena y 
abundante leche y desea una casa buena; no tiene in -
conveniente ir al campo. Darán razón San Francisco 
n. 38. 10195 4-15 
S£ > O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O , D E mediana edad y de raza blanca que sea ágil para 
la limpieza de la casa, en que no ha<- niños, sepa co 
ser á ma-o v á máquina, y tenga buenos informes. 
Matnque 73. 10488 4-15 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano que duerma en la casa y que ha-
CÍ los maulados, en RaTo n, 25, altos, entre Salud y 
Dragoaes. 16483 4-15 
C R I A D O D E M A N O . 
Se necesita ano que sea blanco y no pase de 14 
años de edad, en Industria 49. 10482 4-15 
Cochero 
blanco, se solicita Acosta 19: ai no trae buenas refe-
rencias no se admite. 10478 2a-14 2d-15 
UN J O V E N A N D A L U Z , R E C I E N L L E G A D O á ésta, desea colocarse de criado de mano, repar-
tidor de ropa 6 de pan, de mozo de café ó de comercio. 
E n la calle de Santa Clara número 41 darán razón. 
10465 4-14 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano de color, que tenga buenas 
referencias: sin este requisito que no se presente. 
Cerro, Parque del Tulipán, Concepción número 1. 
10466 4-14 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E C U A T R O meses de parida, desea colocarse á media leche, 
siendo esta buena, no tiene cria y duermo en el aco-
modo, y puede dar las mejores referencias. Lealtad 
n. 138, puede verse. 10141 4-14 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A S E R V I R á una corta familia en el barrio de Jesús del Mon-
te, con buenas referencias, prefiriendo que sea penin-
sular; su salario será seguro y puntual: si no tiene 
buenas referencias que no se presente Calle de la 
Luz número 16, casa-quinta, Jesús del Monto. 
10460 4-14 
S E S O L I C I T A 
uu criado de mano que sepa su obligación: sueldo 30 
pesos billetes; y un muchacho de trece á catorce años; 
sueldo 15 pesos. Cárdenas número 14, 
10452 4-14 
S E S O L I C I T A N 
buenas oficialas de modista que sepan adornar: se da 
bnen sueldo. Habana número 98. 
10426 8-14 
Q E D E S E A N C O L O C A R D O S H U K N A S eiian-
ÍOderas de cuatro y aeis meses respectivamente, blan-
cas; una de color de un mes muy abundante; deseo 
criados de mano, cocineras, criadas de mano, lavan-
deras: en Aguacate 54, M . Alvarez. 
10467 4-14 
ÜNA C R I A N D E R A D E E X C E L E N T E S C O N -diciones, de cuatro meses de parida y de muy 
buena loche como lo acredita la cria, solicita criar á 
media leche: tiene personas que la recomienden. R i -
ela 113, primera habitación, bajos. 
10438 4-14 
S E S O L I C I T A 
eu Acosta 40 un criado de mano blanco que sea muy 
bueno y traiga referencias. 
10440 4-14 
^ ¿ E S O L I C I T A Ü N A B U E N A L A V A N D E R A de 
Ocolor para lavar la ropa de tres personas y ayudar 
á la limpieza y demás quehaceres de la casa: sueldo 30 
pesos billetes. Prado 81. 10432 4-14 
BARBERO 
Se solicita un medio oficial en la calzada del Monte 
. 279. 10443 4-14 
Q B S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A D E 
Kjmediana edad para el servicio de una casa, se le 
dan veinte pesos y ropa limpia. Amistad 83 con refe-
rencias. 10445 4-14 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Francisco Guerra y Rodríguez para enterarle de 
un asunto quo le interesa, que salió de Vuelta-Abajo 
hace poco para la proyincia de Matanzas, pudiendo 
contestar en la colonia de "Caraballo," en Murga, 
Jagüey Grande, á su hija Felipa Guerra. 
10370 4-13 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A morena Jacinta Acosta, de nación lucumí, que fué 
de D . Desiderio Acosta, según noticias fué vendida 
al ingenio Las Cañas; la persona que diere noticias 
será gratificada, Someruelos 63. Su hijo) Cristóbal 
Acosta 10362 4-13 
$ 5 , 0 0 0 y $ 3 , 0 0 0 . 
Se quieren asegurar con hipoteca de casas por largo 
tiempo; interés módico Neptuno n. 184 ó Aguiar n ú -
mero 17, carnicería: no se admiten corredores. 
10416 4-13 
C R I A N D E R A . 
Se ofrece una á media lecha, bien sea fuera ó en su 
casa. Oquendo número 33 darán razón. 
10396 4-13 
S E S O L I C I T A 
una manejadora quo tenga buenas rcfeirenciaB. Infor-
marán cal le de Coión número 33. 
10389 1-13 
Q O L I C I T A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ir/nnisular, do criada de mano 6 niuera, y una corta 
cocina á la española; hay quien responda por su con-
ducta. Calle de Corrales número 3. 
10398 4-13 
SE SOLICITA 
una criada para corta familia. Jesúí María número 36. 
10361 4-13 
CRIADA DE MAHO 
Se solicita una Virtudes 115. 10121 4-13 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S E O F R E C E 
v J con BU trabajo de mod'ata para casa particular 6 
casa de modista, de siete á siete, es de toda satisfac-
ción, tanto por su trabajo como por BU honradez, cor-
ta y cose ropa blanca v de modir ta; darán razón A -
guila llfi, A. 10416 4 13 
DE S E A C O L O C A R S E UiVA J O V E N F R A N -cesa de criada de mano, no tiene incotiveniente 
en enseñir su idioma. Calzada del Cerro 547 infor-
marán. 1041t 4-13 
S E S O L I C I T A 
una cortadora y costurera de modista que quiera ha-
cer la limpieza de dos cuartos de una señora. Concor-
dia n. 5. 10413 4-13 
8 por ciento a l a ñ o 
3 0 0 0 $ 
Se dar) con hipoteca; no se quieren corredores y se 
trata al interesado. Salud 24, tabaquería recibe aviso. 
10409 4-13 
CO M P O S T E L A N U M E R O f>5. N E C E S I T O un camarero de hotel $17 oro; criado fino $20 oro y 
t>Tgo criados y criadas de primera que cosen en m á -
quina; cocineros de 30 á 100 pesos btes.; porteros de 
primera, segunda v tercera clase; costureras de seis á 
seic: pi.lan. " 10402 4-13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D B M E D I A N A e:iad desea colocarse de criada de mano en casa 
de familia decente, no tiene inconveoiento cn ir al 
campo y tiene personas que la garanticen. Darán r a -
zón hotel L a Campana, Egido 7. 
10397 4-13 
BA R B E R O S . — S E N E C E S I T A U N O Q U E tra-baje bien y que sea fsrmal, si no ea así que no se 
presente; otro para eábsdos y domingos. Sania Ana y 
Buena vista, Regla, 10368 4-13 
CR I A N D E R A . — U N V JOVÍ-.N G A L L E G A , D E tres meses do parida, llegada en el últ imo correo, 
sana y robusta y abundante leche, solicita acomodo 
en catta decente, á leche entera: dan razón ca'le de 
Cuarteles, esquina á Aguiar, café, á todas horas. 
10U5 4-13 
Í T N A M O R E N A S A N A Y C O N B U E N A Y A -
1 J húndante leche, desea colocarse d : criandera por 
horas; impondrán San M'gucl 29. 
104C6 , 4-13 
Oplaachadora para corta familia, debe tener quien 
responda de su buena conducta Teniente Rey n. 28, 
altos del cafó 10399 4-13 
E S O L I C I T A UNA B U E N A L A V A N D K K A Y 
SE S O L I C I T A N U N A C R I A D A Y UN C R I A D O de n^ano; tambiéu una chiquita de doce á catorce 
aBoa, dándole el sueldo que se convenga. MnraUa 68, 
botica Santa Ana 10101 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de 25 á 40 años de edad 
y quo tenga quien responda por ella; en Concordia f 9 
darán razón. 10375 4 13 
Ü N A S I A T I C O B U E N ( - O C I N E k O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: calle de Santiago n. 6, cuarto n. 12, 
enr.re Zanja y Salud 10112 4-13 
S E S O L I C I T A 
jna mujer blanca ó de color para la cocina y demás 
quehaceres de uu matrimonio solo. Buen sueldo. 
Tacón 8. altos. 10395 4-13 
Calle 9 número 105, esquina á l1?, se solicita una 
cocinera ó cocinero, que sepa cumplir con su obliga-
C'ón y duerma en el acomodo, 10.i90 6-13 
Y \ E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R P A -
í . / ra el servicio de portero, Berabó particular ó para 
servir á caballeros solea; sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene personas que lu garanticen O'Roill 13 
iLformarán. 10382 4-33 
C R I A N D E R A . 
Desea colocar je una d i tres meses de parida: calle 
del Morro u. 28, café, dan razón. 10386 4-13 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P A R A 
Ocriadade mano, coi-torera ó para acompañar á una 
fíitnila para viajar; informarán en Aguacate 54, M. 
4-13 A'^arez. 10 '.83 
SO L I C I T O C R I A D O S D E MANO, M A N E J A -dora, criandera y cocineras; los señores dueños 
que deseen buenos sirvientes, pueden dirigirse ü esta 
sgencia. Aguacate 54. M Alvarez. 
10384 4-13 
¿ « E D K S E A S A B E R D E L P A R A D E R O D E L 
^individuo Juan Gómez Filgueira, de la provincia 
de la Corufia, natural do Nova; toda la persona que 
le conozca puede dirigirle á la calle de San Ignacio 
n 86, por cuestión interesante de familia; sin drda 
a l . í l e informarán á todas horas y que sea lo más 
pronto nosible. 10350 8-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación: informa-
rán en la calle de Neptuno n. 47, sitos. 
10353 8-12 
A P R E N D I C E S D E S A S T R E — S E S O L I C I T A N 
x \ .do8 que estén adelantados, sean ágiles y honrados 
satisfaciéndoles lo que ganen y dos que con algunos 
conocimientos quieran seguir el arta. Dirigirse a Co-
rrales 47. 10312 4-12 
BARBEROS 
Se solicita un aprediz. Habana 127, Dos de Mayo. 
10340 4-12 
r \ E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E me-
I .'diana edad para acompañar á una señora 6 el ser-
vioio de una corta familia. Fernandina 47 impondrán, 
10319 4-12 
EN L A C A L L E D E L A HABANA 94 
se solicita una criada que tenga buenas róferencias: 
de ias 12 á las 6 de la tarde. 10325 4-12 
ÜNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A B S E para cocinera ó cuidar perdonas solas: tiene quien 
responda de su conducta; Merced esquina á Compos-
teia. altos de la bodega de D . Manuel Cuevas infor-
marán 10328 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado ó criada de mano, de 18 á SO años, que se-
pa «u obligación y que sea aseada: además que traiga 
ruff rencias: Manrique 46. 103í;7 4-12 
SE D A D I N E R O C O N H I P O T E C A , barato en buenos puntas, se desea entenderse directamente 
(no es corredor) también se compran 3 casas de 9 á 
31-00 pesos: San Rafael esquina á Escobar, panadería, 
informarán. 10331 4-12 
A M A D E L E C H E . 
Desea colocarse una recien llegada da la Península, 
Calle del Morro n. 30, entre Genios y Refugio. 
10310 4-12 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
J ^ í o.asular para cocinera: tiene quien responda por 
su conducta. Genios n 2. 10355 4-12 
OJO.—$25,000 O R O S E D A N C O N H I P O T E C A de casas en la Habana, Vedado, en partidas de 
1,000 hasta 10,000; como también infinidad de casas 
»ii venta, de todos precios: Galiano 129, Centro de 
Negocios. Aprovechen gmgas, 10848 4-12 ' 
VINO DE PAFATIM DE GANDUL 
Durante la lacianeia produce este Vino resultados maravillosos, sobre todo, sí loa niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DEPAPAYINA. no solo se detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores de vlentro, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuento de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin ol inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 
L a P a p a y m a ea superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) ca-nw de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar nn licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
IBP'Se vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 1084 1-A 
Desea colocarse 
una cocinera de color en casa de una corta familia: 
es aseada y formal: Misión 93 informarán, 
10330 4-12 
UN C O C I N E R O Y R E P O S T E R O A S I A T I C O , que sabo trabajar con toda perfección en casa 
particular ó establecimiento, desea colocarse; San 
Ignacio 122 informarán. 10345 4-12 
Aprendiz de barbero. 
Se necesit» uno que sea formal, si cumple bien se 
le dará sueldo, Obispo 25, esquina á Mercaderes, sa-
lón Louvre. 10312 4-12 
O M P O S T E L A 5 5 . — D E S E A E N C O N T R A R en 
sociedad en una casa que esté estaVecida y acre-
ditada, de huéspedes, tren do lacado, etc, E n esta ca-
sa informarán. 10313 4-12 
% | E 8 E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
\ j > y dulcuro ponitiíUlarque ha desempeñado coloca-
ciones con altas familias de la Habana: tiene personas 
que informan: Monserrate 131; en la misma hay nn 
joven para ayudante de cocina ú otro trabajo cual-
quiera. 10322 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E cria-da de mano ó manejadora de niños: sabe cumplir 
con su obligación: Monta 59, altos, informarán. 
10338 4-12 
T T N J O V E N D E 18 A Ñ O S D E S E A C O L O -
\ j carse de criado de mano en casa particular ó da-
pendiente de almacén de víveres: informarán Amar-
gur-t 86. 10334 4-12 
EN E L V E D A D O , C A L L E T R O C H A N U M E -R O 1, se solicita una criada peninsular, sa desea 
traiga su catre y demás enseres que necesite. 
10336 4-12 
SE SOLICITA 
una joven de color para criada da mano. Salud 48. 
10339 4-12 
BU E N A O P O R T U N I D A D . — P A R A A R R E -glar un asunto urgente se admite un socio para un 
establecimiento de cafó con billar y barbería, ó se 
venden juntas ó separadas «lichas industrias. Impon-
drán Piaza del Polvorín, baratillo " L a Generosa." 
10165 8-8 
Dependiente «ie farmacia. 
Se solicita un joven con alguna práctica y buenos 
informes en la Farmacia de Santa Teresa, calzada 
Real 143, en Marianáo. 10158 8-8 
PA R A Ü N A S U N T O D E F A M I L I A S E D E S E A saber el naradero de D. Gaspar del Rio Soto, co-
nocido por José Gaspar, natural de Puente Deume, 
provincia de la Coruña. Se sabe que por los años de 
88 á 89 tenía su residencia en Consolación del Sur, 
suplicando dirijan los informes á la Redacción del 
Diario de la Marina, 1013S 8 7 
de todas clases, lo me-
jor que se fabrica en 
Inglaterra y Estados-
Unidos. Nuevas en este 
mercado. Suplica una 
visita á las personas de 
gasto. 
A* P Ramírez, Amistad ns. 75 y 7*7» 
C 1136 15-7A 
Dinero, dinero, dinero 
Se dan varias cantidades sobre hipoteca de casas 
en el Vedado: informarán calle 7, n. 83 esquina A. 
Vedado. 10115 20 7Agto 
UN F A R M A C E U T I C O S O L I C I T A U N A R E -geucia. San Miguel 103, farmacia informarán. 
9 l4fi 21-24 J l 
FR E S C A . P U R A , S A B R O S A Y D I G E S T I V A , E L A G U A N A T U R A L carbónica del manantial 
es la mejor A G U A de mesa q\ie viene á la Habana y 
la más barata. Se vende á U N P E S O S E T E N T A Y 
C I N C O C E N T A V O S oro la docena de me.liaí. bote-
lio.s. en la botica de San José del Dr. GouzSiez, calle 
de Aguiar n. 106, Habana. C 995 52--11J! 
mm. 
T T N A F A M I L I A E X T R A N J E R A D E S E A com-
V J prar unos muables buenos; nn pianino de Boisse-
lot Fila ó Pleyel, y demás euseres ¿e una casa, séanse 
juntos ó por piezas; se j.aean bien y se prefieren d e í a -
miiia part'culai; pueden dejar nota en Amistad n. 28. 
JO 187 4-15 
S£¡ C O M P S A S T 
muebles para el campo, pagándolos bien. San Miguel 
y Galiano, peletería. 10159 15-14 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S I T A E N L O S barrios de Cayo Hueso, Sitios ó Pueblo Nuevo, 
que ésta no exceda de 2000 pesos billetes. Aramburo 
n. 50 á todas horas. 10171 4-14 
Muebles, alhajas, oro, plata vu j a 
y piedras preciosas, se compran pagando altos pre-
cios. Neptuno esquina ti Amistad. 
9787 15 31 J1 
Pff lDAS, 
PE R D I D A — E N E L D I A D E A Y E l í S E H A bxtrav ado un periquito y se eupiiea á la persona 
en cuyo poder se encuíiitre le entregue en la ca le de 
las Virtudes 35, dondo se le gratificará 
10500 4 15 
AV I S O — E N L A C A L Z A D A D E L <!EMEN-terio de Colón se han aparecido uu perro y una 
perra du caza: el que t-o crea dueño de eilos. de 7 á 9 
de la noche darán razón Sol á Aguacato, café 
IC373 4-13 
SE H A E X T R A V I A D O U N A P E R R Í T A P E R -dignera. blanca, con pequeñas mancb-ís carmelitas 
y con un collar de cuero; entiende por Bel i ; se grati-
ficará á quien la tntr<-gue en la calzaba del Cerro 523 
con el drible dfi lo quu valga 
10377 l a 12 31-13 
!a casa Sau José número 80; con sala, comedor, seis 
cuartos y cocina: la llave en el ntímero 7 :̂ informa-
rán de su precio y coniieiones en ia calzada del Ce -
rro 741 10^9 8-15 
S E A I - Q ü - l L A 
la CÜSÍ Compost-la 87, con 4 cuacos y pozo fértil; 
ettá acibada de reedificar; alquiler 2 ouzaa oro. In 
forman Cerro n. 504. 10-^4 4-15 
S E A I u Q U I L £ N 
habitaciones altas y baj-ís, casa de familia, punto bue-
no. Empedrado 42 10r)03 ' 4-15 
S S AL.QXJIL.&.3Sr 
Magníficas habitaciones en el punto más céntrico 
de la Habana, con balcones á l a calle, suelos de már 
mol y mo»aioo; las hay para matrimonios y hambres 
solos y se da asistencia si la desean. O'Reiily 30A, a l -
tos del café. 10193 4 15 
E N $ 3 0 OHO. 
Se alquila la casa Suárez núm 100, de construcción 
Ejodernu. con sala, comedor, ti can! tos y agua en b 
misma informarán. 10,91 4-1.5 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones alta» y bajas, muy fresnas y 
ventiladas, con asistencia, gas y llavín. Consulado 
núm ro 122. 10490 4-15 
S E A L Q U I L A 
una lubitación alta á caballeros ó señoras solas ó ma-
trimonios sin n.ños, con ó sin asiittncia y amuebladas 
si lo desean. Precio mó iico. Sol 73. 
10484 4-ir. 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos en los entresuelos do la casa Monte nú-
miro 5, tienen agua; en la mi^ma casa darán razón. 
10181 4 15 
Q e arrianda eu siete onzas al año la estancia " E l 
¡OTamarindo," cu la calzada de Bacnranao, á una 
milla de Guaüabacoa, de una caballería, con rio, pal-
mar árboles frutales y casa de vivienda. Informarán 
en Guanabacoa, Candelaria número 28f 
10461 4-14 
S E A L Q U I L A 
ó vende una hermosa yegua acostumbrada al ordeño, 
recien parida y de buena y abundante lecho. lufor-
marán en Príncipe Alfonso 343, de 11 á 1 de la tarde. 
10455 6 - U 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calzada del Monta número 129. 
10437 "4-14 
Se a lqui la 
un hermoso y ventilado entresuelo en el Pasaje n. 7, 
entre Zulueta y Prado. 10Í51 4-14 
Se alquila en el Carmelo, Chorrera, calle 20, entro 7 y 9, una casa grande y barata: tiene patio y traspa-
tio, algibe y jardín; en la misma informarán, frente al 
conducto del agua. 10442 4-14 
Villegas 87, entresuelos esquina á Amargura se al-quilan bonitas habitaciones, todas con vista á la 
calle, con muebles y toda asistencia, se puíde comer 
en familia: se da Uavío- 10431 4-14 
Para personas decentes se alquila sala y primer cuarto de la casa Han José número 44, muy fresca, 
entre Campanario v Manrique: en la misma impon-
drán. ih i«» Í . A ± 10468 4-14 
Se alquila un bonito alto propio p&ra una corta fa-milia, dos posesiones corridas, balcón á la calle, 
muy ventilado, céntrico, agua de Vento, letrina, mu-
cha seguridad; Villegas 91, en los altos dé la tienda E l 
Bazar del Cristo, portales, frente al Parque, 
10449 4-14 
o alquila la casa número 11 du la calle de San José 
¡Centre Galiano y Aguila, con tres cuartos, comedor 
espacioso, pozo y demás y dos ventanas de frente; la 
llave on el número Id; impondrán Acosta 34, 
10428 4-14 
C^ O M P O S T E L A 199.—Se alquila esta cómoda ct.sa ^/acabada de pintar y limpiar, con buena sala, co-
medor cen ptrdianas, cuatro hermosos cuartos, con 
bastante patio, fondo, etc., y demás comodidades, en 
$36-12-J cts. en oro. L a llave en la bodega de la es-
quina é ioformarán San Rafiel n, 71, ci:tre Campana-
rio y Lealtad. 10405 4-13 
Se alquila la casa número 87 de la calle de Paula en treinta pesos oro; tiene zaguán, cuatro cuartos, 
agua de algibe y demás necrisario: en la bodega inme-
diata está la Uav^ y en la calle d é l a Habana núme-
ro 53 vivo su dueño para tratar. 
10376 4-J3 
VIRTUDES 122. 
Se alquila (ó se vende) esta gran casa, de alto y ba-
jo, la que además de reunir todas las comodidades 
necesarias para una larga familia, tiene un gran baño 
y capacidad suficiente para dos carruajes y do» caba-
llos. E n la carpintería de enfrento está la llave é in -
formarán. Perseverancia n, 7. 
10429 4-14 
S E A L Q U I L A N 
juntos 6 separados, una sala, antesala y dos cuartos 
espléndidos, en Neptuno número 187. 
10103 5-13 
S E A L Q U I L A 
un salón muy grande, propio para un almacén ó es-
critorio; puede verse en Cuba número 47. 
10393 4-13 
/">(uba 11 y Peña Pobre n. 1, son dos casas en comu-
V^nicación formando una sola de alto y bajo con tre-
ce habitaciones, se alquilan: impondrán calzada de 
Jesús del Monte 383 ó Aguiar 22. 
10364 5-13 
Habitaciones altas con balcón á la calle, muy fres-caS; sitios céntricos con muebles, etc ó sin ellos, 
se ceden á persona ó matrimonio solo, asimismo otra 
bí>ja con ventana á la calle, agua, cocina, etc. Se 
cambian rtfereucias, Virtudes 40, altos, de 8 á 12 y de 
5 á 7 . 10419 4-13 
Se a lqui la 
la casa calle de Compostela n. 85, para regular fami-
lia. L a llave en el café de enfrente é impondrán Rei-
na 118, 10360 8-13 
(,je alquila un hermoso entresuelo completamente 
i. ••iadependiente, propio para hombre de profesión ó 
persona sola. Impondrán Obispo 58 esquina ¡s Com-
postela. 10400 4-13 
T O H E N T 
4 C uba street, a large house of two stories with ^3 
rooms. Beautiful viewa of the bay Suitable for a boar-
ding house. 10364 5-13 
Habana 12!, esquina á Muralla, altos, se alquilan hermosas habitaciones con vistas á las dos calles, 
con muebles ó sin ellos. 10391 8 13 
En la espaciosa casa Reina 149, se alquila un bo -nito departamento alto con vistas á ia calzada; en 
la planta baja dos habitaciones separadas. E a San 
Isidro C8, esquina á Compostela, dos departamentos, 
y en la gran casa Amargara 54, otros dos frescos, c ó -
modos y baratos. 10387 4-13 
Se alquila la hermosa, amplia y fresca casa Reina 125, c6n todas las comodidades para cualquier fa-
milia por numerosa que sea. L a llave en la panade-
ría de al lado é informarán de 8 á 11 de la mañana y 
después de las 6 de la tarde en Manrique 52 y de 1 á 
4 de ia tardo en O'Reiily 9?,. 10352 4-12 
Se alqui la 
la espaciosa y fresca casa do alto, Inquisidor 27. es-
quina á Luz, con comodidades para numerosa familia: 
en la barbería está la llave. Informan Carlos I I I , 4. 
10349 4-12 
Se alquilan magníficas habitaciones altas y bajas, propias para matrimonio ó caballeros, con asisten-
cia si la desean, amuebladas ó como deseen. Prado 
13 y 15. 10316 4-12 
Se alquila una hermosa casa coa seis cuartos y sala muy fresca, acabada de pintar. Calle del Aguila 
número 242, enfrente está la llave. 
10315 4-12 
P a r a bufete, escritorio ó v iv ienda . 
Se alquila uu cuarto espacioso, fresco y claro, en la 
calle do Mercaderes n. 2, altss, donde está el Colegio 
do Abogados, 10343 4-12 
Animas 119.—En $34 oro se alquila esta bonita y ventilada casa, acabada de reparar, con tres gran-
des cuartos y uno entresuelo, espaciosa cocina, agua 
y demás comodidades. E n la b'.tica do la esquina está 
la llave; informan Concordia 24. 10317 4-12 
Sa alquilan dos habitaciones, una alta y otra baja, muy fresca y eupaciosa; se prefiere hombre solo 6 
matrimonio oin niños. Prado número 52. 
10335 8-12 
S E A L Q U I L A N 
Gal isno 36.—Con 4 cuartos, baño, despensa y agua 
en t í d a l a c a s a : Escobar36.de 2 ventanas, zaguán, 
6 cuartos y agua, todas baratas: en San Miguel 111 in-
formarán. 16333 4-12 
InduHtria 127, esquina á Sau Rafael, se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con y sin mue-
bles. Hay hemosos baños y buenos inodoros en la 
casa. 10321 8-12 
Charro.—i£u la calle do Zaragoza, á media cuadra yde la calzada, se alquila la hermosa casa n. 27 
compuesta de sala, comedor, 6 cuartos seguido-i y uno 
alto, buena cocina con otro comedor y un salón con-
tiguo, gran patio, seca y ventilada. Darán razón on el 
n 31 de la misma calle, donde está la llave, ó sn G a -
liano n. 78. 10326 4-12 
C E N T R A L . 
E n Virtudes n. 2, esquina á Zulueta, se alquila un 
elegante piso bajo, con entrada de ciados, suolos de 
mármol, baño, portería, úlil y seguro, á personas de 
orden con corta familia. 10280 8-11 
Se a lqui la 
el espacioso v ventilado salón de Reina n. 11, altos 
del café ' ' L a Diana": por su situición v amplio local 
reúne las mejoras condiciones, tanto para un sociedad 
como para otra aplicación cualquiera. 
10204 8 9 
'jprocadero 17, so alquilan hermosas y frescas habi-
ü tacionep, altas y bajas, elegintemente amuebla-
bas, iiüicpendientes, propias para hombres solos, en-
trada á todas boras, pues se dá llavín, al módico pre-
cio de una onza oro á tres doblones: en la misma se 
encargan del asno y atistoncia de las habitaciones. 
10123 1R-7A 
O e alquilan calle de la Sa'ud ntiméra 98, los altos 
O u i u y frescos, entrada independiente, propios vara 
una fociedadó centro: en la misma so alquilan cuar-
tos amueblados á hombres solos: en el café informa-
rán, 9^06 15-4 Ajr 
i í e i t a f l e i i a s F B S l É e c i i i É 
r V J O — S E V E N D E N V A R I A S F I N C A S A 1, 2 
v j ' y 3 leguas de osta capital, como también casas en 
diforentes puntos y se toman $2,500 en hipoteca; 
razón Escobar 150, de 7 á 11 y de 3 á 6, sin interven-
ción de corredor. 1P488 4-15 
S E V E N D E 
una bodega y café cn el mejor punto de la H sbana: 
F0 de venta, 60 B. alquiler, eu $4,0C0 B(B, vale 6,000 
Razón Galiano 92, sastrería, de 11 á 2. 
10501 4-15 
Ü 
Por tener que dedicarse su dueño á otros negocios 
se vende un depósito de tabacos y cigarros de los más 
acreditados y en el mejor punto de la Habana. Al 
mismo tiempo puede tener casa de cambio y billetes 
de lotería, etc. Informará á todas horas D . Andrés 
Pf go. on Mercaderes 13. 10423 4a-13 4d-1.4 
SE V E N D E P O R S U A J U S T E L A M I T A D D E Ir casa San Rafael 7fi, quo está desocupada, de 
mamposteiía y teja, con 8 metros de frente por 35 de 
fondo, sin gravamen, agua redimida y sus conlribu-
ciones al dia; la llave cn la bodoga de la esquina y BU 
dueño informará en Consulado 17, de 9 i á 11 do la 
mañana v de 6 á 8 do la noche. 
10464 5-14 
GANGA S E V E N D K E L S O L A R S A N ' L A -zaro 260 y seis solares junto á la linea. Vedado: 
también una máquina potente de moler caña, iüglesa 
64 piés trapiche, dos máquinas de arar, patento y so 
arrienda un ingenio nuevo de monte y tacho 4 000 sa-
cos. Monte 95 10462 4-14 
A L O S M E C A N I C O S I N S T A L A D O R E S . — S E 
xiLtraspasa ó arrienda un taller de armeiia é insta-
laciones, no se presente quien no pueda garantizar la 
negociación; ver al interesado en Obrapía 191. 
30 439 4-14 
EN 1,850 P E S O S S E V E N D E L A C A S A D E -samparados número 31, acabada de reparar y pin-
tar libre de gravamen; en ¡a misma da 7 á 4 del día 
icformaráru 10444 4-14 
A R D E R O S — S E V E N D E U N A A N T I G U A Y 
acreditada barbería de esquina y con comodidades 
para familia y con aspiración á una regalía, por pres-
tarse el punto para un café ú otra industria cualquie-
ra; se da barata por tener su dueño dos y no poder 
atcnlerlas. San Rafael y Aramburo informarán, bar-
bería: on la misma se necesita un oficial. 
10367 4-13 
Q B V E N D E E N $3,500 U N A <'ASA N U E V A , ca-
iol le do San Nicolás, con 4 cuartos; ea $4,000 una 
casa Aguiar; en $12,000 una casa Obrapía, en $7,000 
una casa nueva. Industria; en $20,000> una id. Prado; 
en $7 090 una id, San Lázaro. Informan Concordia 
núm 87. 10411 4-13 
SE V E N D E Ü N A C A S A A D O S C U A D R A S D E de la Pía:a del Vapor, eon sala, comodor, 4 cuar-
tos bajos y uno alto, en $l,5C0 oro, libre de grava-
men; otra en San Miguel, cerca de Consulado, con 3 
cuartos, sala y comedor, de azotea: informarán Agua-
cate 54, M. Alvarez. 10385 -4-13 
^ E V E N D E U N S O L A R C O N D O S C U A R T O S 
tSen el Carmelo, callo 13 entre 10 y 12; darán razón 
en la panadería calle 9 esquina á 12; se vende barato. 
/ 10381 4-13 
SE V E N D E N L A S C A S A S S I G U I E N T E S : Cam-panario con cuatro cuartos inmediata á Dragones 
«i! 83800; otra Suárez con cuatro cuartos en $3500; 
otra Loaliad cerca de Salud coa cuatro cuartos 4500; 
el que desee emplear su dinero bien Galiano número 
129, Centro do Negocios. 10347 4-12 
tp N L A C A L L E D E L A S A L U D S I N I N T E R -Ltvención de corredores se vende una casa de alto y 
bajo, de mampostería y azotea, losa por tabla, 2 ven-
tanaa y zaguán; puede servir cómodamente para dos 
familias, pues tiene servidumbre en los altos: infor-
mes Cuarteles n. 2, A, de 12 á 3. 
10344 4-12 
MU Y U R G E N T E . — S E V E N D E U N A T A B A -quería de menudeo, punto céntrico y buen diario 
en la puerta, se vende por asuntos que se le dirán al 
comprador: informarán calle de la AmUtjd número 
17, bodega, de diez á dos. 10311 4-12 
M U Y B A R A T A S . — S E V E N D E N D O S C A S I -tas en la calle de la Concordia, la más cara es de 
á $'?000 oro, y la más barat t es de á $1500 oro, son 
catoUs muy cómodas par tener todas las comodidades 
informarán Guucordia 185, per mañana y tarae. 
10329 " 4-12 
BE Ü I A L E S . 
S E V E N D E 
un caballo moro, de sie te cuartas, propio para monta 
y tiro, y una montura mejicana, Compostela n. 124. 
10172 4-15 
AV I S O I M P O R T A N T E A L O S A F I C I O N A -•los.—Por no poderlas atender ge venden á pre-
cios módicos las mejores y más bonitas palomas men-
sajeras raza inglesa, belga y otra que no conocen to-
dos los palomeros de la Habana: pueden verse de 9 á 
12 del día en la calle de Jesús María n. 86. 
10153 4-14 
PE R R I T O S R A T O N E R O S — U N A P A R E J 1 T A de todo gusto, ambos caben en un bolsillo; idem 
raza Puga una sría fina: un cachorro bull-dog, puro; 
un gallo-faisán (se reta á los afamados) y una cria 
canarios y correos belgas, non-plus. Se realizan V i r -
tudes 40, altos, 10418 4-13 
Palomas correos belgas blancas. 
Se venden Obrapía n. 
un hermoso Vínai'o 
62, E n la misma so vende 
10369 4-13 
SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O C R I O -Uo de más de siete cuartas de alzada, buenos an 
olios, buen marchador: propio para una persona de 
gusto; puede verse y tratar de su ajuste, Sol 97. 
10388 4-13 
P A J A R O S . 
Por desocupar el local que estos ocupan se realizan 
300 pichones de canarios finos á $6 btes. uno todos 
cantando, también se venden otros muy largos y finos 
muy en proporción. Vista hace fe, vengan á verlos, 3 
parejas de perritos Pok, nuevos muy baratos O - R e i -
Jly nxim. 66. 10286 5 11 
DE CA1IIÁJES. 
PA R A D E S O C U P A R E L L O C A L S E V E N D E muy barato un ómnibus chico. Informarán Aguiar 
número 47. 10494 5-15 
S E V E N D E 
en proporc'ón por no poderlo asistir su dueño, un 
milord y tres caballos; Morro 5, darán razón y se 
puede ver. 10323 4-12 
SE VENDE 
una limonera de dorados. Oficios 70, el cochero in-
formará. 103C8 4-12 
G a n g a 
Se vende una hermosa duquesa con cuatro caballos 
solo ó separado y una máquina de coFer. Se puede 
ver de 10 á 1 de la tarde. Calzada del Monte 296. 
10242 6-9 
8E V E N D E O S E T R A T A P O K O T R O carruaje una elegante duquesa remontada de nuevo, muy 
cómoda y muy en proporción. San Migusl 184. 
10218 8-9 
E 1 J J J S P 
DE U N A F A M I L I A Q U E S E E M B A R C O — U N piano $40; un espejo grande como pata una so-
ciedad $70; un canastillero $45; un escaparate de 
vestidos $30, es amarillo, un Martínez Campos $10; 
un peinador $70; un aparador $38; un tocador incrus-
tado $12 Se compra sillería de medio uso. Monte n ú -
mero 2, letra G . 10475 4-15 
P I A N I N O . 
Se vende uno del fabricante Boisselot, de Marsella, 
de poco uso. muy barato. Bernaza número 20. altos. 
10485 4-15 
MU Y E N P R O P O R C I O N S E V E N D E U N precioso escaparate francés de una luna, pieza 
de mérito; un juego de comedor de nogal; un elegan-
ta canastillero; un peinador; uu excelante pianino de 
Pleyel; un lavabo de depósito, lámparas, pajarera, un 
canario y las flores. Merced 103, y se alquila la casa. 
10486 4-15 
C A J A S D E H I E H S O . 
Prensas nara copiar, se realizan varias en el d e p ó -
sito de la Venduta de F . G . Miniño. Mercaderes n ú -
mero 13. 10424 4a-13 4d-14 
SE V E N D E Ü N M A G N I F I C O P I A N O D E cola propio para sociedad ó café. Horacio Valdés C a -
rrasco, esfé do los Peces Vivos, plaza del Vapor i n -
formará- 10)33 4 14 
PIANO 
Se vende uno nuovo, barato y de magníficas voces. 
Cnba 45 informarán. 10450 4-14 
SE VENDE: 
un pianino de Gaveau fiamanto $170 oro; un escapa-
rate caoba con dos lunas $S5; idem <ie fresno $115 y 
de nogal $135; juegos de sala Luis X V á $40, 50, 60 y 
70; idem de Viena á 45, 65, 70 y $96; jarr«ro8 cedro y 
caoba á 15, 20 v $26; idem de meple á 38, 45 y $"0; 
lavabos á 25, 30 y $40; peinadores á $50 y camas de 
15 á $70, todo en btes. Extraordinario surtido de 
prendeiía fina, relojes y brillactes, candadit s, argo-
llaM y dormilonas de oro garantizado á $3 btes L A 
C E N T R A L , Aguila 215 y 132. entro Monte y E s -
trella. Telefono 1204. 10430 4 14 
Y siempre seguimos vendiendo prendas de oro, 
plata y brillantes muy baratas; por 12 reales damos 
uu par dormilonas de coral, por 4 pesos un anillo 
de oro, por 90 centavos uao de plata, los prenderos á 
3 pesos. 
E n relojes de los mejores fabricantes, de oro, plata 
y nikel, así como de pared (de estos hasta á 4 pesos), 
pero hay mucho surtido respondiendo al caminar, pues 
uuenta la casa con excelente maestro relojero, que 
dicho sea de paso, hace las composiciones á mitad de 
precia, ¿arantizindo la casa su bcena carcha 
E n muebles gran curtido, los juegos de sala á 80, 
90, 100 y 120 pesos billetes, escaparates do no^ral con 
y i in loras muy baratos; de caoba á Í0 35. 45, 55 y 
60 pesos; tillas amarillas á 20 p>. sos di cena, pal.jn; 
neros de madera cua'lnsdos á 2 pesos, mesas de ñocha 
con y sin respaldo á 10 y 18 pesos, aparadores á 15, 
20, 25, 30 y 40 pesos; un jaego comedor de nogal com-
puesto ds aparador con estante de cristal, mesa co-
rredera y jarrero, por muy poco dinero; cuadros, es-
pejos, gaarda-comidas, t-tc. todo muy barato. 
Con que no clvidarse de E L C A M B I O , San Mi-
guel 62, casi «squiua á Galiano. 10458 4-14 
S E V E N D E 
en cuarenta pesos billetes uu juego de sala, de uso, 
por desocupar un local. Ancha del Norte n. 328. im-
pondrán. 10378 4-13 
A l m a c é n ci© pianes T . J - CisxU» 
AMISTAU 90, fiSQOINá A HAN JOSÉ. 
E n est» aureditado establecimiento se han recibido 
de: oitimo vapor grandes remesas do los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
le venden sumamente módicos, arreglados 4 los pre-
cio». Hay un gran surtido de planoB osados, garunt;-
zados. al alcance de ÍOAVA las fortuna?. Se compran, 
oambían, alquilo y compeneu de toda» claeee. 
\ m \ 2fi 13 A 
M u y barato se vende» 
un piano propio para aprendizage; por tener luto la 
casa; se da eu cinco centenes oro. Villegas 91, en la 
tieud* de ropa«. 10314 4-13 
Se venden 
el resto de unía lámparas do bronco acabadas de re-
cibir de New-York, sueltas ó el todo, se alumbran con 
aoeite y dan una luz casi eléctrica: vista hace fe. San 
Miguel 111. 10330 4-12 
SE VENDEN 
tres estantes para libros sin puertas, cen entrepaños, 
y forma de esc.párate abajo, propios para archivar 
inñoidad de libros. Calle de Egido 2 A, frente á la 
calle del Sol. 10285 6 U 
P a r a b a ñ o s de aseo. 
Grandes pistos do lata pintados, con asiento y sin, 
con un jarro ducha, á $10 y $12 B [ B . Ví i ' egw 121, 
Hojíilatería. 10248 10-8 
De Erard y C?-, d > ír'aiís, nuevos modelos, reforma-
dos con encordadura platinada, mueble elegante y 
bien concluulo, magnífica funda de paño ira»!ata, se 
han recibido y se vemlen en el A L M A C E N D E M U -
S I C A . P I A N O S E I N S T R U M E N T O S de Anselmo 
López. Obrapía 23, entre Cuba y San Ignacio 
Se afinan, componen y alquilan pianos. 
10169 13-8 
9 6 Consulado 9 6 
Cara de préstamos.—Se vmdcn y compran mue-
bles, prendas, y ropas, tratando á sus favorecedores 
con equidad. 9802 i r . - lA 
inodoros: el surtido más 
completo es el que ofre-
ce la casa de 
A. P. Ramírez. 
J x L i J U i J U u J U Amistad 75 y 77. 
Visítese y confróntese 
el precio. Se garantiza por nn año el buen ressltado. 
C 1017 15-1A 
SANTA. 
I M A G E N E S 0 SANTOS. 
102 O ' B E I L L Y 102 
Este antiguo establecimiento acaba de recibir un 
variado surtido de Santos y Santas do todas clases y 
tamaños, de madera y de pasta para vestir y todo de 
talla fina; los tenemos con preciosos trales bordados, 
propios para salas, gabinetes, orstorios é iglesias. 
Virgen del Carmen do dos tamaños con preciosa 
corona dorada con imitación á piedras finas, brillan-
tea, esmeraldas y rubíes, vestido bordado en oro. ca-
bello postizos, ojos de cristal, nube de talla fina; el 
niño también de talla y bien vestido, toda ella como de 
47 centímetros de altura, propia para una cssa parti-
cular. 
Tenemos otras Cármenes de menos hijo y por con-
siguiente más baratas. 
Otra de una vara y media de altara, toda tallada, 
propia para una iglesia ú oratorio. 
Nuestra Señora de la Caridad del Cobre, tallada y 
vestida. 
Otra más pequeña y más sencilla. 
Nuestra Señora de la Merced con vestido bordado 
prooia para una casa particular. 
Nuestra Señora de la Soledad. 
San Antonio de Padua, San Francisco de Paula, 
bien tallado y vestido, como de 45 centímetros de a l -
tura. San José, también ricamente todo tallado, como 
un metro de altura. 
Purísima Concepción, talla y vestido du raso de 55 
centímetros de altura. 
Corazón de Jesús, San Juan Bautista, Nuestra Se-
ñora de los Dolores, un precioso Calvario con tres fi-
guras muy buenas, Santa Bárbara, Santa Rosa, R o -
sario, Teresa, etc. 
Nos cocargamos de todas clases de composturas, 
hacieudo nuevas todas las imágenes por viejas y de-
terioradas que estén. Tenemos también un bonito 
surtido de urnas para santos de varios tamaños, C r u -
cifijos, Estampas. Escapularios, Medallas, Rosarios, 
Libros úe misa y todo cuanto pueda necesitarse para 
el culto divino. 
102 O'REILLY 102. 
V, 1135 8-7 
DE IIOOÍNM 
Motores de gas y (?e petróleo. 
Se venden varios, desde i á 10 cabollos efectivos de 
fuerza. Pueden verse funcionar. Reina n. 15. H a -
bana. 10497 4-15 
W A PARÍ IOS H M D A D O S . 
Se venden d», pailas para vapor de 36 piés por 5? 
y 22 pulgadas de fluses; una de 30 piés por 5J por 28 
de flajeí y otra de 40 por F-J por 2Í2 de flus. Dos 
trampas <1« vapor Hiotflma Jogarty. Se encuentran en 
una fitica cerca de la Habana y con carrilera al batey, 
Íue hace fácil el trasporte. Informarán en la Recau-aoión del Banco Español, 10493 4-14 
S E V E N D Í - : 
por no ¿esitarlo su dueño, b torno inglés uo o jpi»_ . 
de largo or 16 pulgadas de i atillo; se puede ver en 
el taller (ia G . Gardner, Amistad número 124. 
10163 8-8 
M O T O R E S A G A S superiores, á incandes cencia, 
muy económicos de gas. 
B O M B A S A G A S en una sola pieza, para elevar 
agua eu casas particulares, mucho más económicas , 
duraderas y baratas que las combinaciones con moto-
res calóricos, y molinos de viento. 
L O C O M O V I L E S desde 8 caballos. Caidera. mo-
tor y bomba sobre ruedas. 
A R R I E T E H I D R A U L I C O de gran eficiencia me-
cánica. _ ^ . 
A P A R A T O S P A R A D O B L A R , C O R T A R y T A -
L A D R A R C A R R I L E S , para taUeres ó para llevar 
sobre vía estrecha ó ancha. 
F E R R O C A R R I L P O R T A T I L , C A R R O S , F R A -
G A T A S , etc., en existencia. 
B O M B A S y D O N K E Y S , de todas clases. 
Teni'-nt«) Rey núm. 4. 
9710 15-30 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubriflcaeléH 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajatido los ejes á cualquier olocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. eu C . Comerciantes 
importadores do toda cla^e de maquinaria y efectos do 
agricultura. , , 
Callo de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba-
na. C n , 1091 I A 
V i n o a l icant ino , 
tinto superior. legítimo de uva sin mezcla dd sustan-
cia alguna extraña, marca L . Y . O. , $4,25 oro garín. 
Calle de la Habana n. 169, bodega, de 4 á 6 de la tar-
de. 10036 8-7 
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MALES DEL ESTOMAGO 
PERDIDA DF.k 
DE LAS Flf 
PiiRiS, C, Avenue Victoria, 6, FAfiIS 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
COH 
Yoünro Si ffisrro toe 
IEW-T0SK A p r o b t d u p o r ! ' ¡dur , , . -
tíe í f fo/c /nj . ir-i'e, 
A d c p U d t s el 
\ F o r m u l a r i o o " - n i tnr . t&t 
y i u t o n z i d t í 
c o r t ! C o m t j o m * d i c t l 
•1053 J i S i n P t U r a b u r i o -
Participando de las propiedades del 
[y del H l o r r o , estas Pildoras convleDen os -» 
» p e c l a l m e n l e en las enferir.edade» tan varia-» 
i das que determina el j é n n e n egcrofuloso e 
• [tumores, obstrucci a n a y humores fMos, etc.), § 
' afeocionescoiiUalascualos son impotentesl 
¡ l o s simples feiruginosos: cn la OIÓPOBUS 
I {colores ; )á í tr fos ] , I teucorrea( / ;oj -« i>lanca$], T 
i l a A m e n o r r e a [menstruac ión nula ó difi- \ 
l C»í),la T i s i s , la S í f i l i s constltuclob&l.ttc | 
( E n í ln , ofrecen á los p r á c t i c o s u n agentej 
1 t erapéut ico de los mas e n é r g i c o s para estl-' 
1 mular el organismo y modificar las consll-j 
! tuclones l lnfál icas , déb i l e s ó debilitadas. 
N- B- — E l lodnro de hierro impuro ó al 
i terado es un piedlc&menlo Inflél é Irritante I 
iComo prueba de pureza y autenticidad ce ( 
• las verdadera;-. P i l d o r a * cíe S l a n c a r d , ! 
1 e i s í j a s e nuestro sello de S 
(firma adjunta y el sellO| 
i teU Unión de Fabricantes 
farmacéuf/co tíe París, calle Bonaparfe.M 
D E S C O N F Í E S 3 D E L A S F A L S I T I C A C '0N2S 
i m m 
aprobado por la Academia 
de Medicina de París es e! 
resumen, la condensación de lodos les 
principios activos de la quina. € Algunos 
g r a m o s de Q u i n i u m p r o d u c e n e l mismo 
efecto que m u c h o s k i l o s de Q u i n a , i 
(Robiquet, p r o f de la Escuela de far-
mácia de Par í s ) . 
« D e s p u é s de h a b e r b u s c a d o durantt 
l a r g o t i empo u n t ó n i c o poderoso , lo he 
e n c o n t r a d o e n v u e s t r o Quinium ai cuoí 
cons idero como e l r e p a r a d o r p o r excelencia 
de l a s const i tuc iones a g o t a d a s . » 
D«" CABARET 
c 3 E 3 1 " V i n o d © ^ ^ T J L i n i x a m 
c t e S L - a l j a . x - r a . c r - u . e es el m á s úlil 
complemento de l a Q u i n i n a en e l trata-
m i e n t o de l a s C a l e n t u r a s intermitentes. 
S u s efectos i o n p a r t i c u l a r m e n t e de notar 
en l a s c a l e n t u r a s a n t i g u a s de acceso y en 
la c a q u e x i a p a l ú d i c a . » 
P r o f B O U C H A R D A T 
Se rende en todas las farmacias, y en París, 
19, rae Jacob 
El HIERRO B f f l W A I S 
reyjresenla exactamente el hierro con-
tengo en ¡a e c o n o m í a . Experimentado 
por los principales m é d i c o s d-i mundo, 
nasa inmediata!nenie en la sanare, no 
ocasiona e s U - e ñ i m i e n t o , no fatiga e l 
e s t ó m a g o , no eimogrece los dientes. 
Ttímense veinte gotas en cada comida. 
Exijasc la Verdadera Marca. 
De Venta en todas tas Phani iadas . 
Por Mayor : ÍO &Í2, Eue Saiat-Lazare, PARIS. 
Y C A T A R J I O S 
CTxracios uor los CXO-AIRXTlT.OS ES^PXC 
O p r e s i o n e s , T o s , C a n s t i p a i l o s , N e t i v a l g i ' . t s 
V e n t a por m a y o r ; J . E S P I C , 2 0 , calle S t - I . a z a r e , P a r í s . — E x i g i r la firma : 
DíPOSITOS en TODAS U i P R I N C I P A L E S F A h M A C I A S ¿ í FRANCIA y de l E S T R A N G E R O 
N O M A S € O O L S 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
_ &>A ü N i © A P a r í l tenlr los Cabellos y l a B a r b a e n todoscoiores , 
c a s t a ñ o c l a r o , c a s t a ñ o oscuro, pelo moreno y negro) , S I N D E S E N G R A S A R antes 
de s u a p l i c a c i ó n . — Se garant izan los efectos. 
Dcpóúto «cnatAl «a L t KaSana ; ÍA tv.ima las f l ore* , D o r i a y J S i l / t a u , tarn* i» Oabte y O . 
DEL. O r O E G L A T 
T o a , E e s f r i a d o s , C a t a r r o , B r o n -
quit is , T i s i s , P e r t ú s i s , e tc . 
6, Avenue Victoria , P a r í s , y F a r m a c i a s 
L I G O - F É N I C O 
DEL D r D É C L A T 
| A n t i s é p t i c o poderoso, H i g i e n e de l 






EN FERM EDADES DEt ESTOMAGO 
EL IX IR GREZ 
GASTRAL6IAI 
AMEMIA 
V ó m i t o s 
D i a r r e a 
c r ó n i c a 
" Z ' O T ^ r X - I D I G X E S A T I V O con Q U I M A , C O C A y la P E P S I i í A 
E m p l e a d o e n l o s H o s p i t a l e s . — m e d a l l a s de O r o y D i p l o m a s de H o n o r 
PA3IS— C O I - L I N y C " , r . d e M a u b e a ^ e , 4 9 , y «D lis Farmacias 
N e u r o s i s 
B i l l 
C l o r o s i s 
A W T i - A N E S W í C O - A W T i - N E R V I O S O 
ídelDV 
Con Sesqui - Bromuro ds Hierro 
E l mejor de todos los ferruginosos; el ú n i c o que reconBtitnye la 
sangre al mismo tiempo que calma los nervios y que no e x t r i ñ e n u n c a . 
DOSIS : 4 A ti GRAGEAS POR DIA ANTES DE COMER 
EUX1R í JARABE átl Dr HECQUETÍ COD S e s o u i - B r o m u r o teHierro 
Parts : Montagu, 12. Rué acs Lcmhards; 
En Batana : J o s é S a r r a , y en todas las farmacias. 
b u n ñ u i u n segura can ias 
F » A 3 F & I S — 4 . t i n o d o O i i a j r o i x r i e — J P , A J R I S 
Depósito en La Habana : J o s é S a r r á 
preparado 
por A J O N , PERFUMISTA 
62, Boalmrd de Strssbonrj, en PARIS 
Se m i t a f isa de todos los buenos Peluqueros j PeKnmhtis de Fnnii j de! [striicere. 
JgolTo ds <£TTOE espedot 
?RKPABADC AJ. BISMUTO 
€ 2 X 3 L 1 « * J E ^ A Y ^ PERFtxMrs^, 
© , ana.© a ® I » I P a i a t , © - j a A ^ T p s 
6 0 A ñ o s de E x i t o ! ! ! 
N S O N 
Preparado segura ta F ó r m u l a del P r o f e s o r B R O U S S A I 8 
Medicamento autorizado por el Gobierno Francés, después del informe del Costar Martin Solón 
E n n o m b r e de la Comis ión d * l i A c i d e m l a de K e d e c l n a . 
Contra lis E n f e r i t í e d a c í o n del C o r a z ó n , Bronq/ttio* y F n l i n o n e a , A s m a , 
R e s f r i a d o s , C a t á r r o s - p u l t n ú n i c o s , D e s ó r d e n e s </e l a c i r e t t l a e i o n con 
tendencia A la H i d r o p e s í a y E n f e r m e d a d e s de l a s a ' r t i eu lac iones , etc. 
Los prcM'esores Bronssals , T r o u s s e a u , Devergie , A c d r a l . F o u q u i e r . A l i b e r t . L h e r m i n i e r . Bennat l , 
Barthelemy, E m c r y , E . do Sallo, F i é v é , Gaudet , Moyn ler , M a r j o l i E , Begnaul t . V i t r a c , Davet , Se l l ier .e tc . . 
han proclamado suc-ísivamenle las viríivles marnciliosas de este Jarabe. 
Depósito : R C C f - J E R , FARMACÉUTICO. 112, RUE TURENNE, P A R I S 
Para evitar las ralsllicacicnes exigir M|ri uca Uasco la tirma J O H N S O N B O I S A R D 
y el Sello da garantía de la JJnion de los Fahv icantem, 
Ea la H-ibana. : J O S ¿ S A R R A . ; — L O B É y T O R R A L B A S ven tan principal*-* rarnirviM. 
o n m m m w ñ 
T O M - N U T R I T I V O 
CON C A , 
E l Vino de P e p t o n a D e f r e s n e es el mas prcc;o-o du lo 
contiene la fibra muscular , el biei ro h é m á t i c o y el fosfato de ca l de 
vaca es el ú n i c o recons l i luyente natural y completo. 
Este del ic ioso Vino, despierta e l apetito, reanima las fuoiza' 
maco v mejora la d i g e s t i ó n ; es u n reconstituyente s in igual porque 
AjUlVEJEATOñc los m ú s c u l o s y d é l o s nervios , aet icne la consuuca 
la sanare acolada por la anemia y precave ladcsv iac io i ; d c l a c o l u u a u 
E l Vino de f e p t o n a D e f r v s n e asegura la n u t r i c i ó n de las v&..-o.u<»c « 
auienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, n u i r e a los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia . 
L a P c p t o n a D e f r e s n e es a d o p t a d a o ñ c i a l m e n t e por l a A r m a d a y 
los Hospitales de P a r i a . 
DEFRESNE es el primer preparador del F i n o cte P e p i o n a . Desoonfiir de Us imiUciotiet, 
Poa MENOS : En todas las buenas , 
Farmacias de Francia (~_^X»_^^^,«v-^t )k_Sc« 
S del Extranjero. 
del e s t ó -
el 
